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RESUMO 

A presente pesquisa apresenta uma discussão embasada pelos estudos da Teoria Dialógica 
da Linguagem (TDL), pela Educomunicação em perspectiva dialógico- discursiva e pelos 
estudos decoloniais, tendo como ênfase o jornal escolar enquanto mídia capaz de 
possibilitar construções escritoras no âmbito social com vistas ao auxílio da formação de 
produtores críticos. A dissertação está delineada a partir da seguinte questão de pesquisa: 
como a construção de um jornal escolar pode impactar a formação de estudantes do Ensino 
Médio Profissionalizante acerca de conhecimentos sobre a escrita de gêneros jornalísticos? 
Na busca pela resposta à questão de pesquisa apresentada, tem-se como objetivo geral: 
compreender como estudantes do Ensino Médio Profissionalizante se apropriam da prática 
da escrita de gêneros pertencentes ao campo da comunicação jornalística, com foco na 
incorporação de temas decoloniais; e como objetivos específicos: 1) situar as práticas 
sociais de escrita demonstradas pelos estudantes implicados nesta investigação; 2) 
descrever o processo de concepção, produção e circulação de um jornal escolar 
empreendido na proposta metodológica da pesquisa; e 3) investigar o impacto formativo 
nos/as estudantes no tocante à construção de conhecimentos crítico-reflexivos a respeito da 
função social do jornalismo e de temas decoloniais. Nesse viés, a pesquisa baseia-se nos 
conceitos da TDL ressaltando as contribuições de Bakhtin e o Círculo no tocante à 
língua(gem) como interação, aos gêneros do discurso e ao ensino de Língua Portuguesa 
como espaço de dialogicidade; posteriormente, na investigação, a função cidadã promovida 
pela produção do jornal escolar no ensino de língua(gem) com base nos pressupostos da 
Educomunicação e dos estudos decoloniais, a partir da construção de uma mídia que 
possibilite novas formas de produzir discursos além do que está posto pelas grandes 
empresas jornalísticas. Nessa perspectiva, a intervenção está pautada em analisar os textos 
produzidos por estudantes de turmas do Ensino Médio Profissionalizante em uma instituição 
pública federal no Sertão da Paraíba. O trabalho, almejando suscitar as relações entre as 
práticas sociais de escrita e as produções do jornal escolar impresso, constituiu uma 
pesquisa interventiva e colaborativa junto aos sujeitos do estudo. Para efetivação da 
proposta, utilizamos, metodologicamente, a pesquisa- ação, tendo o diário de campo como 
instrumento de registro, considerando o conhecimento gerado e compartilhado pelos sujeitos 
da pesquisa e pela pesquisadora, bem como a utilização de questionários abertos e 
fechados que visaram registrar a compreensão dos/as estudantes acerca da escrita de 
gêneros jornalísticos e das edições produzidas e postas em circulação social através do 
jornal escolar. Ao longo do estudo, investigou-se como os/as estudantes se apropriaram dos 
diversos gêneros discursivos incorporados na produção do jornal escolar. A análise de 
dados revelou o impacto formativo das práticas de escrita na construção do jornal, 
contribuindo para a elaboração de experiências significativas dentro do escopo desta 
pesquisa. Utilizando as categorias de análise produzidas neste trabalho, que versam sobre 
as concepções de escrita; a escrita de gêneros jornalísticos na formação crítica e suporte no 
processo de planejamento e execução da escrita jornalística, exploramos os dados gerados 
para promover a formação de estudantes como produtores críticos e responsivos. Essa 
abordagem permitiu uma compreensão mais profunda do impacto das práticas de escrita na 
formação dos/as estudantes e na criação de um ambiente educacional emancipatório. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Teoria Dialógica da Linguagem; Educomunicação; Jornal Escolar; 
Produção Escrita; Gêneros Jornalísticos; Decolonialidade. 



RESUMEN 

Esta investigación presenta una discusión basada en estudios de la Teoría Dialógica del 
Lenguaje (TDL), la Educomunicación en una perspectiva dialógico-discursiva y estudios 
descoloniales, con énfasis en el periódico escolar como medio capaz de posibilitar 
construcciones escritas en el ámbito social con miras a hasta ayudar a capacitar a 
productores críticos. La disertación se plantea a partir de la siguiente pregunta de 
investigación: ¿cómo puede impactar la construcción de un periódico escolar en la formación 
de estudiantes de Educación Secundaria Vocacional en cuanto a conocimientos sobre los 
géneros periodísticos escritos? En la búsqueda de respuesta a la pregunta de investigación 
presentada, el objetivo general es: comprender cómo estudiantes de Enseñanza Media 
Vocacional se apropian de la práctica de géneros escritos pertenecientes al campo de la 
comunicación periodística, con enfoque en la incorporación de temas descoloniales; y como 
objetivos específicos: 1) localizar las prácticas de escritura social demostradas por los 
estudiantes involucrados en esta investigación; 2) describir el proceso de concepción, 
producción y circulación de un periódico escolar emprendido en la propuesta metodológica 
de la investigación; y 3) investigar el impacto formativo en los estudiantes respecto de la 
construcción de conocimiento crítico-reflexivo sobre la función social del periodismo y los 
temas descoloniales. En este sentido, la investigación se fundamenta en los conceptos de 
TDL, destacando los aportes de Bajtín y el Círculo respecto del lenguaje como interacción, 
los géneros del habla y la enseñanza del portugués como espacio de dialogicidad; 
posteriormente, en la investigación, se analiza la función cívica que promueve la producción 
del periódico escolar en la enseñanza de lenguas a partir de los presupuestos de la 
Educomunicación y los estudios descoloniales, a partir de la construcción de un medio que 
posibilite nuevas formas de producir discursos más allá de lo publicado por las grandes 
empresas. empresas periodísticas. Desde esta perspectiva, la intervención se basa en el 
análisis de los textos producidos por estudiantes de las clases de Enseñanza Secundaria 
Vocacional de una institución pública federal del Sertão da Paraíba. El trabajo, que tuvo 
como objetivo plantear las relaciones entre las prácticas sociales de escritura y la producción 
del periódico escolar impreso, constituyó una investigación intervencionista y colaborativa 
con los sujetos de estudio. Para implementar la propuesta, utilizamos metodológicamente la 
investigación acción, utilizando el diario de campo como instrumento de registro, 
considerando el conocimiento generado y compartido por los sujetos de investigación y el 
investigador, así como el uso de cuestionarios abiertos y cerrados que tuvieron como 
objetivo registrar las experiencias de los estudiantes. Comprensión de la escritura de los 
géneros periodísticos y de las ediciones producidas y puestas en circulación social a través 
del periódico escolar. A lo largo del estudio, investigamos cómo los estudiantes se 
apropiaron de los diferentes géneros discursivos incorporados en la producción del periódico 
escolar. El análisis de los datos reveló el impacto formativo de las prácticas de escritura en la 
construcción del periódico, contribuyendo para la elaboración de experiencias significativas 
en el ámbito de esta investigación. Utilizando las categorías de análisis producidas en este 
trabajo, que abordan las concepciones de escritura; la escritura de géneros periodísticos en 
la formación crítica y el apoyo en el proceso de planificación y ejecución de la escritura 
periodística, exploramos los datos generados para promover la formación de estudiantes 
como productores críticos y responsivos. Este enfoque permitió una comprensión más 
profunda del impacto de las prácticas de escritura en la formación de los estudiantes y 
la creación de un ambiente educativo emancipador

PALABRAS CLAVE: Teoría Dialógica del Lenguaje; educomunicación; Periódico escolar; 
Producción escrita; Géneros Periodísticos; Descolonialidad.
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1 DIÁLOGOS INICIAIS 

 
…aquele que pratica um ato de compreensão (também no caso 
do pesquisador) passa a ser participante do diálogo. 

 
(Mikhail Bakhtin)1 

 
Nesta dissertação, apresentamos uma discussão embasada pelos estudos da 

Teoria Dialógica da Linguagem (TDL), pela Educomunicação e pelos estudos 

decoloniais, tendo como ênfase o jornal escolar enquanto mídia capaz de possibilitar 

a produção de gêneros discursivos no âmbito social. Na perspectiva da Educação 

Básica, o jornal pode ser construído sob contextos diversos por meio dos/as 

discentes, gerando impacto para além dos muros físicos da escola. O cerne deste 

estudo está na compreensão da linguagem como uma prática social que possibilita 

que os/as estudantes se apropriem criticamente de diversos conhecimentos 

relacionados à consciência crítica, à diversidade, inclusão, empoderamento e 

contextos sociais diversos a fim de impulsionar mudanças e transformações em uma 

sociedade ainda marcada por profundas desigualdades de classe, discriminações 

relacionadas a gênero, orientação sexual, religião, raça, etnia e disparidades no 

acesso à educação. 

No presente trabalho, vemos a pertinência de uma análise dos estudos da 

linguagem sob um olhar diferenciado, compreendendo que a resistência dos/as 

estudantes aos modelos tradicionais, desde às aulas meramente expositivas de 

gramática normativa aos modelos prontos de redações escolares pode ser um passo 

para repensarmos as diversas situações de ensino, o discurso educacional e a 

prática pedagógica, que tendem a condicionar as interações e modelar perfis não- 

autônomos, ao esculpirem uma mentalidade que desconsidera contextos políticos, 

sociais, econômicos e culturais. 

A concepção de aprendizagem aqui defendida diz respeito àquela que se 

empenha em considerar o desenvolvimento cultural do ser humano por meio do 

processo de construção do conhecimento, que envolve quem ensina e quem 

aprende em um diálogo recíproco e colaborativo. Nesse debate, a aprendizagem 

parte do contato do indivíduo não apenas com o objeto do conhecimento, mas 

também com sujeitos outros, por meio da linguagem entendida neste trabalho como 

interação discursiva, que implica na troca constante de significados, ideias e 
 

1 BAKHTIN, Mikhail Mikhailovich. Estética da criação verbal. Tradução do russo por Paulo Bezerra. 4ª. 
ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1979]. 
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perspectivas entre os indivíduos em um contexto comunicativo. 

Considerando isso, os/as estudantes atuam e se expressam no mundo, 

redefinindo o ambiente por meio das linguagens e culturas que constroem. Eles/as 

se percebem como agentes ativos no processo de mediação proporcionado pelo/a 

professor/a. Ainda nesse intento, é relevante ressaltar que partimos do pressuposto 

de que a linguagem pode ser ponte possibilitadora de movimentos contra- 

hegemônicos, indo além das definições de <certo e errado=, sobretudo,

compreendendo-a como um meio para romper fronteiras meramente disciplinares, a 

fim de visualizar novas formas de conceber o tempo-espaço escolar. 

Com isso, a presente dissertação corrobora anseios pessoais e profissionais 

decorrentes da nossa trajetória enquanto professora de Língua Portuguesa, bem 

como das produções de artigos científicos e trabalho de conclusão de curso e de 

especialização que envolvem comprometimento com as agendas oriundas das lutas 

e reivindicações em prol das maiorias minorizadas2 que perpassam a 

interseccionalidade de raça/etnia, gênero, cor, classe social e idade. Tais 

inquietações aqui delineadas puderam ser vivenciadas de forma prática na 

experiência enquanto professora do ensino básico em cidades no Alto Sertão da 

Paraíba. Em tais oportunidades, foi possível, em colaboração com os/as estudantes, 

problematizar questões inerentes à formação do/a educador/a plural, tendo como 

base conceitos como dialogicidade e emancipação a partir de um olhar freireano 

sobre os discursos e as práticas educativas, sobretudo, instigando a construção de 

novos olhares sobre/para/com o todo educacional. 

É crucial ressaltar a relevância desta pesquisa no âmbito da linha de pesquisa 

Práticas sociais, históricas e culturais de linguagem do Programa de Pós-Graduação 

em Linguagem e Ensino (PPGLE), visto que nosso trabalho se concentra 

especialmente nas interações entre linguagem, discurso e cultura. Compreendemos 

as práticas de linguagem como processos simbólicos fundamentais para a 

constituição e representação de sujeitos e sentidos, contribuindo de maneira 

significativa para a construção e reconstrução de identidades e memórias. Nesse 

contexto, reconhecemos e abraçamos a multiplicidade das linguagens e línguas,

considerando suas diversas materialidades. 

 
2 Richard Santos (2020) introduz o conceito de <Maioria Minorizada= como um dispositivo teórico que
desafia nossa percepção sobre nós mesmos, nossa nação e as dinâmicas sociais que nos levam, 
apesar da maioria numérica, a ser percebidos como minoria. 
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Nesse ínterim, explorando os estudos decoloniais, como delineados por 

autores como Boaventura de Sousa Santos, Cida Bento, Walter Mignolo, Sueli 

Carneiro, Aníbal Quijano, Ailton Krenak, entre outros, nos deparamos com uma nova 

perspectiva para compreender as complexas dinâmicas sociais e educacionais. 

Nessa dissertação, a decolonialidade é entendida como uma abordagem crítica que 

questiona e desafia as estruturas de poder, narrativas dominantes e hierarquias 

sociais historicamente estabelecidas. Uma perspectiva fundamental é a 

desobediência epistêmica proposta por Mignolo (2005), que enfatiza a necessidade 

de desafiar ativamente os sistemas de conhecimento impostos pelos colonizadores,

buscando valorizar e legitimar os saberes locais e subalternos. Essa abordagem não 

apenas questiona as epistemologias ocidentais hegemônicas, mas também busca 

reconhecer e fortalecer os conhecimentos marginalizados que emergem das 

comunidades historicamente subjugadas. 

Essa abordagem crítica tem como propósito questionar as dinâmicas históricas 

de opressão, ressaltando a necessidade de repensar e reconfigurar os sistemas de 

conhecimento e as práticas pedagógicas tradicionais. Nesse cenário de 

questionamento e reconfiguração de paradigmas, o ensino de Língua Portuguesa e o 

trabalho com o jornal escolar, por exemplo, surge como área de estudo crucial, onde 

a decolonialidade pode desempenhar um papel fundamental na busca por práticas 

equitativas e reflexivas. 

O jornal escolar, ao ser considerado como ecossistema propício a interações 

discursivas, partindo dos pressupostos dos estudos decoloniais, têm o potencial de 

promover debates étnico-raciais, de gênero, intergeracionais, e outros temas 

relevantes para a comunidade escolar. Através da amplificação de vozes diversas e 

da abordagem de questões pertinentes, como diversidade e justiça social, o jornal 

escolar pode se tornar um espaço de reflexão e expressão, permitindo o diálogo e a 

conscientização sobre diferentes realidades e perspectivas. 

Nossa dissertação, portanto, se insere nesse contexto desafiador no qual 

exploramos as interseções entre o jornal escolar, a decolonialidade e o ensino de 

linguagem, considerando a linguagem como expressão essencial na comunicação e 

que desempenha um papel vital na desconstrução e não-perpetuação de estruturas 

de poder coloniais. Nesse sentido, nossa pesquisa também anseia contribuir com o 

(re)pensar do ensino de Língua Portuguesa à luz dos estudos decoloniais, a fim de 

desafiar estereótipos, hegemonias linguísticas e práticas opressivas que permeiam a 
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educação linguística. 

No âmbito das pedagogias críticas, a Educomunicação, perspectiva central 

neste estudo, assume um papel de destaque na compreensão e na formulação de 

estratégias comunicativas mais equitativas e efetivas no contexto escolar. Dentro 

desse escopo, é primordial destacar a relevância dos ecossistemas comunicativos 

para uma educação crítica, entendida como uma prática de liberdade. Esses 

ecossistemas abarcam a intrincada teia de interações e meios presentes no 

ambiente educacional, não se limitando apenas aos canais como rádio, TV e mídia 

impressa. Vão além, abraçando as mais modernas e diversas formas de 

comunicação, como redes sociais, dispositivos móveis e aplicativos como WhatsApp, 

cada qual empregando uma multiplicidade de linguagens, como texto, áudio, vídeo, 

imagem e até mesmo emojis. 

Nesse sentido, essa riqueza de possibilidades dos ecossistemas 

comunicativos propicia um espaço onde a educação crítica se torna uma prática para 

a emancipação. A dinâmica em constante evolução desses sistemas não apenas 

influencia a circulação de informações, mas também a interpretação e a troca de 

ideias entre os diversos agentes educacionais. Consideramos esses ecossistemas, a 

exemplo da mídia impressa elaborada neste trabalho de dissertação, portanto, para 

pensar estratégias pedagógicas que nos provocam criticamente quanto a esses 

ambientes em transformação, permitindo a construção do conhecimento de maneira 

autônoma e emancipatória. 

Refletindo sobre os objetivos atuais da educação escolar a partir da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), no componente curricular de Linguagens e 

suas Tecnologias (Língua Portuguesa Arte, Educação Física e Língua Inglesa), 

percebemos o direcionamento docente para a necessidade de utilização de textos de 

variados gêneros discursivos e modalidades linguísticas, a fim de mediar os 

conteúdos que possibilitarão aos estudantes aprenderem práticas de linguagem, 

auxiliados por recursos tecnológicos (Brasil, 2018). Tal escolha nos lembra O Círculo 

de Bakhtin, que por seu turno, não se volta para a língua unicamente como um 

sistema de formas normativas. Para os autores, a realidade fundamental da língua é 

constituída <pelo fenômeno social da interação discursiva, realizada através da

enunciação ou das enunciações= (Volóchinov, 2017 [12], p. 123, grifos nossos).

Nesse intento, o exercício da linguagem pressupõe diálogo e interação entre 

sujeitos, em uma relação que é ativa e responsiva, e não passiva. 
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O objeto de estudo desta pesquisa está centrado na análise do impacto 

formativo das práticas de escrita no processo de elaboração de um jornal escolar. 

Dessa forma, nossa investigação visa compreender como essas práticas exercem 

influência sobre o desenvolvimento das habilidades de comunicação, expressão e 

cidadania entre os/as estudantes. Considerando isso, o âmago do ensino de Língua 

Portuguesa, perpassado pelo trabalho com o jornal escolar, conta com uma série de 

aspectos que podem contribuir para a formação de sujeitos coparticipes e atuantes, 

bem como para um desenvolvimento integral que envolve fatores cognitivos, sociais 

e afetivos. Alguns desses pontos corroboram as práticas já orientadas pelo

documento da BNCC no Brasil, no qual o campo jornalístico-midiático é um espaço 

de atuação social e prevê a produção e circulação de informações por via de mídias 

informativas - sejam impressas, televisivas, radiofônica ou digital - que quando 

materializadas no cotidiano das instituições de ensino, por meio das vivências e 

contato com professores, pares e demais sujeitos pertencentes ao âmbito educativo, 

possibilitam reflexões e participação na vida pública. 

Neste contexto, a presente pesquisa, em nível de Mestrado Acadêmico, 

buscou responder à seguinte indagação: como a construção de um jornal escolar 

pode impactar a formação de estudantes do Ensino Médio Profissionalizante acerca 

de conhecimentos sobre a escrita de gêneros jornalísticos?

No fito pela resposta à questão de pesquisa apresentada, temos como 

objetivo geral: compreender como estudantes do Ensino Médio Profissionalizante se 

apropriam da prática da escrita de gêneros pertencentes ao campo da comunicação 

jornalística, com foco na incorporação de temas decoloniais; e como objetivos 

específicos: 1) situar as práticas sociais de escrita demonstradas pelos estudantes 

implicados nesta investigação; 2) descrever o processo de concepção, produção e 

circulação de um jornal escolar empreendido na proposta metodológica da pesquisa; 

e 3) investigar o impacto formativo nos/as estudantes no tocante à construção de 

conhecimentos crítico-reflexivos a respeito da função social do jornalismo e de temas 

decoloniais. 

Dessa forma, nossa dissertação se propõe a integrar e ampliar essas 

discussões, favorecendo, de maneira efetiva, para a compreensão e transformação 

do ensino de Língua Portuguesa à luz da perspectiva decolonial e das complexas 

interrelações entre linguagem, cultura e identidade. 

Nesse intento, ao propor teoricamente um diálogo entre a Teoria Dialógica da 
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Linguagem, a Educomunicação e a Decolonialidade, investigamos como o jornal 

escolar também pode ser eficaz para promover mudanças significativas no contexto 

educacional, instigando os/as estudantes a se tornarem agentes de mudança em 

suas comunidades. 

No campo do ensino de Linguagem e da Educomunicação, intentamos 

estimular práticas de escrita ao explorar gêneros variados da comunicação 

discursiva presentes no jornalismo, envolvendo gêneros como reportagens, 

editoriais, entrevistas e crônicas, desafiando os estudantes a discutirem e 

produzirem diferentes formas de expressão. Mais do que isso, almejamos suscitar

reflexões e debates sobre como (re)imaginar o ensino de língua e a produção 

midiática no ensino básico, fomentando uma educação consciente das intrincadas 

dinâmicas de poder que moldam nossa sociedade. 

A relevância deste estudo emerge ao oferecer um olhar reflexivo sobre a 

dinâmica escolar e a formação das práticas de escrita no ambiente educacional, 

particularmente ao promover a produção de um jornal pelos/as estudantes. Este 

enfoque também se pauta na promoção dos Múltiplos Letramentos, alinhando-se aos 

campos da comunicação delineados na BNCC (Brasil, 2018). 

A importância das questões aqui abordadas é fundamental no contexto do 

ensino profissionalizante, pois nos permite, enquanto pesquisadores e profissionais, 

refletir e examinar esse ambiente como um campo no qual, muitas vezes através da 

linguagem, são estabelecidos padrões dialetais que levam à desvalorização de 

características plurais. Isso tende a ignorar a natureza heterogênea e multifacetada 

da língua(gem). É crucial considerar essas dinâmicas no contexto da formação 

desses sujeitos, uma vez que influenciam diretamente a interação com diferentes 

contextos e públicos, preparando os/as estudantes para compreender e se 

comunicar efetivamente em ambientes diversos e complexos da prática profissional. 

Esse enfoque não apenas fortalece a formação de cidadãos ativos, mas 

também incentiva os estudantes a compreenderem e se expressarem no ambiente 

comunicativo diversificado e dinâmico do século XXI, onde desde a habilidade de 

decodificar, analisar até o processo de criar mensagens é essencial para a 

participação plena na vida social, política e cultural. Buscamos, assim, com esta 

pesquisa, contribuir para uma visão mais ampla e atualizada do ensino de 

linguagem, que vá além das práticas tradicionais, abraçando uma perspectiva crítica 

que esteja alinhada com as demandas da sociedade contemporânea. 
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No decorrer deste trabalho, adotamos uma perspectiva discursiva 

fundamentada nos preceitos da Teoria Dialógica da Linguagem (TDL), que encontra 

embasamento nos estudos do Círculo de Bakhtin. Destacamos a compreensão da 

língua como um espaço de interação, valorizando os gêneros do discurso e o ensino 

de Língua Portuguesa como um ambiente propício à dialogicidade. 

Ao discutir a Teoria Dialógica da Linguagem (TDL), buscamos compreender o 

papel da linguagem enquanto lugar de negociação de sentidos, reconhecendo-a 

como um ambiente multifacetado de produção de enunciados concretos. Isso se 

desdobra na análise dos gêneros discursivos, os quais se inserem nesse contexto,

sendo perpassados pelo dialogismo. 

A Educomunicação, por sua vez, é abordada sob a perspectiva de autores 

como Citelli (2020), Xavier (2020), Soares (2018; 2011; 2002), Ijuim (2002; 2000) e 

Barbero (1997). Destacamos, ainda, o papel da linguagem na construção de práticas 

libertárias tomando como referência as contribuições de Freire (2019 [1967]; 1987 

[1974]; 1981 [1975]). 

Para compreendermos a intersecção entre decolonialidade, Educomunicação 

e o papel essencial do jornal escolar na formação educacional nesses termos de 

desaprendizagem das lógicas coloniais e valorização dos saberes locais nos 

embasamos nos estudos de importantes autores Maldonado-Torres (2008; 2007), 

Mignolo (2005; 2003), Quijano (2005) e Santos (1995). 

As reflexões provenientes dos estudos que circundam a pedagogia crítica do 

ensino da escrita norteiam a investigação direcionando o nosso olhar para a função 

cidadã promovida pela produção do jornal escolar no ensino de linguagem, 

buscando a construção de uma mídia dos/as estudantes/as capaz de oferecer novas 

perspectivas discursivas para além das propostas pelas grandes empresas 

jornalísticas. 

Para efetivação da intervenção, utilizamos, metodologicamente, a pesquisa – 

ação com auxílio do diário de campo como instrumento de registro, as edições do 

jornal escolar e questionários semiestruturados considerando o conhecimento gerado 

e compartilhado pelos sujeitos da pesquisa e pela pesquisadora. A pesquisa se 

caracteriza também como uma abordagem qualitativa, pois diz respeito a <um estudo

que não se delimita a dados bibliográficos e é capaz de intervir na realidade= 

(Rauen, 2002, p. 59). Esse tipo de pesquisa nos permite acompanhar, adentrar, 

compreender e inserir-se no contexto de vida dos adolescentes no espaço da 
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Educação Básica, enxergando os sujeitos a partir do seu mundo, de sua realidade 

no lócus sociocultural e educativo do qual fazem parte. 

Esperamos que a vivência resulte numa significativa contribuição teórica e 

prática para o âmbito acadêmico e escolar, ao se embasar na perspectiva da Teoria 

Dialógica da Linguagem, da Educomunicação e dos Estudos Decoloniais que se 

desenvolvem a partir da compreensão de língua como interação construída e 

(re)construída social e culturalmente por sujeitos de direitos, aguçando 

questionamentos relevantes a respeito das narrativas tradicionais sobre ensino e 

produção do conhecimento definidas na modernidade e reconstruídas na 

contemporaneidade. 

Quanto à estruturação da presente dissertação, propomos cinco capítulos. No 

primeiro capítulo, na introdução nomeada diálogos iniciais, oferecemos uma visão 

abrangente da pesquisa em pauta. Nesse ponto inicial, delineamos não apenas o 

contexto, mas também os objetivos e motivações que fundamentam e dão direção 

ao estudo. Destacamos, de forma mais específica, o objeto de pesquisa que serve 

como alicerce para nossa investigação. Além disso, abordamos de maneira 

detalhada a questão de pesquisa que impulsiona este trabalho, identificando 

questões cruciais no âmbito do ensino de linguagem. Ao estabelecermos os 

objetivos gerais e específicos, buscamos fornecer uma visão clara do que se 

pretende alcançar com esta pesquisa. Propomos, ainda, algumas bases teóricas que 

fundamentam nossa dissertação, assim como expectativas de contribuições da 

vivência educomunicativa em questão. 

No segundo capítulo intitulado Nas tessituras da Teoria Dialógica da 

Linguagem, exploramos a Teoria Dialógica da Linguagem, enfatizando sua 

relevância como alicerce teórico desta pesquisa. Durante essa abordagem, 

concentramo-nos em explorar as contribuições cruciais da escrita enquanto espaço 

de produção da interação, considerando os conhecimentos mobilizados pelos 

gêneros discursivos, os enunciados, o dialogismo, além da noção de discurso. Esses 

elementos constituem pilares fundamentais para compreendermos a dinâmica da 

linguagem, especialmente no que tange à sua natureza dialógica, oferecendo 

subsídios importantes para análise e reflexão acerca dos processos comunicativos. 

No terceiro capítulo nomeado Decolonialidade, Educomunicação e o Jornal 

escolar, abordamos reflexões sobre Educomunicação, o jornal escolar e o conceito 

de decolonialidade. Compreendemos a Educomunicação em sua conceituação, 
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investigamos a relação entre o jornal escolar e a interação educacional e discutimos 

a busca por uma pedagogia crítica do ensino da escrita no contexto de linguagem. 

Esses tópicos formam uma estrutura sólida para a análise e reflexão sobre as 

práticas educacionais, especialmente no que se refere à comunicação e à formação 

crítica dos estudantes. 

No quarto capítulo intitulado Trilhas metodológicas da pesquisa, nos 

dedicamos à exposição detalhada da abordagem escolhida para a construção dos 

dados. Em seguida, delineamos a pesquisa com e para adolescentes no contexto 

educacional da educação básica. Descrevemos os sujeitos e o campo de pesquisa,

bem como as técnicas e instrumentos empregados para registrar as informações e 

analisar os dados, explorando as considerações éticas que norteiam o 

desenvolvimento deste estudo. Além disso, neste capítulo, realizamos uma pesquisa 

para sintetizar o estado do conhecimento do tema nas plataformas de Teses e 

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) a fim de validar a originalidade e relevância da pesquisa. Isso nos permitiu 

contextualizar nosso trabalho dentro do panorama atual de estudos acadêmicos 

relacionados ao assunto, demonstrando a contribuição única que nossa pesquisa 

oferece para a área de estudo. 

No quinto capítulo, nomeado Tecendo narrativas educomunicativas 

decoloniais: uma análise das práticas de escrita de gêneros jornalísticos no ensino 

médio profissionalizante realizamos a análise dos dados gerados, estabelecendo

conexões entre as informações obtidas e as teorias e conceitos discutidos nos 

capítulos anteriores. Dentro deste capítulo, são explorados aspectos como a reflexão 

sobre a escrita, a amplitude das respostas aos questionários, bem como a 

especificidade da produção textual jornalística. Além disso, analisamos a influência 

dos gêneros jornalísticos na formação crítica dos estudantes, especialmente ao 

explorarmos a crônica e a entrevista como exemplos representativos desses 

gêneros. Por fim, discutimos o processo desde o planejamento até a execução das 

práticas de escrita jornalística. 

Nas considerações finais intituladas como À guisa de (in)conclusões, 

reunimos reflexões consolidadas a partir dos resultados obtidos na análise dos 

dados, considerando os aportes teóricos e práticos discutidos ao longo deste 

trabalho. Visamos sintetizar os principais pontos abordados, destacando os 

aprendizados resultantes da pesquisa e sua relevância para o campo da Educação, 
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especificamente no que diz respeito à linguagem e à abordagem crítica por meio do 

jornalismo escolar. Além disso, delineamos possíveis caminhos para futuras 

investigações, contribuindo para a ampliação e aprofundamento desses estudos no 

contexto educacional. 

A seguir, apresentamos o segundo capítulo da nossa dissertação, no qual nos 

ancoramos sob a égide da Teoria Dialógica da Linguagem. Neste espaço, 

direcionamos nossa atenção para a lingua(gem) como um lugar fundamental para 

produção de interação, considerando os elementos mobilizados pelos gêneros 

discursivos, pelos enunciados, pelo dialogismo e pela noção de discurso.
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2 NAS TESSITURAS DA TEORIA DIALÓGICA DA LINGUAGEM 

 
O que ocorre, de fato, é que, quando me olho no espelho, em 
meus olhos olham olhos alheios; quando me olho no espelho 
não vejo o mundo com meus próprios olhos desde o meu 
interior; vejo a mim mesmo com os olhos do mundo - estou 
possuído pelo outro. 

(Mikhail Bakhtin)3 
 

Com esta epígrafe, buscamos, antes de tudo, situar, poeticamente, onde 

reside a essência do conceito de língua e interação na linguagem humana. 

Considerando que um sujeito não se constitui apenas por si mesmo, mas 

caracteriza-se atravessado pela ressonância de discursos de outros e intenções

sociais, a língua só faz sentido quando tem um propósito definido por seu usuário 

com vistas à interação. Conforme afirma Volóchinov (2017 [1929], p. 125, grifos 

nossos), a língua constitui o <fenômeno social da interação discursiva realizada 

através da enunciação ou das enunciações. A interação constitui, assim, a realidade 

fundamental da língua=. 

Nesse sentido, essa epígrafe nos conduz a uma profunda reflexão sobre a 

natureza intrinsecamente social da linguagem. Ela nos lembra que a língua não é 

uma entidade isolada, mas sim uma ferramenta complexa de comunicação que se 

desdobra na interação entre sujeitos. A partir dessa perspectiva, podemos 

compreender que a língua não é apenas um conjunto de regras gramaticais, mas, 

sobretudo, um meio pelo qual os indivíduos se conectam, compartilham significados 

e constroem realidades compartilhadas. 

Essa concepção ressoa de forma significativa com os objetivos desta 

dissertação, que se propõe a explorar a interseção entre a Teoria Dialógica da 

Linguagem, a Educomunicação e a Decolonialidade no contexto do ensino de Língua 

Portuguesa. Ela nos desafia a repensar o ensino de linguagem não apenas como um 

exercício gramatical, mas como uma oportunidade de promover a interação, a 

construção de significados e a participação ativa dos estudantes em um mundo cada

vez mais interconectado e diverso. 

Assim, a epígrafe de Bakhtin nos convida a explorar como a língua/linguagem 

é fundamentalmente um fenômeno social, e como podemos aproveitar essa 

compreensão para enriquecer a experiência educacional dos estudantes, formando 

não apenas falantes competentes, mas cidadãos críticos, reflexivos e engajados em 

3 BAKHTIN, Mikhail. O Homem ao Espelho: apontamentos dos anos 1940. Trad. Marisol B. Mello, 
Maria Letícia Miranda et. al. São Carlos: Pedro & João, 2019. 
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suas comunidades e no mundo. 

À priori, a linguagem, em termos de Língua Portuguesa, para a escola, deve 

ser compreendida como lugar para que contribui na interação entre os sujeitos - 

entendidos como estudantes, professores e toda a comunidade escolar. Considerar 

a língua como algo desvinculado da intenção social – ou das interações entre 

sujeitos que têm objetivos a alcançar por meio da comunicação – pode tornar o 

ensino mecânico e sem sentido para o/a estudante. 

É fundamental destacar que o ensino de Língua Portuguesa não deve ser 

encarado como um conjunto de regras e convenções desprovidas de significado. 

Pelo contrário, ele deve ser moldado por uma compreensão mais ampla de que a 

língua é uma ferramenta de comunicação e interação, fundamental para a 

construção de relações sociais e culturais. Nesse contexto, a leitura e a escrita são 

habilidades essenciais, não apenas para decodificar textos, mas para participar 

ativamente do discurso público, contribuir com diferentes perspectivas e 

compreender as complexidades do mundo ao nosso redor. 

A pesquisa que empreendemos, portanto, explora como a Teoria Dialógica da 

Linguagem pode contribuir para o ensino da Língua Portuguesa enquanto uma 

experiência significativa, instigando estudantes não só produtores de sentido, mas 

sobretudo engajados na construção de conhecimento e na promoção da cidadania. 

Ao incorporar a dimensão social e comunicativa da língua, podemos abrir caminhos 

para uma educação mais envolvente e relevante, que prepara os sujeitos para 

enfrentar os desafios e as oportunidades da sociedade contemporânea. 

No âmbito dos documentos oficiais que orientam a educação básica, a BNCC, 

versão publicada em 2018, destaca a necessidade de ancorar o ensino de línguas 

nas vivências sociais dos/as estudantes. Essa abordagem da BNCC condiz com os 

princípios da Teoria Dialógica da Linguagem, ao considerar que o diálogo entre os 

diferentes contextos culturais e sociais dos estudantes é fundamental para um 

ensino significativo. Ao considerar essa orientação, é possível transformar a prática 

da escrita em uma atividade estimulante para os/as estudantes. Este enfoque 

dialógico, assim, reconhece que a linguagem é um meio de construção identitária e 

de interação social, permitindo a ampliação das possibilidades de expressão e 

compreensão. 

Neste trabalho, defendemos que a escola não deve visar a formação de um/a

estudante que tenha memorizado tão somente conhecimentos relativos ao limite da 
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linguagem como forma, mas sobretudo buscamos contribuir na formação de um 

sujeito consciente, ativo e participante social, portanto, um/a produtor/a que interage 

socialmente, é lido/a e ouvido/a. 

Este capítulo visa, a partir dos estudos propostos pelo Círculo de Bakhtin, 

apresentar a visão da linguagem a partir da perspectiva dialógica. Apresentamos 

conceitos propostos pelo grupo4 e necessários para compreender nossas categorias 

de análise. 

Quando nos referimos ao conceito de linguagem na teoria bakhtiniana e do 

círculo, pode-se dizer que tal reflexão se desenvolve especialmente porque como 

em outros conceitos tratados pelo grupo, a linguagem desempenha um papel forte e 

não se limita à <língua=. Portanto, a teoria supracitada nos auxilia na compreensão 

de língua e de linguagem para além da decodificação, requerendo uma atitude 

responsiva do/a interlocutor/a, ou seja, uma aproximação e/ou distanciamento 

daquilo a que estamos expostos, fornecendo subsídios para que os sujeitos 

compreendam melhor as diversas representações criadas por meio da linguagem. 

 
2.1 PARA O CÍRCULO DE BAKHTIN, O QUE É A LINGUA(GEM)? 

 
A vitória de uma língua dominante (dialeto) sobre outras, o 

desalojamento de línguas, sua subjugação, sua instrução pela 
palavra verdadeira, a familiarização dos bárbaros e dos 
segmentos sociais inferiores com a língua única da cultura e da 
verdade [...] – tudo isso determinou o conteúdo e a forma da 
categoria de língua única no pensamento linguístico e estilístico 
e o seu papel criador e formador de estilos na maioria dos 
gêneros poéticos que se constituíram no curso das mesmas 
forças centrípetas da vida verboideológicas. [...] ao lado da 
centralização verboideológica e da unificação desenvolvem-se 
incessantemente os processos de descentralização e 
separação. 

(Mikhail Bakhtin)5 

 
A visão de linguagem oriunda dos estudos do Círculo Bakhtiniano tem se 

tornado um tema central em várias áreas do conhecimento, sendo objeto de 

discussões e fonte de inspiração para diversas investigações. No entanto, poucas 

disciplinas têm mergulhado profundamente nesse conceito. A própria disciplina da 

linguística, cujo foco é a linguagem, muitas vezes não explora essa concepção sob 
 

4 O pensamento do Círculo de Bakhtin registra a contribuição de intelectuais a exemplo de Valentin 
Nikolaevich Volóchinov e Pavel Nikolaevitch Medvedev, entre 1920 e 1970.
5 BAKHTIN, Mikhail. O discurso no romance. In: BAKHTIN, M. Teoria do romance I: o romance como 
gênero literário. Tradução, posfácio e notas Paulo Bezerra. Organização da edição russa de Serguei 
Botcharov e Vadim Kójinov. São Paulo: Editora 34, 2015. 
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essa perspectiva específica. São nos estudos discursivos, que transcendem os 

limites da análise linguística convencional, e também nos estudos literários, onde 

encontramos investigações mais minuciosas das contribuições advindas das ideias 

bakhtinianas. Essas áreas oferecem um terreno fértil para uma compreensão mais 

abrangente e detalhada de tais contribuições para a compreensão da linguagem e 

do discurso. 

Ao investigarmos mais a fundo a concepção de linguagem nos estudos 

Bakhtinianos observamos que essa reflexão perpassa toda a obra, mas é 

especialmente enfatizada em noções específicas. A linguagem, assim como outras

ideias tratadas por eles, não está restrita apenas à "língua". Em outras palavras, nos 

estudos desses autores, não encontramos uma abordagem "linear" das noções de 

língua e linguagem; ao invés disso, há um movimento dialógico que demanda 

respostas do leitor, envolvendo uma interação entre compreensão e 

questionamento. Essa leitura desafiadora requer atenção e coragem para reconstruir 

um edifício composto por várias camadas, em diferentes textos e épocas. É por isso 

que ainda há muitos aspectos a serem explorados nessa abordagem. 

Considerando a multiplicidade de abordagens possíveis elaboradas pelo 

Círculo de Bakhtin e suas potenciais respostas, objetivamos trazer nessa breve 

discussão teórica aspectos fundamentais da concepção de linguagem através do 

dialogismo. Assim, a possibilidade de investigar o dialogismo para compreender a 

linguagem se apresenta como um campo promissor que nos motiva a dedicar 

esforços para desenvolver um percurso teórico capaz de gerar reflexões 

substanciais sobre a linguagem em situações concretas. 

Inicialmente, embora o conceito de "dialogismo" seja central na teoria 

bakhtiniana, sua definição não se revela de maneira simples. O dialogismo é 

apresentado como um "princípio", uma "propriedade polivalente", que abarca as 

ideias desenvolvidas e se manifesta como uma constante interação com o outro, 

evitando definições rígidas. Por esse viés, não se concebe uma conclusão definitiva 

sobre os fenômenos sociais variados. Em outras palavras, o princípio dialógico 

abraça a ideia de "não-finalização" e "vir-a-ser", representando um princípio de 

"inconclusividade", que preserva a heterogeneidade, a diferença e a alteridade 

(Bakhtin, 2008 [1929]). 

Dentro dessa perspectiva, a teoria de Bakhtin concentra-se na investigação 

das especificidades da linguagem sob uma ótica dialógica. Em "Problemas da 
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poética de Dostoiévski" (2008 [1929]), Bakhtin define seu objeto de estudo como o 

"discurso", entendido como "a língua em sua totalidade concreta e viva, e não a 

língua como objeto específico da linguística" (Bakhtin, 2008 [1929], p. 183). Isso 

demonstra que seu foco está nas análises baseadas em relações dialógicas, no 

plano do discurso, ao invés de análises estritamente linguísticas, no sentido restrito 

da linguagem. Ele propõe uma nova disciplina - a metalinguística - para estudar os 

aspectos da vida do discurso que vão além dos limites da linguística estruturalista. 

Nessa perspectiva, o pensador russo enfatiza: <as relações dialógicas são

absolutamente dependentes das relações lógicas e concreto-semânticas, mas

possuem uma especificidade que vai além dessas, sendo irredutíveis a elas=

(Bakhtin, 2008 [1929], p. 188). Ele esclarece que abordar a língua apenas como uma 

relação lógica é insuficiente sem considerar a enunciação, e que o estudo do 

discurso baseado em relações dialógicas transcende a lógica. 

Sob essa abordagem, as relações dialógicas são apreendidas no discurso, 

considerando a língua como um fenômeno integral e concreto, sem desconsiderar as 

relações lógicas. Dessa forma, a tensão entre relações dialógicas e lógicas aponta 

para a ideia de que a linguagem somente ganha vida na comunicação dialógica, na 

comunicação de significados, que constituem seu domínio de existência. 

Estas observações são retomadas no capítulo "O problema do texto" contido 

na obra Estética da criação verbal (2003c [1959-1961]) onde Bakhtin destaca as 

relações dialógicas como relações de sentido entre os enunciados, onde o sentido é 

inscrito nas vozes discursivas (sociais). 

Essas considerações são fundamentais para compreender o princípio 

dialógico da linguagem, uma abordagem intrinsecamente social que se baseia no 

"compartilhar com o outro", rejeitando qualquer possibilidade de análise 

individualista, pois se desenvolve na língua como um processo interativo, realizado 

na enunciação. Portanto, discutir o dialogismo é, por um lado, descartar qualquer 

limitação ou redução de significados e, por outro lado, preservar as reverberações 

de outros discursos, já ditos e não ditos, na linguagem. 

Sob a abordagem dialógica, os significados emergem como efeitos, não 

sendo reduzíveis a uma única possibilidade, mesmo que em certos contextos 

enunciativos existam sentidos predominantes. Assim, os efeitos de significados 

surgem a partir das construções discursivas, onde o sujeito não é apenas a fonte de 

sua fala, mas se constitui dinamicamente na instituição histórico-social. Em resumo, 
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tanto o sujeito quanto os significados se constroem discursivamente nas interações 

verbais, na relação com o outro, dentro de um campo específico da atividade 

humana. 

Essa reflexão está alinhada com a observação de Bakhtin (2003b 

[152/153]), em "Os gêneros do discurso", onde ele discute que <o objeto do

discurso de um falante, em qualquer contexto, não é introduzido pela primeira vez 

nesse enunciado, e esse falante não é o primeiro a falar sobre ele. O objeto já foi 

discutido, debatido, elucidado e julgado de várias maneiras; é um ponto de encontro 

onde diferentes perspectivas, visões de mundo e tendências se entrelaçam, se

encontram e se afastam. O falante não é o Adão bíblico..." (Bakhtin, 2003b 

[1952/1953], p. 319). O objeto do discurso, assim, é o ponto de convergência onde 

diferentes opiniões e relações de sentido se entrecruzam. 

Nessa visão, a linguagem se configura como uma resposta a algo dentro de 

uma interação específica, revelando as relações do falante com os enunciados do 

outro. Portanto, é essencial considerar que o outro, dentro do contexto dialógico, não 

é meramente o interlocutor imediato ou virtual. Ele vai além. O outro emerge de 

múltiplos discursos (passados, presentes, presumidos). São essas outras vozes 

discursivas - diversas posições sociais, opiniões - que permeiam o discurso em 

construção de diversas maneiras. Assim, o outro se manifesta em diferentes graus 

de presença no enunciado, por vezes visível, por vezes oculto, mas sempre 

presente; ele constitui um princípio de alteridade fundamental. 

Assim, a concepção de linguagem sob a ótica dialógica se revela como uma 

rejeição a qualquer abordagem fechada ao lidar com questões linguísticas, já que o 

dialogismo, sendo constitutivo, pressupõe a "interação" com o outro. Considerar a 

linguagem como discurso, segundo Bakhtin, é principalmente reconhecer sua 

"dialogicidade interna", onde a forma composicional externa não determina 

necessariamente o aspecto dialógico (Bakhtin, 2002, [1934-1935], p. 102). De fato, 

podemos contrastar o dialogismo com uma interação restrita, desvinculada de outras 

implicações, visto que o princípio dialógico estabelece um espaço de inter-relações 

que vai além de uma abordagem meramente "interacionista", focada apenas na 

situação em si. 

Nesse sentido, as palavras de Bakhtin sobre a dialogicidade interna do 

discurso e suas implicações acerca do "já-dito" e da resposta antecipada ilustram a 

tensão presente na produção discursiva: <O discurso vivo e em movimento é 
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imediatamente moldado pelo discurso-resposta futuro: ele provoca essa resposta, a 

antecipa e se baseia nela. Ao se formar no contexto do 'já-dito', o discurso está 

orientado simultaneamente para o discurso-resposta que ainda não foi expresso, 

embora seja aguardado= (Bakhtin, 2002 [134-1935], p. 92). 

A partir dessas observações, torna-se claro que o enunciado é um processo 

interativo complexo, onde atribui-se uma avaliação social, impossibilitando a redução 

dos estudos linguístico-enunciativos a um sistema de signos abstratos. Logo, a 

linguagem deve ser vista como um fenômeno que se configura na tensão entre o 

projeto discursivo de um sujeito e as influências específicas de um dado campo de

interação discursiva. 

Explorar a concepção de linguagem em Bakhtin requer considerar que, 

embora o paradigma bakhtiniano se oponha a abordagens que reduzem a 

sistematização da língua, ele ainda valoriza a importância de um sistema distinto de 

signos para compreender a complexidade das situações de enunciação. É, 

essencialmente, uma leitura que difere de um sistema onde os signos existem como 

signos ideológicos e dialógicos, tendo sua base numa inscrição subjetiva. Em outras 

palavras, há um sistema expandido onde os signos existem apenas na interação 

discursiva, como enunciados em gêneros discursivos, permitindo a compreensão de 

várias organizações enunciativas e discursivas, bem como a apreensão das 

características formais e repetíveis da linguagem que se transformam em diferentes 

significados. 

Podemos perceber, assim, que Bakhtin difunde uma teoria enunciativa- 

discursiva que concebe a linguagem como uma atividade enraizada em um processo 

concreto, onde o signo assume uma natureza ideológica e dialógica. Não há, 

portanto, uma simples apropriação de signos linguísticos dentro de um sistema 

fechado, pois o signo existe apenas em circulação. 

A visão bakhtiniana da linguagem reside em um contexto enunciativo- 

discursivo, expandindo-se ao considerar que a linguagem não é exclusivamente 

verbal; todas as manifestações humanas, influenciadas pelo homem, constituem 

linguagem, enunciado e texto. Esse entendimento é evidente em "O problema do 

texto" (Bakhtin, 2003c [1959-1961]), onde todo texto é considerado como enunciado, 

integrando o verbal e o extraverbal. A constituição como texto é condição para o 

estudo e a reflexão. 

Embora a linguagem não se restrinja ao verbal na perspectiva do Círculo 
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Bakhtiniano, é enfatizada a importância da palavra como um fenômeno ideológico 

primordial, sempre orientada socialmente para um interlocutor real ou virtual. Essa 

ênfase é destacada em "Marxismo e Filosofia da Linguagem" (Volóchinov, 2017 

[1929]), onde a palavra é vista como o modo mais sensível e puro das mudanças 

sociais. Assim, a palavra amalgama o verbal e o não-verbal, tornando-se enunciado, 

pois carrega um valor intrínseco. Portanto, se por um lado, a palavra carrega o 

aspecto da alteridade ao ser avaliada, por outro lado, toda expressão humana, ao 

possuir esse viés avaliativo, também se manifesta como enunciado, como 

linguagem.

É dessa forma que entendemos o enunciado como uma unidade concreta e 

real de comunicação discursiva, não apenas uma convenção, uma unidade 

complexa que observa a língua em situações concretas (Bakhtin, 2003a [1979]). 

Assim, Bakhtin contesta abordagens limitadas baseadas em relações lineares entre 

signos abstratos, propondo uma perspectiva de relações complexas, que requerem 

uma atitude dialógica em relação à língua. 

O signo bakhtiniano, portanto, assume uma postura responsiva ativa por parte 

de um sujeito em relação a algo, demandando também uma atitude dialógica por 

parte de outro sujeito, que produz signos, numa tentativa de conectar o signo em 

questão com outros já conhecidos. 

 
Somente a partir do interior de tal ato como minha ação responsável, e não 
de seu produto abstratamente, pode haver uma saída para a unidade do
existir. Somente do interior de minha participação pode ser compreendida a 
função de cada participante. No lugar do outro, como se estivesse em meu 
próprio lugar, encontro-me na mesma condição de falta de sentido. 
Compreender um objeto significa compreender meu dever em relação a ele 
(a orientação que preciso assumir em relação a ele), compreendê-lo em 
relação a mim na singularidade do existir–evento: o que pressupõe a minha 
participação responsável, e não a minha abstração. (Bakhtin, 2010 [1986], 
p. 65). 

 
No vasto contexto da reflexão bakhtiniana sobre o signo, a consideração dele 

como ideológico - apresentando indícios de valor social - juntamente com o conceito 

de dialogismo, amplia a noção de signo linguístico, levando a uma nova relação com 

o sistema. Este deixa de ser estritamente linguístico, com unidades significativas 

neutras e sem expressividade, para ser linguístico-ideológico-dialógico, 

apresentando signos que se formam como enunciados (entrelaçando o verbal e o 

não-verbal, dito e não-dito) e que implicam uma atitude ativa e responsiva do sujeito, 
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desencadeando outros enunciados. 

 
Toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de natureza 
ativamente responsiva (embora o grau desse ativismo seja bastante 
diverso); toda compreensão é prenhe de resposta, e nessa ou naquela
forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte se torna falante. A compreensão 
passiva do significado do discurso ouvido é apenas um momento abstrato 
da compreensão ativamente responsiva real e plena (Bakhtin, 2003a [1979], 
p. 271). 

 
Portanto, compreendemos que esse sistema ampliado, dialógico, está 

inserido num sistema enunciativo-discursivo, composto por uma complexidade de 

enunciados em uma relação dialógico-discursiva. 

Essas considerações nos permitem entender que o funcionamento de todo 

discurso está ligado a certas restrições enunciativas (situacionais, sociais e 

históricas). Sob essa perspectiva, as formas discursivas (enunciados) do sistema 

enunciativo-discursivo se inscrevem com uma relativa estabilidade - os gêneros 

discursivos - orientando os sujeitos na produção discursiva em situações concretas 

(Bakhtin, 2003a [1979]). 

A enunciação se estrutura no ambiente social que envolve o indivíduo, nas 

relações dialógicas que se estabelecem. No entanto, há uma dualidade entre uma 

parte mais estável e outra mais volátil que deve ser observada na formação da 

linguagem: a significação e o tema (Volóchinov, 2017 [1929]). Enquanto a 

significação representa uma dimensão mais constante, materializada pela expressão 

linguística da produção enunciativa, o tema é uma dimensão mais mutável, singular 

na própria enunciação/enunciado, ou seja, é único e não repetível. Logo, o tema é

composto por elementos verbais e não-verbais. Enquanto os elementos verbais são 

reconstituídos pela significação, os aspectos não-verbais são recuperados pela 

entonação expressiva, incorporando a dimensão histórico-social. 

Dessa maneira, compreendemos que significação e tema coexistem 

interdependentemente (sem uma relação de causa e efeito) na enunciação, 

orbitando em torno de diversos valores. Nesse espaço, a interligação 

significação/tema é uma dualidade desmitificada na teoria bakhtiniana, uma vez que 

a significação no enunciado/enunciação se estabelece inseparavelmente do seu 

tema. O tema é influenciado pela significação e vice-versa, porém, sendo um 

diferente do outro, as "mesmas palavras" adquirem diferentes significados, ou seja, 

elas ganham sentidos a partir de apreciações sociais valorativas que emergem no 
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processo de enunciação, apontando para distintos aspectos históricos, nem sempre 

explicitados linguisticamente, mas convocados na enunciação. 

Portanto, a linguagem, na perspectiva dialógica, não pode ser estudada 

isolada da sociedade, uma vez que o enunciado, como uma unidade tangível da 

interação discursiva, apresenta uma estabilidade transitória e incorpora 

características de cada situação de enunciação em que é gerado e circula. Além 

disso, o enunciado se configura como um elo em uma complexa cadeia de outros 

enunciados, carregando ecos de outras expressões, respondendo a algo e 

antecipando um discurso-resposta implícito, embora demandado para um 

interlocutor (real ou virtual). O enunciado, portanto, é um signo ideológico, dialógico, 

singular, não reiterável e se manifesta de maneira distinta em cada interação. 

 
2.2 INTERAÇÃO: LUGAR DE PRODUÇÃO E NEGOCIAÇÃO DE SIGNIFICADO(S) 

 
Gênero é um conjunto dos meios de orientação coletiva na 
realidade, dirigido para seu acabamento. Essa orientação é 
capaz de compreender novos aspectos da realidade. A 
compreensão da realidade desenvolve-se e origina-se no 
processo da comunicação social ideológica. 

(Pavel Medviédev)6 

 
O dialogismo, ao longo da obra do Círculo de Bakhtin, representa um 

elemento fundamental da linguagem concebida como um fenômeno ideológico que 

não se restringe às manifestações da consciência e do psiquismo, como proposto 

pela filosofia idealista e pelo psicologismo. A formação da linguagem se dá no 

processo de interação entre indivíduos inseridos em contextos sociais. De maneira 

geral, a Teoria Dialógica da Linguagem conecta os fenômenos ideológicos às 

condições e formas de interação social, considerando a palavra, ou seja, a 

linguagem em seu sentido mais abrangente, como o paradigma máximo do 

fenômeno ideológico e também como o meio mais sensível de interação. 

É inconcebível separar a existência humana dessa dinâmica de interação com 

outros indivíduos, já que a própria construção do sujeito se dá nesse processo de 

envolvimento com o outro. Desconsiderar a natureza dialógica da linguagem seria 

negligenciar a íntima conexão entre a linguagem e a experiência humana. Nesse 

 
6 MEDVIEDÉV, P. N. O método formal nos estudos literários: introdução crítica a uma poética 
sociológica. Tradução de Sheila Camargo Grillo e Ekaterina Vólkova Américo. São Paulo: Contexto, 
2012 [1928]. 
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contexto, no presente tópico, propomos uma análise teórica dos conceitos de 

dialogismo e interação discursiva na a partir dos pressupostos da Teoria Dialógica 

da Linguagem e sua relevância para o contexto educacional. O fenômeno da 

interação discursiva, que estabelece uma ligação dialógica contínua entre locutor e 

interlocutor, desempenha um papel fundamental no contexto geral da sala de aula. 

Sobre esse aspecto, Beth Brait (2002) pontua
 
 

vai articulá-lo [conceito de interação discursiva], ao longo de toda a obra, 
com alguns outros conceitos fundamentais para a análise dialógica do 
discurso, como é o caso de 8enunciação9, 8outro9, 8dialogismo9, dialogando
diretamente com as vertentes mencionadas – método formal em suas várias
versões e estilística -, na medida em que ambas, segundo o autor, 
desconsideram a interação para efeito de análise literária e linguística. 
(Brait, 2002, p. 140). 

 
Volóchinov estabelece sua visão sobre a linguagem criticando vigorosamente 

algumas correntes linguísticas que não conseguem considerar a verdadeira essência 

da língua: a interação discursiva. Ele inicia sua crítica apontando o problema do 

objetivismo abstrato, uma corrente que considera o núcleo de todos os fenômenos 

da língua como um sistema linguístico imutável. Esse sistema é descrito como um 

conjunto fixo de características fonéticas, gramaticais e lexicais que permanecem 

idênticas em todos os enunciados, garantindo assim a uniformidade e compreensão 

por todos na comunidade linguística. Para o autor, isso é tratado como um sistema 

estático de formas normativas, independentes da criação individual, algo que o 

indivíduo recebe como um todo, sem mudanças: "Um tal sistema, o indivíduo tem 

que tomá-lo e assimilá-lo no seu conjunto, tal como ele é." (Volóchinov, 2017 [1929], 

p. 81). 

Essa perspectiva formal-sistemática da Linguística encara a língua como algo 

isolado, o que, para Bakhtin e Volóchinov, é incompatível com uma abordagem 

dinâmica e histórica da linguagem. Segundo sua visão, o falante não utiliza a língua 

como um sistema abstrato de formas normativas que permanecem invariáveis. Pelo 

contrário, o que importa é a adaptabilidade das formas linguísticas, ou seja, sua 

adequação ao contexto. Da mesma forma, o interlocutor não se limita a reconhecer a 

forma linguística utilizada, mas procura compreendê-la dentro de um contexto 

específico. Para Volóchinov, "o cerne da língua não está na adesão à norma da 

forma utilizada, mas na nova significação que essa forma adquire no contexto." 

(Volóchinov, 2017 [1929], p. 92). Além disso, a compreensão não é um ato passivo 
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de capturar uma forma isolada que se basta por si mesma, excluindo qualquer 

resposta possível. Assim, a forma linguística 

 
se apresenta aos locutores no contexto de enunciações precisas, o que 
implica sempre um contexto ideológico preciso. Na realidade, não são 
palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas verdades ou mentiras, 
coisas boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis, 
etc. A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido 
ideológico ou vivencial. É assim que compreendemos as palavras e somente 
reagimos àquelas que despertam em nós ressonâncias ideológicas ou 
concernentes à vida. (Volóchinov, 2017 [1929], p. 96). 

 
Corroborando o trecho acima, portanto, a língua não se apresenta como um 

conjunto isolado de elementos sem ideologia para aqueles que a usam. Além disso, 

a compreensão não é um ato passivo de capturar uma forma isolada que se basta 

por si mesma, excluindo qualquer resposta possível. O objetivismo abstrato enxerga 

a língua como um produto pronto para ser transmitido de uma geração para outra, 

isolando-a do fluxo natural da comunicação discursiva. Volóchinov, por sua vez, 

contradiz essa visão: "Na verdade, a língua não se transmite; ela dura e perdura sob 

a forma de um processo evolutivo contínuo. Os indivíduos não recebem a língua 

pronta para ser usada; eles penetram na corrente de comunicação discursiva." 

(Volóchinov, 2017 [1929], p. 108). Ele também critica o subjetivismo idealista, que 

considera a essência da língua como o ato individual de criação da fala. Segundo 

essa perspectiva, as leis da criação linguística estão atreladas à psicologia 

individual, em que os fatos da língua são explicados por processos psicológicos. 

Para a TDL, ao contrário do que propõe o objetivismo abstrato, a essência da 

língua está profundamente ligada à sua história: "A lógica da língua não é 

absolutamente a da repetição de formas identificadas a uma norma, mas sim uma

renovação constante, a individualização das formas em enunciações estilisticamente 

únicas e não reiteráveis." (Volóchinov, 2017 [1929], p. 85). 

A concepção dessas teorias fundamenta-se na ideia de que a criação 

linguística se assemelha à criação artística, enfatizando que cada ato de fala busca 

uma expressão estilística única, modificando as formas abstratas da língua. Para a 

Teoria Dialógica da Linguagem, a enunciação não é uma expressão da consciência

individual interior, mas sim um produto da interação entre indivíduos socialmente 

organizados. 

Nesse contexto, Volóchinov explora como a palavra do locutor se direciona 
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dialogicamente em relação ao interlocutor: 

 
 

Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto 
pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para 
alguém. Ela constitui justamente o produto da interação do locutor e do 
ouvinte. Toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro. 
Através da palavra, defino-me em relação ao outro, isto é, em última análise, 
em relação à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada entre 
mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na outra 
apoia-se sobre o meu interlocutor. (Volóchinov, 2017 [1929], p. 116). 

 
A relação eu x tu, de acordo com a Teoria Dialógica da Linguagem, não pode 

ser simplificadamente vinculada ao princípio da subjetividade7. Para Volóchinov, 

essa interação entre os sujeitos não apenas se refere à subjetividade individual, mas 

é também permeada por outra relação: a interação dos sujeitos com a sociedade. 

Portanto, o sujeito é principalmente definido pela sua conexão com um contexto 

social que molda o seu discurso. A própria maneira como a linguagem se manifesta 

em uma enunciação específica é completamente influenciada pelas relações sociais. 

Assim, o centro organizador de toda expressão não está somente no interior 

do indivíduo, mas sim no contexto social que o envolve. O subjetivismo individualista, 

segundo Volóchinov, falha em considerar a natureza social da enunciação, ao 

reduzir o conteúdo ideológico das formas linguísticas ao mundo interior do locutor, 

negligenciando a complexidade da interação social presente na enunciação. Para o 

autor, 

 
a verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato 
de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo 
ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 
discursiva, realizada através da enunciação ou das enunciações. A 
interação discursiva constitui assim a realidade fundamental da língua. 
(Volóchinov, 2017 [1929], p. 125). 

 
A compreensão da comunicação discursiva não pode ser dissociada do 

contexto concreto em que ocorre. Para apreender verdadeiramente a natureza da 

língua, é insuficiente associá-la somente à atividade psicofisiológica dos falantes. 

Pelo contrário, é fundamental inserir os sujeitos dentro de um quadro mais amplo: o 

da interação discursiva concreta. As reflexões de Bakhtin sobre o princípio dialógico

7 Benveniste (1966) argumenta que o indivíduo se posiciona como sujeito de seu discurso ao se 
autodefinir como <eu= e ao designar o interlocutor como <tu= por meio da linguagem. Essas expressões 
de <pessoa= evidenciam a dinâmica da subjetividade na comunicação. No entanto, em Bakhtin, o
sujeito perde sua centralidade, sendo substituído por vozes sociais que o convertem em um sujeito 
histórico e ideológico. 
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influenciaram significativamente os estudos sobre texto e discurso. Sua definição de 

enunciado se assemelha à concepção atual de texto, entendendo-o como um objeto 

significante resultante da criação ideológica e da enunciação, definido pelo diálogo 

entre interlocutores e com outros textos. 

As relações dialógicas extrapolam o cenário restrito do diálogo face a face, 

abrangendo também qualquer forma de comunicação discursiva, inclusive aquela 

mediada pelo texto impresso, que se torna objeto de debates ativos ou responde a 

outros textos: <Todo desempenho verbal inevitavelmente se conecta com outros

desempenhos anteriores no mesmo campo, tanto do mesmo autor quanto de outros,

constituindo um diálogo social e operando como parte dele.= (Bakhtin, 2002 [134- 

1935], p. 123). 

A questão do dialogismo, concebido como a reflexão de um enunciado por 

meio da refutação, confirmação ou complementação de outro enunciado, 

presumindo assim um conhecimento prévio, é uma constante nos estudos de 

Bakhtin. Para esse autor, todo enunciado, mesmo um monólogo solitário, possui 

suas referências a outros e só existe em relação ao contexto de outros enunciados. 

O dialogismo, portanto, configura o texto como um entrelaçado de vozes que se 

complementam, respondem umas às outras ou mesmo entram em polêmica. Os 

textos são dialógicos ao constituírem um embate de várias vozes sociais; no entanto, 

podem gerar efeitos de sentido distintos devido às estratégias discursivas adotadas: 

seja pela polifonia ou monofonia. 

 
Todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele objeto para o qual 
está voltado sempre, por assim dizer, já desacreditado, contestado, 
avaliado, envolvido por sua névoa escura ou, pelo contrário, iluminado pelos 
discursos de outrem que já falaram sobre ele. [...] O enunciado existente, 
surgido de maneira significativa num determinado momento social e 
histórico, não pode deixar de tocar os milhares de fios dialógicos existentes, 
tecidos pela consciência ideológica em torno de um dado objeto de 
enunciação, não pode deixar de ser participante do diálogo social. (Bakhtin, 
2002 [1934-1935], p. 86). 

 
A maneira como estamos abordando a ideia das múltiplas vozes que 

atravessam um discurso busca esclarecer por que Bakhtin define o enunciado como 

um elo na corrente da comunicação discursiva, inseparável dos elos que o moldam 

interna e externamente, provocando nele reações-respostas imediatas, uma 

ressonância dialógica. Isso ilustra a natureza intrinsecamente dialógica da 

linguagem. Dentro da sala de aula, esse aspecto se torna particularmente evidente. 
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Este ambiente oferece um cenário privilegiado para essa interação acontecer. 

A presença física dos/as estudantes, em comunicação direta uns com os 

outros, permite a construção conjunta de um texto por meio da troca de informações. 

É nesse espaço que professor e estudantes, através da linguagem, ativamente 

constroem o significado do mundo, explorando diversas formas de compreensão. 

Aqui, o individual e o social se entrelaçam constantemente, com os sujeitos em um 

processo contínuo de negociação. 

Nesse contexto, não se pode dissociar o aspecto discursivo do aspecto social, 

pois um evento interacional não apenas envolve a construção de significados, mas,

sobretudo, a construção de relações e identidades sociais. 

 
2.3 GÊNEROS DISCURSIVOS: ENTRE ENUNCIADO, DIALOGISMO E DISCURSO 

 

 
O gênero sempre é e não é o mesmo, sempre é velho e novo 
ao mesmo tempo [...] vive do presente, mas sempre recorda o 
seu passado, o seu começo. 

(Mikhail Bakhtin)8 
 
 

A construção do significado da existência humana emerge do mosaico das 

relações sociais, e a linguagem desempenha um papel essencial nesse intricado 

processo. Bakhtin (2003b [1952/1953], p. 300) destaca que "nossas próprias ideias - 

sejam elas filosóficas, científicas ou artísticas - têm sua origem e evolução no 

dinamismo da interação e confrontação com os pensamentos alheios, refletindo-se 

nas expressões verbais do nosso pensamento." As experiências reais concedem ao 

indivíduo uma compreensão mais abrangente e conferem significado à sua 

existência. Assim, a linguagem não é apenas um produto social; mas, sobretudo, um 

elemento fundamental na arquitetura do pensamento humano. 

Na concepção de gênero discursivo proposta por Bakhtin, a linguagem se 

revela como um fenômeno intrinsecamente social, histórico e ideológico. Nesse 

contexto, os gêneros do discurso são caracterizados como formas estabilizadas de 

enunciados que se moldam de acordo com as circunstâncias específicas de cada 

campo da comunicação discursiva. Essa definição está profundamente vinculada à 

interação sócio-histórica que engloba elementos como tempo, espaço, participantes 

 
8 BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. Tradução de P. Bezerra. 
São Paulo: Martins Fontes, 2003b [1952/1953]. 
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e o propósito discursivo. Como resultado, cada campo social produz suas próprias 

manifestações de gêneros discursivos. 

 
O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), 
concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da 
atividade humana. Esses enunciados refletem as condições específicas e as 
finalidades de cada referido campo, não só por seu conteúdo (temático) e 
pelo seu estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, 
fraseológicos e gramaticais da língua mas, acima de tudo, por sua 
construção composicional [...] Evidentemente, cada enunciado é particular e 
individual, mas cada campo de utilização da língua elabora seus tipos 
relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do 
discurso. (Bakhtin, 2003b [1952/1953], p. 261-262). 

 
O discurso, segundo o autor, manifesta-se por meio de enunciados, que são 

considerados unidades tangíveis e reais da comunicação discursiva. A noção de 

comunicação vai além da mera emissão ativa do discurso pelo falante e da passiva 

recepção e compreensão pelo ouvinte; na verdade, o interlocutor assume uma ação 

responsiva frente ao enunciado. Ao compreender o significado do discurso, o 

interlocutor pode concordar, discordar, complementar ou até mesmo permanecer em 

silêncio, proporcionando uma resposta por meio de enunciados, ações ou ausência 

de fala. 

A enunciação, portanto, é resultado da interação entre um locutor e um 

interlocutor, sendo este último um elemento fundamental na elaboração do 

enunciado. O locutor molda sua enunciação conforme seu interlocutor, 

estabelecendo assim a dualidade da palavra: ela é definida pelo falante e para o 

ouvinte, constituindo um território compartilhado entre ambos. 

As palavras de um falante estão sempre entrelaçadas com as palavras do 

outro: o discurso elaborado por um indivíduo é, de fato, influenciado e condicionado 

pelo discurso alheio que o atravessa. Esse conceito de dialogismo destaca múltiplas 

vozes presentes dentro de um discurso, o que caracteriza a dimensão polifônica 

deste. Nas palavras do Círculo, 

 
a cada palavra da enunciação que estamos em processo de compreender, 
fazemos corrresponder uma série de palavras nossas, formando uma 
réplica. Quanto mais numerosas e substanciais forem, mais profunda e real 
é a nossa compreensão. (Volóchinov, 2017 [1929], p.132).

 
Para Bakhtin, a língua em seu uso prático é fundamentalmente dialógica. 

Essa dialogia não se limita ao diálogo presencial, mas também abrange uma 
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dialogização interna da palavra, sempre permeada pela fala do outro. Isso significa 

que, ao se expressar, qualquer pessoa considera a expressão alheia, tornando-a 

parte intrínseca de sua própria fala. Nesses termos, o dialogismo se evidencia no 

discurso bivocal e nas formas direta e indireta de discurso citado. Isso implica que 

um enunciado está interligado a outros (interdiscursividade) e que a interação entre 

interlocutores constitui o princípio primordial da linguagem. 

 
O diálogo, no sentido estrito do termo, não constitui, é claro, senão uma das 
formas, é verdade que das mais importantes, da interação discursiva. Mas 
pode-se compreender a palavra <diálogo= num sentido amplo, isto é, não
apenas como a comunicação em voz alta, de pessoas colocadas face a
face, mas toda comunicação discursiva, de qualquer tipo que seja. 
(Volóchinov, 2017 [1929], p. 117). 

 
Na produção de um enunciado, é vital considerar o contexto social e as 

condições específicas que o cercam. Os enunciados têm origem em diversos 

campos sociais, e suas condições de formação são refletidas pelo tema, estilo e 

composição. O tema não se restringe ao objeto ou sentido, mas incorpora a situação 

social, a intenção do falante influenciada pelo contexto. O estilo está intrinsecamente 

ligado ao tema e à composição, indo além da formalidade linguística para abranger o 

sentido e a maneira de utilizar a linguagem. A composição define a organização da 

fala e como os campos sociais estruturam os enunciados. Além disso, Bakhtin 

sustenta a noção de unidade entre os elementos que constituem o gênero discursivo 

ao afirmar que 88o estilo está intrinsecamente ligado a determinadas unidades

temáticas e – o que é especialmente relevante – a determinadas unidades 

composicionais99. (Bakhtin, 2003a [17], p. 266). 

Essas três dimensões são determinadas pelos parâmetros da situação de 

produção dos enunciados e, sobretudo, pela avaliação valorativa do locutor acerca 

do(s) tema(s) e do(s) interlocutor(es) de seu discurso. Portanto, compreender, 

produzir ou conhecer os gêneros discursivos requer referência aos elementos 

contextuais de sua produção. As relações entre os envolvidos na enunciação não 

ocorrem em um vazio social, mas são estruturadas e influenciadas pelas formas de 

organização e distribuição dos diferentes espaços sociais em várias instituições e 

contextos de produção de discursos. 

Esses espaços sociais, designados por Bakhtin como campos comunicativos, 

dividem-se em campos do cotidiano (familiares, íntimas, comunitárias etc.), que 

geram os gêneros primários; e campos dos sistemas ideológicos estabelecidos 
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(moral social, ciência, arte, religião, política, imprensa etc.), que originam os gêneros 

secundários. Em cada um desses campos, os participantes da comunicação ocupam 

posições sociais específicas, o que influencia a adoção de gêneros específicos 

conforme suas finalidades ou intenções comunicativas. 

Ao propor-se como locutor, o sujeito assume o risco de não ser compreendido 

(ameaça) enquanto busca ser entendido (promessa). Assim, Bakhtin sugere não 

apenas que cada enunciado faz parte de algum gênero discursivo, mas também que 

cada ato, de modo geral, é parte de algum gênero de ação, inserido em uma prática 

social.

Se no domínio do discurso é necessário conhecer as 'regras' de enunciação 

do gênero para ser bem-sucedido como locutor, no âmbito dos atos, é necessário 

dominar as 'regras' de realização de ações para obter sucesso como sujeito. 

Podemos compreender esse 'domínio' como a adoção de uma das múltiplas 

posições enunciativas possíveis dentro de um gênero, posições que cada locutor 

assume de maneira singular, em consonância com as relações enunciativas 

estabelecidas com seu interlocutor. 

Essas relações não eliminam a singularidade de cada sujeito que participa 

dela. Essa intersecção entre restrição/coerção e liberdade/criação representa um 

dos aspectos mais relevantes na concepção de gênero de Bakhtin e do Círculo. 

Junto a isso, a compreensão nunca é assegurada, pois falar e entender o dito 

envolvem tanto uma promessa quanto uma ameaça, decorrentes da natureza 

incompleta dos sujeitos em interação. 

De acordo com Volóchinov (2017 [1929]), a unidade do meio social e do 

contexto imediato são condições fundamentais para que o complexo físico-psíquico- 

fisiológico, ao qual nos referimos, seja associado à língua, à fala, convertendo-se em 

um fato linguístico. Isso se dá quando objetos do mundo físico, social ou subjetivo 

são semiotizados ao serem abordados discursivamente. Nessas interações entre

sujeitos sociais, esses mundos se apresentam unicamente como mundos 

discursivos. 

A relação entre o elemento conteúdo temático e a significação é evidente, 

uma vez que ambos participam do processo enunciativo. A significação surge dos 

usos repetidos da linguagem, garantindo uma relativa estabilidade a esses 

elementos. Por sua vez, o conteúdo temático constitui um sistema de significação 

que, diante de uma situação comunicativa específica, é uno e, por essa razão, 
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atualiza e reconstrói a significação. 

Sobre a inter-relação entre conteúdo temático e significação ambos são 

movidos pela mesma habilidade: a de significar e se retroalimentar. O conteúdo 

temático baseia-se tanto no plano imediato, constituído pela situação concreta de 

enunciação, quanto em um plano mais abrangente, referente às implicações 

históricas das relações sociais que emergem através da significação. 

Para Volóchinov (2017 [1929]), isso é um aparato técnico para a realização do 

tema. Portanto, para analisar o conteúdo temático, é essencial considerar não 

apenas os aspectos linguísticos/textuais (escolhas lexicais, morfológicas, sintáticas, 

sequências tipológicas, etc.), mas também os aspectos enunciativos e discursivos 

(papel dos sujeitos, série de eventos socio-históricos, outros discursos presentes na 

construção do discurso, etc.). 

A palavra, segundo Bakhtin (2003a [1979], p. 350), é um ponto convergente 

de vozes, não sendo neutra, mas contendo experiências diversas dos sujeitos 

sociais. Mesmo que se atribua ao autor a escolha e o uso da palavra, esta "não lhe 

pertence exclusivamente", sendo fruto da História e, portanto, pertenceria a todos. 

Assim, a palavra existe para o falante em três âmbitos: como palavra neutra e não 

pertencente a ninguém; como palavra carregada de ecos de outros enunciados; e, 

por último, como a minha palavra. 

Além disso, o conteúdo temático em um evento enunciativo ativa não apenas 

significados de palavras ditas, mas também significados de palavras não ditas. Em 

outras palavras, as experiências dos sujeitos sociais emergem e são expressas por 

meio de palavras ou pela ausência delas, isto é, por apagamentos. 

A situação enunciativa concreta deve ser vista como um evento único, 

singular e exaurível no intervalo de tempo em que ocorre, já que é um 

acontecimento. No entanto, por estar enraizada no dialogismo, a situação de 

comunicação também deve ser considerada como uma cena onde transparecem 

outras cenas, nas quais se reflete a diversidade e multiplicidade das experiências 

vivenciadas pelos sujeitos sociais ao longo da História. 

O conteúdo temático, longe de ser apenas o assunto focalizado na 

enunciação, é um dos eixos que o locutor, com sua plasticidade, utiliza-se para se 

manter socialmente coerente. Nesse sentido, Medviédev (2012 [1928]) propõe o 

conceito de "apreciação social", que, ao fornecer o acervo valorativo que os sujeitos 

sociais utilizam como parâmetro na prática comunicativa, garante o reconhecimento 
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tanto das estabilizações quanto da singularidade do enunciado. A "apreciação 

social", como sistema interpretativo, permite o reconhecimento das formas de 

expressão, julgando-as pertinentes ou não para a demanda enunciativa. 

Entre as características fundamentais do gênero discursivo, destaca-se a ideia 

de que sua definição está intrinsecamente ligada a uma dupla orientação na 

realidade. Essa perspectiva ecoa em todos os trabalhos do Círculo, enfatizando a 

necessidade de considerar as circunstâncias temporais, espaciais e ideológicas que 

guiam o discurso, bem como os elementos linguísticos, enunciativos e formais que 

viabilizam sua existência. A primeira orientação é analisada a partir da exterioridade

envolvida no gênero, relacionada à vida no que diz respeito ao tempo, espaço e 

campo ideológico à qual o gênero está vinculado. 

Desse modo, compreende-se que o enunciado se manifesta em um espaço e 

tempo reais, podendo assumir formas oral ou escrita, implicando a presença de um 

público interlocutor, destinatários, ouvintes e/ou leitores, e de certa forma, a reação 

desse público. Estabelece-se, portanto, uma inter-relação e interação entre o autor e 

o interlocutor. 

A segunda orientação, também voltada para a vida, emerge da interioridade 

do gênero, relacionada às formas, estruturas e conteúdo temático do enunciado em 

sua totalidade. Esse aspecto possibilita que o gênero ocupe um lugar significativo na 

vida cotidiana, integrando-se ou aproximando-se de um campo ideológico específico. 

Nesse contexto, a reiteração da dimensão marcada por elementos linguísticos, forma 

e conteúdo temático não pode ser dissociada de um aspecto crucial na concepção 

de gênero no pensamento bakhtiniano: a noção de campo ideológico que abrange e 

constitui a produção, circulação e recepção de um gênero, destacando sua conexão 

com a vida em termos culturais, sociais, entre outros. 

Medviédev apresenta dois exemplos ilustrativos da dualidade na orientação 

do gênero na realidade: o primeiro refere-se à ode, situada em um contexto temporal 

específico e direcionada a um público determinado, sendo parte de uma celebração 

e integrada à vida política e seus eventos; o segundo exemplo é a lírica litúrgica, que 

se insere no contexto do serviço religioso. Esses casos exemplificam como os 

gêneros estão intrinsecamente ligados aos campos ideológicos, delineando sua 

relação vital com diversos aspectos da vida cultural e social. 

Refletir sobre o gênero como um enunciado completo, possuindo uma dupla

orientação na realidade, implica compreender que uma obra adentra a vida e se 
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conecta aos diversos aspectos da realidade circundante durante o processo de sua 

efetiva realização, seja quando é executada, ouvida ou lida em um tempo específico, 

em um lugar determinado e sob circunstâncias particulares. A obra assume um lugar 

definido, concedido pela própria vida, transformando-se em um corpo sonoro real 

que se posiciona entre pessoas organizadas de maneira específica. Essa imediata 

orientação da palavra como um fato, mais precisamente como um feito histórico na 

realidade circundante, influencia toda a diversidade de gêneros dramáticos, líricos e 

épicos (Medviédev, 2012 [1928], p. 195). 

Além dessa característica fundamental, é crucial destacar pelo menos mais 

uma, relacionada à dimensão temática, conforme expresso por Medviédev: 

Cada gênero é capaz de dominar somente determinados aspectos da 
realidade, ele possui certos princípios de seleção, determinadas formas de 
visão e de compreensão dessa realidade, certos graus na extensão de sua 
apreensão e na profundidade de penetração nela. (Medviédev, 2012 [1928], 
p. 196). 

 
Como pode ser notado, essa concepção de tema está teórica e 

metodologicamente vinculada à dupla orientação do gênero na realidade: 

 
A unidade temática da obra é inseparável de sua orientação original na 
realidade circundante, ou seja, inseparável das circunstâncias espaciais e 
temporais. Portanto, entre a primeira orientação da obra na realidade 
(orientação imediata a partir de fora) e a segunda orientação (temática a 
partir de dentro), estabelece-se uma ligação e uma interdependência 
indissolúveis. Uma é determinada pela outra, e essa dupla orientação 
revela-se como única, mas bilateral. A unidade temática da obra e seu lugar 
concreto na vida entrelaçam-se organicamente, culminando na unidade dos 
gêneros. (Medviédev, 2012 [1928], p. 197). 

 
Considerando que "[...] cada gênero possui seus próprios meios de visão e de 

compreensão da realidade, que são acessíveis somente a ele" (Medviédev, 2012 

[1928], p. 198), Medviédev exemplifica com as artes plásticas para ilustrar como 

visão, representação e gêneros se amalgamam. 

 
Seria ingênuo considerar que, nas artes plásticas, o homem primeiro vê e 
depois retrata o que viu, inserindo sua visão no plano do quadro com a 
ajuda de determinados meios técnicos. Na verdade, a visão e a 
representação geralmente fundem-se. Novos meios de representação 
forçam-nos a ver novos aspectos da realidade, assim como estes não 
podem ser compreendidos e introduzidos, de modo essencial, no nosso
horizonte sem os novos recursos de sua fixação. A ligação entre eles é 
inseparável. (Medviédev, 2012 [1928], p.199). 
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Associado a esse conceito, o gênero pode ser definido como o conjunto de 

modos de orientação coletiva dentro da realidade. Isso conduz à conclusão de que, 

por meio do gênero, é viável apreender novos aspectos da realidade. Em outras 

palavras, a realidade do gênero está intrinsecamente vinculada à sua concretização 

no processo comunicativo, estreitamente entrelaçada ao pensamento e à dinâmica 

social. 

Atualmente, os estudos sobre ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa 

frequentemente recorrem às formulações do Círculo de Bakhtin acerca dos gêneros 

discursivos. É crucial destacar, no entanto, que as próprias noções de gêneros têm

como fundamento o dialogismo. Desconsiderar esse conceito central no pensamento 

do Círculo seria negligenciar as implicações fundamentais para a compreensão da 

linguagem empreendida na nossa dissertação. É por meio da perspectiva do 

dialogismo que se torna possível compreender as vozes do discurso e os fios 

ideológicos que o entrelaçam. Este enfoque dialógico é essencial para uma 

compreensão mais aprofundada dos gêneros discursivos e de seu impacto formativo 

no ensino básico. 

Com base nesse arcabouço teórico, o próximo capítulo abordará o tema da 

<Decolonialidade, Educomunicação e o Jornal Escolar=9. Nesse contexto, 

consideramos a Educomunicação como um campo de intervenção social com 

potencial para enriquecer práticas educativas decoloniais relacionadas à escrita, 

concebendo-a como um ato responsável e responsivo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

9 No capítulo V, abordaremos os gêneros jornalísticos crônica e entrevista, os quais foram escolhidos 
para a análise de dados da pesquisa. 
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3 DECOLONIALIDADE, EDUCOMUNICAÇÃO E O JORNAL ESCOLAR 

 
[...] a Educomunicação, como maneira própria de 
relacionamento, faz sua opção pela construção de 
modalidades abertas e criativas de relacionamento, 
contribuindo, dessa maneira, para que as normas que regem 
o convívio passem a reconhecer a legitimidade do diálogo 
como metodologia de ensino, aprendizagem e convivência. 

(Ismar Soares)10 

 
Este capítulo da nossa dissertação enfatiza a importância da Educomunicação 

como um campo fundamental para a promoção da emancipação social. Destacamos 

sua valiosa contribuição para a democratização e socialização do conhecimento e da 

informação. Através da lente da perspectiva decolonial, examinamos o papel crucial 

desempenhado pela Educomunicação na desconstrução das estruturas coloniais, 

fomentando uma visão equitativa e multicultural. Ao direcionar nossa atenção para o 

contexto específico do jornal escolar, investigamos como esse ecossistema 

comunicativo se transforma em um ambiente estratégico para alcançar tais objetivos. 

Ele proporciona uma plataforma significativa para uma variedade de vozes e 

estimula a participação ativa dos estudantes na construção da consciência crítica, 

exemplificando a concretização desses ideais. 

Reconhecemos, no entanto, que nosso compromisso ético e político inerente 

a essa abordagem é complexo, e entendemos que não se descomplicará em um

futuro próximo. As transformações necessárias demandam o tempo de várias 

gerações para serem plenamente realizadas. Para efetivar essa mudança, é crucial 

adotar uma abordagem de decolonização dos modos de ser e existir no mundo, 

implementando uma perspectiva que desconstrua as marcas coloniais presentes em 

nossa existência e que afetam tantas vidas. Como destacado por Maldonado-Torres 

(2007), vivenciamos diariamente a colonialidade na modernidade, 

independentemente de nossa conexão com instituições colonizadoras ou 

colonizadas. 

Portanto, expressamos nossas ideias a partir das reflexões que nos 

inspiraram e das ações que nos motivaram, com o objetivo não apenas de reiterar os 

valores subjacentes ao verbo "Esperançar", mas sobretudo, construir um processo 

 
10 SOARES, I. de O. Educomunicação: um campo de mediações. In: CITELLI, A. O. e COSTA, M. C. 
C. (Orgs.). Educomunicação: Construindo uma nova área de conhecimento. São Paulo: Paulinas, 
2011. p. 13-30. 
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alteritário orientado para a construção de significados identitários. 

Conforme afirmado por Freire (1981 [1975], p. 56), "à medida que os seres 

humanos interagem com a realidade, transformando-a por meio de seu trabalho, [...] 

sua consciência é condicionada e reflete esse condicionamento em diferentes 

níveis". Portanto, ao nos posicionar por meio de nossos escritos, narrativas e 

práticas pedagógicas, utilizando as pesquisas acadêmicas e as oportunidades de 

intercâmbio experimentadas em aulas e cursos que conduzimos, assumimos a 

responsabilidade de pensar e agir com base na consciência que temos sobre o 

mundo em que vivemos. Buscamos contribuir para a construção daquele outro

mundo possível que aspiramos alcançar. 

Dentro da perspectiva alteritária proposta por Bakhtin (2003a [1979]), torna-se 

evidente que o pesquisador se transforma no sujeito de sua própria existência. Ele 

não assume uma postura de mero observador de uma realidade externa, mas, sim, 

encara-se como um sujeito imbuído de valores, consciente de que está 

estabelecendo uma discursividade única através de sua presença. Essa abordagem, 

em sintonia com a educomunicação, implica, por um lado, na recusa da concepção 

de neutralidade frequentemente buscada no campo da pesquisa e, por outro, na 

renúncia do pesquisador a qualquer pressuposto hierarquizante entre seu 

conhecimento e o conhecimento dos sujeitos com quem interage. Isso ocorre porque 

o pesquisador compreende que o cerne de toda pesquisa, enriquecido pela 

educomunicação, reside, necessariamente, na humildade do não saber. A pesquisa 

se inicia com o reconhecimento da ausência de conhecimento, permitindo uma 

abordagem mais colaborativa e participativa com os participantes do estudo. 

Seguindo com a reflexão, nos dias atuais, o conhecimento que ainda recebe 

maior reconhecimento e destaque é aquele originado dos cânones da 

intelectualidade global, predominantemente representada por uma maioria de origem 

branca, ocidental, eurocêntrica, masculina e cisgênera, associada a classes sociais 

economicamente privilegiadas e historicamente considerada detentora exclusiva do 

saber. Em contrapartida, nas margens estão aqueles indivíduos que trilham uma 

trajetória oposta, compreendendo uma maioria não-branca, que não adota os valores 

religiosos ocidentais, não se identifica com o gênero masculino e/ou cisgênero, e que 

não pertence às classes sociais mais privilegiadas financeiramente. 

Com base no exposto, torna-se evidente a relevância do conceito de 

interseccionalidade, conforme os estudos de Crenshaw (2004; 2002). Este conceito 
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teve origem nas lutas e perspectivas do feminismo negro desde o início dos anos 

1990, sendo cunhado por pesquisadoras norte-americanas, canadenses, inglesas e 

alemãs. Além disso, é crucial ressaltar as significativas contribuições de Lélia 

Gonzalez (2020) para a compreensão mais profunda da interseccionalidade, 

enfatizando sua importância na análise das complexas interseções entre raça, 

gênero e classe social. Gonzalez ampliou o debate ao introduzir perspectivas 

interseccionais que consideram não apenas as opressões individuais de raça, 

gênero e classe, mas também as interações complexas e interdependentes entre 

essas categorias de identidade. Suas reflexões enriqueceram a compreensão das

dinâmicas de poder e privilégio que permeiam as experiências individuais e 

coletivas, oferecendo uma base conceitual mais sólida para abordar as 

desigualdades sociais e as lutas por justiça e igualdade. 

Apesar de ter surgido geograficamente no Norte Global, a interseccionalidade 

mantém uma sólida conexão com os ideais do Sul Global, que engloba regiões 

periféricas e semiperiféricas, além de países do sistema-mundo moderno 

anteriormente rotulados como pertencentes ao Terceiro Mundo após a Segunda 

Guerra Mundial (Sousa Santos, 1995). 

Nesse contexto, por meio do jornal escolar produzido pelos estudantes, 

buscamos o desejo de "falar com" em vez de "falar por". Alinhados com as 

concepções de Paulo Freire, nossas contribuições intelectuais ganham significado 

quando ressoam com saberes e valores construídos e compartilhados por outras 

pessoas com as quais dialogamos em diferentes instâncias e níveis de profundidade 

durante o processo de pesquisa. As narrativas que desenvolvemos surgem a partir 

de encontros de corpos e mentes, com o propósito de ouvir e legitimar as diversas 

vozes das sociedades contemporâneas, especialmente aquelas historicamente 

negligenciadas. 

Portanto, o compromisso e a contínua mobilização em prol da liberdade de ser 

quem se é tornam-se imperativos e fundamentais. A humanidade é constituída por 

indivíduos em constante evolução, com estruturas complexas e diversas, ocupando 

distintas posições no mundo, delineadas por fatores como classe, gênero, raça e/ou 

nacionalidade. Outrossim, 

 
Querem a humanização dos homens mas, ao mesmo tempo, 
querem também a manutenção da realidade social em que os
homens se acham 
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desumanizados. No fundo, temem a liberdade. Ao temê-la, 
porém, não 
podem arriscar-se a construí-la na comunhão com os que se 
acham dela privados. (Freire, 1981 [1975], p. 83). 

 
Com base nas reflexões de Freire (1981 [1975]), é crucial ressaltar que, 

embora todos compartilhemos a condição de seres humanos do ponto de vista 

biológico, nossas vivências e experiências são profundamente moldadas pelos 

marcadores de diferença que carregamos. É exatamente por esse motivo que 

assumir o papel de aliados/as na luta antirracista, tanto por meio da pesquisa 

acadêmica quanto fora do ambiente universitário, tem exigido um contínuo - e ainda 

em desenvolvimento - processo de reflexão sobre as posições sociais que 

ocupamos. 

 
Compreendo que o conhecimento, entendido de forma 
contextualizada; a ciência, enquanto uma forma de expressão 
do conhecimento; assim como a universidade, enquanto 
espaço de produção e circulação do conhecimento científico, 
são marcados pelas relações de poder. Reconhecendo que a 
branquitude se constrói nos contextos de poder, podemos 
indagar o lugar da ciência, e da própria universidade, como um 
lócus privilegiado de expressão da branquitude (Laborne, 2017, 
p. 103). 

 
Em resposta a essas reflexões, acreditamos que podemos tomar como 

referência as palavras de bell hooks (2010) que afirma: <se escolho dedicar minha

vida à luta contra a opressão, estou ajudando a transformar o mundo no lugar onde 

gostaria de viver=. Esse é o caminho que decidimos trilhar. Buscamos, dessa forma,

contribuir para a edificação de um mundo mais justo, onde a equidade em termos de 

raça, gênero e classe possa efetivamente se concretizar. Nesse contexto, 

empregamos ideias como instrumentos de luta e percebemos a realidade como uma 

das vias possíveis para a desconstrução das desigualdades que permeiam nosso

entorno, tornando-se evidentes em nosso cotidiano. 

O legado opressivo do colonialismo europeu ressoa de maneira inegável na 

estrutura social e humana contemporânea do Brasil, assim como em outras nações 

impactadas por essa dominação. Essas cicatrizes, fruto da brutalidade colonial, 

persistem como testemunhos vívidos das injustiças históricas que moldaram as 

concepções étnico-raciais não-brancas (Quijano, 2005) Ao desvendar as camadas 

da herança colonial, almejamos lançar luz sobre as potencialidades transformadoras 

da educomunicação na descontrução de estereótipos e na promoção de narrativas 
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mais justas. 

Dessa forma, ao adentrarmos o próximo tópico, entendemos que a 

educomunicação, aliada à compreensão crítica proposta pelos estudos decoloniais, 

emerge como uma força fundamental para desordenar as narrativas 

ocidentalocêntricas, construindo pontes em direção a um entendimento mais 

autêntico e equitativo de nossa identidade coletiva. 

 
3.1 DECOLONIALIDADE: DESAPRENDIZAGEM DAS LÓGICAS COLONIAIS E
REAFIRMAÇÃO DOS SABERES LOCAIS 

O mundo colonial é um mundo dividido em compartimentos. 
Sem dúvida é supérfluo, no plano da descrição, lembrar a 
existência de cidades indígenas e cidades europeias, de escola 
para indígena e escolas para europeus [...] A linha divisória, a 
fronteira, é indicada pelos quartéis e delegacias de polícia. Nas 
colônias, o interlocutor legal e institucional do colonizado, o 
porta-voz do colono e do regime de opressão é o gendarme ou 
o soldado [...] Vê-se que o intermediário do poder utiliza uma 
linguagem de pura violência [...] O intermediário leva a violência 
à casa e ao cérebro do colonizado [...] Não basta ao colono 
afirmar que os valores desertaram, ou melhor, jamais habitaram 
o mundo colonizado. O indígena é declarado impermeável à 
ética, ausência de valores, como também negação de valores 
[...] Por vezes este maniqueísmo vai até o fim de sua lógica e 
desumaniza o colonizado. A rigor, animaliza-o. (Frantz Fanon)11 

 
Para iniciar a reflexão sobre uma perspectiva decolonial como elemento para 

a (re)construção do ensino de linguagem, é necessário retrocedermos algumas 

etapas. Considerando que a palavra "decolonialidade" inclui o prefixo "de", sugerindo 

um movimento contrário, torna-se crucial compreendermos o significado da 

"colonialidade" contra a qual estamos nadando. 

Segundo Quijano (2005, p. 117), a colonialidade é definida como "um novo 

padrão de poder mundial" e representa "a classificação social da população mundial 

de acordo com a ideia de raça". Nesse contexto, a colonialidade está 

intrinsecamente ligada ao colonialismo, uma tradição cultural que gerou e continua 

gerando diversas implicações para a sociedade. Dessa forma, 

 
[...] o colonialismo europeu ao resto do mundo [conduziu] à elaboração da 
perspectiva eurocêntrica do conhecimento e com ela à elaboração teórica da 
ideia de raça como naturalização dessas relações coloniais entre europeus 
e não-europeus. Historicamente, isso significou uma nova maneira de 
legitimar as já antigas ideias e práticas de relações de 
superioridade/inferioridade entre dominantes e dominados.= (Quijano, 2005,

 

11 FANON, Frantz. Os condenados da terra. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968. p. 27-31. 
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p.118). 

 
Dentro dessa perspectiva, compreendemos que a colonialidade gera um 

impacto nas populações submetidas ao processo de colonização, resultando na 

desvalorização de suas próprias produções, seja nos âmbitos econômico, político, 

cultural ou teórico. É nesse sentido que pretendemos abordar, ao longo deste tópico, 

de que maneira o pensamento decolonial, enquanto abordagem interpretativa da 

estrutura que compõe a sociedade na qual estamos inseridos/as, pode também 

influenciar o ensino de Linguagem. 

O componente curricular de Língua Portuguesa assume um papel central 

nessa discussão, pois carrega consigo um poderoso aliado para a instituição da 

colonialidade, ao mesmo tempo em que pode ser um dispositivo de resistência 

contra ela – a língua/linguagem. Para ilustrar, é crucial compreender que a 

linguagem não se resume a um conjunto de regras, conforme pregava a tradição 

normativa associada ao subjetivismo idealista (Volóchinov, 2017 [1929]). Nesse 

contexto, Gnerre (1991) discorre sobre o ato comunicativo e as relações de poder 

que a linguagem estabelece, afirmando que, dado que as pessoas falam para serem 

ouvidas e respeitadas, podemos atribuir à palavra o poder de impulsionar a 

autoridade acumulada por quem emite a fala. Dessa forma, concordamos com a 

afirmação de Geraldi (1984, p. 35): "é muito mais importante estudar as relações que 

se constituem entre os sujeitos no momento em que falam do que simplesmente 

estabelecer classificações e denominar os tipos de sentenças".

Nossa utilização de "língua/linguagem", portanto, está fundamentada nos 

pressupostos que concebem a existência da língua dentro da linguagem se 

caracterizando como um processo ininterrupto de formação. 

Partindo dessa abordagem, fundamentamo-nos nas definições de 

colonialidade propostas pelos teóricos do Grupo Modernidade/Colonialidade, os 

quais advogam pelo Giro Decolonial12. As três dimensões delineadas por eles - a 

colonialidade do poder, do saber e do ser - esclarecem conjuntamente o 

 
12 O grupo Modernidad/Colonialidad, também conhecido como Projeto M/C (denominações em 
português: "grupo modernidade/colonialidade" e "projeto M/C", respectivamente), representa um 
coletivo de pensamento crítico da América Latina, ativo durante a primeira década do século XXI. 
Constitui-se como uma rede transdisciplinar e multigeracional de intelectuais latino-americanos, 
provenientes de diversas correntes de pensamento, como a teoria do sistema-mundo, a filosofia da
libertação e o pós-estruturalismo. Esses pensadores convergiram em torno da proposta de uma 
perspectiva analítica decolonial, proporcionando uma abordagem única para a reflexão crítica sobre 
as intricadas relações entre modernidade e colonialidade. 
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funcionamento da hegemonia eurocêntrica em diversos domínios sociais. Nesse 

contexto, reconhecemos a importância de explorar estratégias tangíveis para 

combater os impactos da colonialidade nas esferas sociais, delineando caminhos 

para a (re)construção dos processos de ensino de Linguagem. Assim, almejamos 

transformar a decolonialidade em não apenas uma perspectiva teórica, mas uma 

realidade palpável na (re)construção da sociedade. 

Iniciamos a análise das concepções de colonialidade com a dimensão do 

poder, que aborda a divisão política e econômica fundamentada no colonialismo. 

Segundo Quijano (2005, p.118), precursor desse conceito, refere-se a uma

"sistemática divisão racial do trabalho". A complexidade dessa definição se 

aprofunda ao considerar que a colonialidade do poder se estende por diversas áreas 

sociais, como destacado por Mignolo (2003), que revela como essa estrutura exerce 

controle sobre a economia, autoridade, natureza, recursos naturais, gênero, 

sexualidade e, relevante para este ensaio, subjetividade e conhecimento. 

Nesse contexto reflexivo, compreendemos que a raça se torna fundamental 

para justificar a exploração e o reconhecimento do ser, emergindo como uma 

explicação imposta pelo colonialismo europeu nas relações entre dominante e 

dominado. Assim, esse colonialismo promove uma "identificação dos povos de 

acordo com suas faltas ou excessos" (Mignolo, 2003, p. 40). Mignolo (2003) e 

Maldonado-Torres (2008), expandindo os estudos da colonialidade do poder, 

integram as esferas do ser e do saber, corroborando a noção de que "as novas 

identidades históricas produzidas sobre a ideia de raça foram associadas à natureza 

dos papéis e lugares na nova estrutura global de controle de trabalho" (Quijano, 

2005, p. 118). 

Como consequência desses processos de dominação, não apenas as 

relações de trabalho e identificação são impactadas, mas, como mencionado 

anteriormente, a colonialidade também exerce controle sobre o conhecimento 

produzido e disseminado no sistema de educação tradicional presente no contexto 

moderno. Não é por acaso que somente após um movimento de resgate e 

reivindicação do reconhecimento dos grandes feitos da população negra na história 

do Brasil foi promulgada, em 2003, a lei 10.639/03, que torna obrigatória a inclusão 

da temática afro-brasileira nos currículos do ensino fundamental e médio 

(Mangueira, 2019). Contudo, ainda persiste um significativo apagamento e 

silenciamento dessa e de outras narrativas em sala de aula, perpetuando a 
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colonialidade do saber e dando origem ao racismo epistêmico13, uma área 

amplamente discutida pelos estudiosos do Grupo Modernidade/Colonialidade (M/C). 

Sob essa perspectiva, Almeida (2019) argumenta como o racismo sustenta as 

relações dominantes em todas as estruturas sociais, não sendo um problema 

individual ou institucional, mas, sim, estrutural. Embora faça uma divisão rigorosa, o 

autor apresenta análises pertinentes sobre o funcionamento das instituições e como 

o racismo pode moldá-las: 

 
O uso do termo hegemonia não é acidental, uma vez que o grupo racial no 
poder enfrentará resistências. Para lidar com os conflitos, o grupo dominante 
terá de assegurar o controle da instituição, e não somente com o uso da 
violência, mas pela produção de consensos sobre a sua dominação. Desse 
modo, concessões terão de ser feitas para os grupos subalternizados a fim 
de que questões essenciais como o controle da economia e das decisões 
fundamentais da política permaneçam no grupo hegemônico. O efeito disso 
é que o racismo pode ter sua forma alterada pela ação ou pela omissão dos 
poderes institucionais – Estado, escola etc. – (Almeida, 2019, p.28, grifos 
nossos). 

 
À luz desta análise sobre as estruturas sociais hegemônicas presentes nas 

instituições, compreendemos que a produção de conhecimento não é neutra, como 

bem observa Mangueira (2019, p. 5), ao afirmar que "a ciência moderna nada tem de 

universal, pois desde o seu nascimento exclui e omite conhecimentos dos povos que 

foram colonizados". Portanto, entendemos que o ensino tradicional foi construído sob 

uma ótica colonial, reafirmando a colonialidade do saber e do ser. Assim, ao adotar a 

decolonialidade como forma de pensamento, tanto nas instituições educacionais 

quanto nas práticas de ensino, a descolonização envolve conceder voz às narrativas 

provenientes de experiências históricas vivenciadas localmente pelos povos 

subalternizados na situação colonial. Essa abordagem visa conduzir a sociedade 

brasileira a uma transformação concreta de sua realidade. 

No contexto do ensino de Linguagem, utilizar esse processo como propulsor 

para a criação de um espaço discursivo que considere os aspectos políticos e de 

poder da língua/linguagem é crucial para refletirmos, numa perspectiva decolonial, 

sobre como reconstruir esse processo. Fiorin (2009a, p. 150) destaca que "a língua é 

produto do meio social e, uma vez constituída, tem um papel ativo no processo de 

conhecimento e comportamento do homem. [...] ela é que classifica a realidade." 
 

13 <o racismo epistêmico descura a capacidade epistêmica de certos grupos de pessoas. Pode 
basear-se na metafísica ou na ontologia, mas o resultado acaba por ser o mesmo: evitar reconhecer 
os outros como seres inteiramente humanos= (Maldonado-Torres, 2008, p.45). 
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Espera-se que, consequentemente, outras instâncias também possam se 

reconstruir, seguindo a decolonialidade como guia e afastando-se do padrão de 

hegemonia europeia. 

Se considerarmos o estudo da língua como a capacidade de identificar as 

relações de poder refletidas em falas situadas em determinados contextos, 

chegamos ao cerne da questão na (re)construção decolonial do ensino de 

Linguagem. Gnerre (1978, p. 36) salienta que "do nível mais elementar de relações 

com o poder, a linguagem constitui o arame farpado mais poderoso para bloquear o 

acesso ao poder." Nesse sentido, é pertinente pensar que podemos usá-la para

desbloquear. 

Dentro dessa lógica, Geraldi (1984) nos convida a refletir e reconhecer um 

fracasso da escola, especificamente no âmbito do ensino de Língua Portuguesa. Ele 

percebe que algo impede, dentro das salas de aula, que a concepção de linguagem 

seja compreendida como meio de interação social. 

Embora as discussões sobre o ensino tenham ganhado algum espaço nos 

dias atuais, é crucial observar na prática se há a concretização de propostas que 

possibilitem o contato social com a língua. É necessário reconstruir não apenas as 

bases do ensino, mas também como os próprios professores enxergam a 

língua/linguagem, uma vez que 

 
Grande tem sido a preocupação dos professores [...] com o aprimoramento 
da mecânica da leitura. Indiscutível o valor desta mecânica, no sentido de 
desenvolver a leitura clara e fluente. Esta habilidade, porém, é mero passo 
em direção a objetivos qualitativamente superiores (que devem começar a 
ser atingidos desde os primeiros anos da escola), ou seja, a penetração na 
mensagem e a apreciação crítica desta, atividades relegadas, atualmente, a 
plano secundário, quando não esquecidas de todo. O aluno brasileiro <lê,
como diz conhecido educador, como agulha de vitrola: vai passando pela 
trilha e produzindo som= (Faraco, 14, p.1, grifos nossos). 

 
Identificamos algumas estruturas que podem e devem ser alteradas para que 

os/as estudantes se tornem, de fato, reflexivos e ativos na desconstrução decolonial. 

A BNCC, publicada em 2018, propõe a promoção de equidade na educação, 

buscando uma atitude de colaboração para alcançar a tão desejada equidade e 

permitindo a participação consciente de toda a sociedade no acompanhamento das 

práticas educativas propostas (Brasil, 2018, p.3). No entanto, cabe a cada ator 

educacional definir os melhores caminhos para o processo de ensino de crianças e 

jovens (Brasil, 2018, p. 3). 
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No âmbito da Língua Portuguesa, a BNCC estabelece como objetivo, no 

ensino médio, o desenvolvimento crítico e reflexivo dos adolescentes como agentes 

da linguagem, capazes de utilizar a língua (falada e escrita) e as diferentes 

linguagens em diversas atividades humanas (Brasil, 2018, p.23). Nessa perspectiva, 

à luz das concepções de linguagem propostas por Fiorin (2009b) e Gnerre (1991), é 

necessário transformar os estudantes em membros ativos e conscientes do contexto 

social atual. Dessa forma, o/a docente pode contribuir para a emergência dessa 

consciência, pois toda metodologia de ensino envolve uma teoria de compreensão e 

interpretação da realidade, com os mecanismos utilizados em sala de aula (Geraldi, 

1984, p. 34). 

Nessa lógica, os mecanismos utilizados em uma sala de ensino de Linguagem 

comprometido com a decolonialidade do poder, do saber e do ser, podem contribuir 

para que o/a docente, na escolha dos materiais didáticos, por exemplo, rompa com o 

racismo epistêmico. No entanto, é preciso ter consciência de que esse não é um 

rompimento simples. Para ser efetivamente decolonial, é necessário superar a 

colonialidade do saber. A partir desse pressuposto, Mangueira (2019) propõe um 

questionamento fundamental: "a que narrativas se é receptivo no aprendizado 

escolar e acadêmico?" (Mangueira, 2019, p. 1). Refletir sobre isso implica assumir 

que, apesar de a BNCC propor equidade e diversidade no âmbito educacional, ainda 

há muito a ser feito, visto que conteúdos, autores/as e obras consideradas 

relevantes sofrem os efeitos coloniais, constituindo muitas vezes um cenário distante 

para o/a professor/a trilhar outros caminhos didáticos, seja por pressão da instituição 

educacional, seja por falta de acesso a essas reflexões. 

Compreendemos, dessa forma, que o processo da colonialidade do saber se 

dá como uma "colonização das perspectivas cognitivas, dos modos de produzir ou 

outorgar sentido aos resultados da experiência material ou intersubjetiva, do 

imaginário, do universo de relações intersubjetivas do mundo; em suma, da cultura" 

(Quijano, 2005, p. 121). Dialogando com a questão levantada por Geraldi (1984, p. 

42) – "para que ensinamos o que ensinamos?" –, podemos, numa perspectiva 

decolonial, considerar que a língua/linguagem, tendo o seu caráter de bloquear ou

desbloquear o acesso ao poder, pode contribuir diretamente para a mudança de 

perspectivas cognitivas. Dessa forma, a maneira como o sujeito se constitui e se 

forma em sociedade deixará de ser, ainda que inconscientemente, pautada nas 

relações de superioridade/inferioridade, baseadas em suas estruturas coloniais. 
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Os apontamentos apresentados servem para que as relações atuais vigentes 

possam ser compreendidas, de modo que percebamos que a escolhas 

metodológicas e de materiais didáticos para uso em sala de aula, as reflexões ao 

redor delas/es e as incitações por parte do/a professor/a devem ser escolhas 

políticas, uma vez que 

As questões voltadas ao conhecimento, à época da colonização, nos
séculos passados, impulsionaram a modernidade cuja característica 
intelectual é constituída basicamente por teorias e produções de 
conhecimento do <Centro= ou do <Norte= mundial (Souza, 2012, p. 4). 

 
Dessa forma, compreendemos que os desdobramentos históricos que nos 

conduziram até o presente constituem pontos iniciais para a instauração da 

colonialidade do poder. Essa percepção destaca a urgência de os agentes da 

educação adotarem uma postura decolonial como guia para suas práticas, visando 

promover impacto e efetiva (re)construção em todo o ensino tradicional. 

Ao abordar e ponderar sobre a colonialidade do poder, do saber e do ser 

conforme proposto pelos estudiosos do Grupo Modernidade/Colonialidade (M/C), 

reconhecemos a emergência de concepções de decolonialidade. Sugerir 

direcionamentos para a (re)construção do ensino de Linguagem não se revela uma 

tarefa simples, tampouco isenta de complexidades e múltiplas linhas teóricas. No 

entanto, é imperativo imergir em estudos que abordem, de maneira transdisciplinar, 

as questões constitucionais que regem a sociedade pós-colonial, transformando a 

ideia de raça em alicerce para as estruturas racistas que permeiam a sociedade

contemporânea. 

Considerando que "o racismo é parte intrínseca da ordem social" (Almeida, 

2019, p. 32), cabe às instituições, incluindo as escolas, a responsabilidade de refletir 

sobre suas práticas. Isso se deve ao fato de que "as instituições que não abordam 

ativamente a desigualdade racial facilmente reproduzirão práticas racistas já 

consideradas 'normais' em toda a sociedade" (Almeida, 2019, p. 32). Diante desse 

contexto, aspiramos que as abordagens delineadas nesta dissertação possam 

contribuir para a incorporação de uma perspectiva decolonial nas práticas 

pedagógicas e na relação do/a educador/a com a língua/linguagem, bem como em 

suas implicações no processo de ensino. 



59 
 

 

3.2 AFINAL, EDUCOMUNICAÇÃO, O QUE É? 

 
A educomunicação emerge como um paradigma orientador de práticas 

educativas e comunicativas ao entrelaçar os domínios da educação e da 

comunicação. Esse enfoque propicia a integração de indivíduos por meio de diálogos 

diversos, possibilitando a troca de ideias, opiniões, e a formulação de propostas de 

ação e intervenção na sociedade. Reconhecendo a relevância da educomunicação, 

a Academia Brasileira de Letras (ABL) incorporou a definição dessa palavra em seu 

dicionário, em julho de 2021, com as seguintes descrições: 

 
Definição: 1. Conjunto de conhecimentos e ações que visam desenvolver 
ecossistemas comunicativos abertos, democráticos e criativos em espaços 
culturais, midiáticos e educativos formais (escolares), não formais 
(desenvolvidos por ONGs) e informais (meios de comunicação voltados para 
a educação), mediados pelas linguagens e recursos da comunicação, das 
artes e tecnologias da informação, garantindo-se as condições para a 
aprendizagem e o exercício prático da liberdade de expressão. 2. Formação 
e atividade profissional do educomunicador, relacionadas ao estudo e 
aplicação desses conhecimentos. (ABL, 2021, online). 

 
É crucial notar que a abrangência da prática educomunicativa transcende os 

limites do ambiente escolar e da educação formal, uma vez que as interações entre 

diversos agentes contribuem para a consolidação de um ecossistema comunicativo. 

Segundo Soares (2011, p. 45), esse ecossistema representa "[...] um ideal de 

relações, construído coletivamente em dado espaço, em decorrência de uma 

decisão estratégica de favorecer o diálogo social, levando em conta, inclusive, as 

potencialidades dos meios de comunicação [...]". 

Viver em uma era pós-colonial implica buscar novas formas de existir e se 

relacionar com o mundo. Nesse contexto, a abordagem da educomunicação emerge 

como uma prática decolonial e descolonizadora, representando uma premissa para 

(re)pensar as relações sociais, culturais e educacionais na busca da construção de 

uma sociedade mais equitativa, participativa e conectada com as complexidades e 

saberes pós-coloniais. 

No âmbito dos encontros educomunicativos, destacamos a relevância do 

jornal escolar14 como um meio transversal que facilita intercâmbios significativos. O 

cenário atual se revela propício para a compreensão e implementação de práticas 
 

14 O jornal escolar e suas especificidades serão discutidos mais detalhadamente na seção 3.3 
intitulada Luz, câmera e inter(ação): o jornal escolar, na qual abordaremos de maneira mais específica 
as características e relevância do jornal escolar no contexto da educomunicação. 
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educomunicativas que possam refletir diversas aspirações decoloniais e 

descolonizadoras. Estas, por sua vez, são mediadas por aqueles que reconhecem a 

urgência de transformar a vida, permitindo que cada indivíduo exerça o direito de ser 

autêntico e coexistir de maneira justa e equitativa com seus semelhantes. Estamos 

atualmente imersos em um contexto caracterizado por demandas urgentes, 

conforme destacado por Citelli (2020). Essas urgências tornam-se ainda mais 

proeminentes em sociedades situadas no Sul Global, onde as disparidades e 

injustiças incidem, de maneira frequente, sobre os mesmos grupos de indivíduos, 

afetando tanto seus corpos quanto suas mentes.

Com base em referenciais presentes em metodologias que enfocam a 

aplicação dos princípios e valores da educomunicação, tanto no contexto brasileiro 

quanto em outros países da América Latina, diversas áreas de intervenção foram 

sistematizadas dentro desse paradigma. Essas áreas surgiram com o propósito de 

assegurar que, diante da diversidade de abordagens e perspectivas na 

educomunicação, algumas práticas teórico-interventivas pudessem ser 

compreendidas de maneira mais coerente em termos epistemológicos, com uma 

estrutura organizacional sólida e legitimidade consolidada, configurando-se como 

possibilidades consistentes de práxis no e com o mundo. 

Até a elaboração desta dissertação, a análise de diversas fontes, incluindo 

publicações compiladas pela Associação Brasileira de Pesquisadores e Profissionais 

em Educomunicação (ABPEducom), disponíveis em seu site, revela a existência de 

áreas de intervenção sistematizadas. Essas áreas compreendem: 
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Figura 01 – Áreas da Educomunicação 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 
 
 

A educomunicação desempenha um papel significativo, tendo suas raízes na 

luta dos movimentos sociais pela conquista da liberdade de expressão, pela 

reafirmação do direito às diferenças e pelo reconhecimento dos direitos humanos 

(Soares, 2018, p. 16). Essa origem destaca a importância que esse paradigma 

atribui à valorização de trajetórias inerentemente abertas ou em desenvolvimento 

contínuo (Nyamnjoh, 2021). Em contraposição às lógicas coloniais e eurocêntricas, 

essa abordagem está longe de ser considerada frágil ou desacreditada nos 

ambientes onde circulam conhecimentos, seja na academia ou em comunidades 

originárias. 

Por essa razão, argumentamos pela importância e urgência da análise dos 

discursos e estéticas presentes nas narrativas do jornal escolar, as quais são 

representativas e elucidativas, no mínimo e idealmente, de três áreas de intervenção 

da educomunicação: "Pedagogia para comunicação", "Produção midiática" e 

"Mediação tecnológica". Ressaltamos que essa proposta de "radiografia analítica" 

apresentada está sujeita a alterações a qualquer momento, uma vez que se trata de 

um paradigma em constante evolução.

Tanto o trabalho com o jornal escolar quanto a práxis educomunicativa são 
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conduzidos por indivíduos, estejam eles desempenhando papéis de enunciadores ou 

enunciatários, como educadores ou estudantes. As narrativas que desenvolvemos 

estão constantemente interligadas por construções embasadas nas noções de 

alteridade e de dialogismo/dialogicidade, ao aproximar os pensamentos teóricos 

bakhtinianos e freirianos. 

Nesse sentido, quando o jornal escolar se integra à abordagem 

educomunicativa, estabelece-se uma relação afetiva, gerada pela troca de 

experiências, que propicia uma variedade de perspectivas. Surgem olhares 

entrelaçados pelas histórias, bagagens culturais e leituras de mundo (Freire, 2002

[1997]) durante a produção e recepção de discursos. Ao utilizar o jornal escolar 

como suporte no ciclo de ensino-aprendizagem, seja em ambientes educativos 

formais, informais ou não formais, observa-se um desenvolvimento do senso crítico 

tanto de educadores quanto de estudantes. A instrumentalização e a apropriação 

das ferramentas e linguagens na construção do imagético contribuem para 

desmitificar a produção do jornal escolar, promovendo a valorização de indivíduos 

críticos e também (re)produtores da realidade. 

A integração do jornal escolar nos processos de ensino-aprendizagem é uma 

estratégia valiosa, vinculada à área de intervenção "Pedagogia para comunicação". 

Isso permite, especialmente no âmbito do primeiro tópico abordado (educação para 

comunicação, na perspectiva da educomunicação), a ênfase em discussões 

relacionadas a discursos, formatos, escolhas textuais e estéticas, posicionamentos e 

à composição da equipe responsável pela produção. Essas reflexões são 

embasadas em diálogos alinhados aos princípios da práxis educomunicativa, 

buscando mitigar uma abordagem ingênua, acrítica e jamais neutra em relação ao 

que é produzido. 

No que diz respeito à área de intervenção intitulada "Produção midiática", 

convoca-se a audiência, engajada em um processo alteritário e dialógico com as 

narrativas presentes nos jornais escolares, a desenvolver competências de leitura 

crítica das mídias acessadas. Nesse contexto, destaca-se a importância de discutir a 

história do jornal escolar, explorando os recursos específicos dessa praxis e suas 

linguagens. Este percurso didático-pedagógico revela-se relevante para promover o 

desenvolvimento, junto à comunidade leitora dos jornais escolares, de uma cultura 

midiática e aprimoramento da leitura crítica dos meios de comunicação aos quais 

estão conectados. Entretanto, ressaltamos que nenhuma das áreas de intervenção 



63 
 

 

 
está rigidamente vinculada ao uso do jornal escolar como única possibilidade para 

aplicação das concepções e valores da educomunicação. 

No âmbito da área de intervenção "Mediação tecnológica", possivelmente uma 

das áreas mais intrinsecamente vinculadas ao cerne da praxis educomunicativa, a 

utilização de jornais escolares como dispositivo educacional gerador de ecossistema 

comunicativo de ensino-aprendizagem para a cidadania revela-se uma estratégia 

impactante. Ao entrar em contato consigo mesmo/a ou com outras culturas por meio 

dos jornais escolares, surgem diversas perspectivas e olhares adicionais que têm o 

potencial de contribuir para o desenvolvimento da cidadania midiática daqueles que 

dialogam com as narrativas jornalísticas em questão. Trata-se de um convite para 

humanizar o que é inerentemente e teoricamente humano, através dos discursos 

apresentados nas páginas. 

Além da análise crítica da mídia, destaca-se especialmente a administração 

dos processos comunicativos, considerando propostas de autogestão no uso de 

tecnologias para promover a construção do aprendizado relacionado às práticas 

cidadãs (Soares, 2018, p. 16). 

O quarto e último tópico da área de intervenção "educação para a 

comunicação" em nossa dissertação aborda a "educação para a comunicação: 

estudos de recepção e formação profissional". Nesse contexto, há uma estreita 

conexão com o campo europeu conhecido como "Mídia-Educação" ou ainda "Media 

Literacy" - mais comum e utilizado na América do Norte. Apesar das afinidades com 

a praxis educomunicativa, existem, ao mesmo tempo, distanciamentos históricos, 

especialmente no que se refere aos objetivos defendidos pela educomunicação, 

comprometida com as transformações sociais das camadas subalternizadas e em 

diálogo com demandas e utopias do Sul Global, reforçando a afirmação de 

sujeitos/as sociais. 

Mesmo diante de um eventual cenário adverso no futuro, originado por um 
possível monopólio na produção editorial para a educação, a prática mídia- 
educativa já demonstrou ter a capacidade de assegurar, por meio de seus 
projetos multidisciplinares, o exercício fundamental da autonomia, 
diversidade e protagonismo dos sujeitos sociais. Isso inclui professores, 
alunos e membros da comunidade escolar de forma conjunta. (Soares, 
2018, p. 15).

 
Portanto, dentro deste último tópico, é crucial destacar a necessidade de não 

apenas instituir processos de recepção que visem promover a autonomia, mas 

também a diversidade e o protagonismo de todas as pessoas envolvidas. Além



64 
 

 

 
disso, é fundamental impulsionar a constante promoção de formação profissional, 

especialmente a formação docente, quando jornais escolares são incorporados nas 

escolas e orientados por educadores/as. Essa abordagem é uma estratégia vital 

para que os educadores/as se sintam melhor preparados/as e seguros/as ao 

apresentar notícias (reportagens ou artigos) e/ou informações aos estudantes ou a 

outros membros da comunidade escolar, como responsáveis pelos/as estudantes, 

familiares, funcionários/as das escolas e até mesmo moradores/as do entorno. 

Atuar como mediador/a na produção do jornal escolar, quer seja na posição 

enunciador/a ou na posição de enunciatário/a, é essencialmente estabelecer

diálogos sobre o conteúdo compartilhado. Isso inclui discussões não apenas sobre o 

que está sendo comunicado, mas também sobre as divergências em relação aos 

produtores das narrativas e em contraposição àqueles que leem ou consomem as 

produções do jornal escolar. 

Esse processo é permeado por crenças e valores da práxis educomunicativa, 

que, por sua vez, se baseia na coletividade - distintamente alteritária e dialógica - 

para implementar demandas formais e formativas dos currículos, permitindo que 

qualquer pessoa com a oportunidade de educar e ser educada - dentro e fora das 

escolas - o faça sob os pilares de uma perspectiva libertadora (Freire, 2019 [1967]). 

No entanto, em todo processo mediado, emerge uma certa tensão dialógica 

originada da interação entre discursos e silêncios (Orlandi, 2013), onde se evidencia 

seu caráter inacabado. Destaca-se o movimento constitutivo do dialogismo como a 

anteposição da palavra e da contra-palavra (Volóchinov, 2017 [1929]) do enunciador. 

Essa configuração também está presente na práxis educomunicativa. 

Assim, a prática educomunicativa engloba tanto uma intencionalidade quanto 

uma metodologia de ação que se fundamenta no princípio dialógico, orientando a 

criação de ecossistemas educomunicativos que são, por sua vez, notavelmente 

inclusivos e democráticos (Mungioli; Viana; Ramos, 2017, p. 219). 

Nesse contexto, a orientação metodológica proposta por Xavier (2023) 

ressalta a importância de direcionar a educação para a formação de um ecossistema 

comunicativo de aprendizagens. Isso implica adotar uma abordagem didática que 

envolve o/a estudante em uma dinâmica de audiência participativa, integrada a um 

ambiente de aprendizado que concede ao educando a oportunidade de 

desempenhar um papel ativo no processo educativo. Este ambiente é concebido 

como um "espaço de fluxos", onde informações convergem em uma rede que 
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conecta indivíduos e perspectivas. Ainda, para o autor, 

 
um ecossistema comunicativo corresponde à construção de um espaço 
socialmente constituído capaz de proporcionar vivências, capaz de oferecer 
aos sujeitos envolvidos no processo experiências de linguagens que, a partir
de protocolos e/ou etiquetas de convivência, permitem trocas de 
conhecimentos, diálogos e relações dialógicas. (Xavier, 2023, p. 54). 

 
No âmbito do ensino-aprendizagem, a compreensão do jornal escolar como 

um ecossistema comunicativo revela-se como uma influência formativa que abre 

possibilidades para abordagens pedagógicas alternativas, possibilitando que 

professores e estudantes explorem um universo de interações, ampliando 

significados e contribuindo para a construção de conhecimentos. 

Continuando a análise do uso do jornal escolar como parte das estratégias 

educomunicativas, visando estabelecer ecossistemas comunicativos inclusivos, 

abertos e democráticos como condição singular para a práxis educomunicativa, 

destaca-se uma área de intervenção adequada para conduzir essa abordagem 

metodológica. Essa área é a "expressão comunicativa por meio da Arte". Sem a 

intenção de aprofundar e consolidar as discussões historicamente conduzidas por 

diversos pesquisadores/as-educomunicadores/as, reafirmamos conhecimentos e 

narrativas que dão vida a pensamentos, conforme esta reflexão a seguir: 

 
O jornal escolar, concebido como aparato simbólico e material, pode ser 
considerado um produto cultural utilizado dentro da sala de aula como 
conteúdo para problematizar (não necessariamente ilustrar). O diálogo do
jornal escolar com o currículo escolar pode resvalar no criticado "uso 
ilustrativo" do jornal escolar, ou seja, utilizar a obra de arte de maneira 
didatizada ou como suporte secundário do livro didático. (Mogadouro, 2011, 
p. 10). 

 
Participantes ativos na condução da práxis educomunicativa, os jornais 

escolares, quando incorporados em processos de mediação por meio da arte, são 

percebidos como manifestações artísticas. Entretanto, é importante ressaltar que 

essa abordagem "centra-se no termo expressão e vê a arte como uma ferramenta do 

processo, não capturando plenamente a profundidade que a arte pode proporcionar 

em termos de experiência do mundo" (Silva, 2016, p.45). 

Desse modo, os ecossistemas comunicativos são novamente potencializados, 

por meio do jornal escolar, uma vez que produtores/as dos jornais estão, 

colaborativamente, construindo e reconstruindo a si mesmos/as durante a leitura 
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crítica ou até mesmo a produção jornalística de narrativas autorais, mesmo quando 

realizada por estudantes. Esperamos que o encontro entre as práticas jornalísticas e 

educomunicativas propicie um chamado coletivo a outros mundos possíveis, quiçá 

até mesmo outras formas de ser e de estar no mundo. 

 
3.3 LUZ, CÂMERA E INTER(AÇÃO): O JORNAL ESCOLAR 

 
O conceito de Educomunicação foi introduzido pelo filósofo da educação 

argentino Mario Kaplún na década de 1970, marcando um ponto inicial. Kaplún, sob 

a influência dos pensamentos de Paulo Freire, demonstrou interesse nessa área 

como um meio de integrar dois campos que, até então, eram vistos como pouco 

interconectados ou quase desprovidos de atividades conjuntas, enfatizando a 

necessidade de preparar os/as estudantes para a vida social, incluindo aspectos 

como afetividade, percepções, sentidos, crítica e criatividade. 

É relevante destacar que o jornal escolar emerge como um espaço dinâmico 

no contexto da Educomunicação. Através do jornal escolar, os estudantes têm a 

oportunidade não apenas de consumir informações, mas também de participar 

ativamente do processo de produção de conteúdo, desenvolvendo habilidades 

comunicativas e promovendo a expressão de suas ideias. Essa abordagem não só 

fomenta o envolvimento dos/as estudantes, mas também contribui para a construção 

de uma comunidade escolar mais participativa e informada. 

Nesse contexto mais amplo de descolonização, a Educomunicação surge 

como uma abordagem intrinsecamente ligada à Comunicação Social e à Pedagogia. 

Esta concepção engloba não apenas o uso de mídias em sala de aula, mas estende- 

se para além dos limites da educação formal, abraçando também as esferas da 

educação não formal e informal. Ao considerar as novas formas de produção do 

conhecimento através das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 

percebe-se que a Educomunicação é relevante para a expansão das possibilidades 

de interação e aprendizado. 

Ao inserir o jornal escolar nesse contexto, a abordagem prática interventiva 

oferecida pelas áreas da Educomunicação ganha ainda mais relevância. Essa 

integração proporciona não apenas uma base inicial para a prática docente, mas 

também se revela como um elemento crucial na descolonização do trabalho de 

ensino-aprendizagem. O tripé formativo, composto pela educação formal, não formal 



67 
 

 

 
e informal, emerge como um facilitador da dialogicidade entre as experiências 

formativas dos sujeitos e o mundo em construção, conforme preconizado por Freire 

(2002 [1997]). Este entendimento reforça a importância de abraçar, de maneira 

holística, os diferentes contextos formativos, construindo uma prática educativa que 

seja não apenas mais ampla e inclusiva, mas também conscientemente 

decolonizada, em consonância com as reflexões sobre educação crítica e 

emancipatória presentes nas discussões de hooks (2017), Oliveira e Candau (2010). 

No entanto, definir ou delimitar rigidamente a área de atuação desse campo 

de estudo é uma tarefa desafiadora. Kenski (2008, p. 3) ressalta que quanto mais

ampliamos o sentido dos termos "educação" e "comunicação", mais compreendemos 

a estreita relação entre eles. Baccega (2004, p. 384) complementa, destacando a 

complexidade do campo da comunicação e da educação, mencionando desafios 

contemporâneos como mediações, criticidade, informação e conhecimento, 

circulação das formas simbólicas, ressignificação da escola e do papel do professor. 

Nesse contexto multifacetado, a busca pela criticidade é um dos objetivos 

centrais da Educomunicação. Ismar de Oliveira Soares (2002), professor da USP e 

renomado pesquisador no assunto, destaca que a UNESCO patrocina pesquisas, 

publicações e eventos sobre o tema, promovendo uma postura construtivista que 

incentiva crianças e jovens a desenvolverem uma análise crítica dos meios de 

comunicação. A integração do jornal escolar nesse processo assume um papel 

significativo, oferecendo aos estudantes a oportunidade de se tornarem não apenas 

consumidores, mas também produtores de informação, contribuindo assim para o 

desenvolvimento da sua visão crítica e habilidades comunicativas. 

Ao proporcionar um espaço para que os estudantes expressem suas opiniões, 

investiguem e relatem notícias relevantes à comunidade escolar, o jornal escolar se 

torna um veículo dinâmico de educomunicação. Essa prática não apenas fortalece a 

criticidade dos/as estudantes, mas também fomenta a participação ativa na 

construção do conhecimento, transformando o jornal escolar em uma plataforma 

para o desenvolvimento de uma visão crítica e reflexiva sobre questões educacionais 

e sociais. Neste contexto, esse ecossistema comunicativo emerge como parte 

relevante para a concretização desses objetivos. 

Além disso, outro elemento orientador abrangente no campo da 

educação/comunicação é a criação de ecossistemas comunicativos, essencialmente, 

ambientes nos quais ocorra uma interação genuína entre os produtores e 
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compartilhadores do conhecimento. Dentro do contexto das comunicações 

acessíveis a estudantes e professores, Sartori (2008, p. 12) expressa a preocupação 

com o desenvolvimento desses espaços educacionais. Ele descreve uma escola 

interessada em compreender e participar do "entorno cultural do/a estudante e seus 

pares de diálogo - colegas, família, mídia - para planejar ações que possibilitem a 

participação, a construção e a troca de sentidos." Nesse sentido, o jornal escolar se 

configura como um agente valioso, promovendo a interação ativa no ambiente 

escolar e contribuindo para a construção de um ambiente de interações discursivas 

rico e dinâmico.

É crucial ressaltar a relevância do campo da Educomunicação na promoção 

de uma educação mais libertadora e na formação de indivíduos habilitados para 

perceber e agir de maneira transformadora na sociedade. Nas palavras de Sartori 

(2008, p. 12), ao proporcionar ecossistemas comunicativos aos educandos, está-se 

automaticamente oferecendo condições para que possam se expressar de forma 

autônoma, "pronunciando o mundo de modo significativo, participativo e 

transformador, como cidadãos". Neste contexto, o jornal escolar emerge como um 

componente essencial desse ecossistema, oferecendo um espaço específico para 

que os/as estudantes exerçam sua expressão autônoma, participando ativamente da 

construção de conhecimento, troca de ideias e reflexão crítica sobre questões 

relevantes para a comunidade escolar e além. 

Reconhecendo a diversidade das áreas de atuação da Educomunicação, 

podemos afirmar que o jornal escolar possui fundamentos pertinentes que o situam, 

apropriadamente, no campo de estudo e na prática educomunicativa. O jornal 

escolar, dentro do processo educativo, tende a ampliar constantemente o horizonte 

do/a estudante, visando o amplo espaço da cidadania, que tem como premissa 

melhorar a qualidade de vida, reduzir a exclusão social, garantir a democracia e, 

acima de tudo, formar cidadãos. 

Nesse contexto, a escrita de gêneros jornalísticos no jornal escolar 

desempenha um papel significativo. A produção de notícias, reportagens, entrevistas 

e outros formatos característicos do jornalismo não apenas proporciona aos 

estudantes uma experiência prática na comunicação, mas também os envolve em 

processos críticos de pesquisa, análise e síntese. Ao incorporar a escrita de gêneros 

jornalísticos, o jornal escolar não só fortalece as habilidades de comunicação dos 

estudantes, mas também contribui para a formação de uma consciência cívica e 
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para o desenvolvimento de uma visão crítica da sociedade. 

Conforme mencionado anteriormente acerca do significado dos termos 

"ecossistemas comunicativos", esses representam, segundo Soares (2002), os 

espaços educativos, sejam eles presenciais ou virtuais, que visam aprimorar o 

coeficiente educativo das ações comunicativas. 

Metzker (2008, p. 4), ao referenciar Soares, reitera a importância de promover 

e manter esses ecossistemas comunicativos, argumentando a necessidade de 

"abolir as formas autoritárias de comunicação". Além disso, essa promoção de 

ambientes só se torna eficaz quando alcança o objetivo principal da 

Educomunicação, que, segundo a análise de Rodrigues (2001, p. 3), consiste em 

problematizar tanto o campo comunicacional quanto o educacional, transformando-o 

em "um campo de mediações, de interdiscursividade". 

A inclusão da escrita de gêneros jornalísticos no jornal escolar, nesse 

contexto, amplia a gama de experiências comunicativas dos estudantes, fomentando 

não apenas a leitura e a escrita, mas também a reflexão crítica sobre os meios de 

comunicação e o papel da informação na sociedade contemporânea. 

Portanto, ao introduzir o jornal escolar na sala de aula, não se cria apenas 

mais uma atividade limitada aos papéis tradicionais de professores e estudantes 

como figuras imutáveis e inflexíveis. Pelo contrário, o jornal como lugar propiciador 

de interações discursivas diversas possibilita o desenvolvimento de canais múltiplos 

de comunicação, representando verdadeiramente a práxis de um ecossistema 

comunicativo e diversificado. 

É relevante ressaltar que as reflexões sobre educomunicação transcendem as 

considerações mencionadas anteriormente, conforme destacado por Schaun (2000, 

p. 82). Trata-se, segundo a autora, de uma 88ação política que se caracteriza por

intervenções políticas e sociais fundamentadas na experiência e formação crítica dos 

processos históricos99. Essa atuação abrange não apenas o contexto do ensino

formal, mas estende-se para o âmbito do ensino não formal, empresas, meios de 

comunicação, movimentos populares e organizações não governamentais. 

O propósito central de formar estudantes críticos é essencial para contribuir 

para a formação de cidadãos que sejam igualmente "críticos, participativos e 

inseridos no meio social" (Schaun, 2000, p. 82). Em uma sociedade saturada por 

informações de diversas fontes, a capacidade de discernir e se proteger desse 

influxo de dados torna-se uma habilidade crucial, especialmente para os jovens em 
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formação. 

Nossa compreensão teórica sobre o processo de acesso à informação 

também se baseiam na teoria das mediações desenvolvida por Jesus Martin Barbero 

(1997). De acordo com essa perspectiva, a cultura, as instituições como a escola e a 

família, assim como a história de vida do sujeito e seu contexto, desempenham 

papéis fundamentais como instâncias mediadoras no processo de recepção das 

mensagens. 

Nesse contexto, a escola assume uma posição crucial na maneira como os 

jovens recebem as informações veiculadas pela mídia. Ao considerar a escola como 

uma instância mediadora, a educomunicação se destaca como uma abordagem 

adequada para promover a formação não apenas de produtores, mas indivíduos 

mais críticos. 

Contudo, há uma dualidade na perspectiva da educomunicação, conforme 

apontado por Braga e Calazans (2001). Apesar de os/as estudantes serem mais 

críticos e não considerados passivos, a interatividade ainda é questionada, 

especialmente em relação à televisão e ao jornal. A não interatividade torna-se uma 

área de foco para a educomunicação, que busca não apenas auxiliar na formação e 

transformação de sujeitos críticos e cidadãos participativos. 

Nesse contexto, a criação de veículos de comunicação na/da/para escola, 

como rádio, jornal ou televisão, representa uma fuga das limitações da mídia não 

interativa. Esses veículos proporcionam um espaço para que todos os envolvidos 

expressem suas opiniões, discutam temas relevantes e considerem as perspectivas 

da comunidade escolar. 

Com isso, o jornal escolar tem sido objeto de considerável reflexão devido à 

sua potencialidade. Além de auxiliar no aprendizado de linguagem, tornou-se um 

meio para estudantes expressarem suas vozes entre colegas e professores, 

abordando temas, muitas vezes, negligenciados pela mídia convencional. Sua 

finalidade, portanto, vai além do estímulo à leitura e à escrita, podendo atuar como 

um instrumento que potencializa o diálogo e contribui para o desenvolvimento de 

habilidades políticas, como salientado por Nogueira (200, p. 45): <O jornal permite

que o controle seja descentralizado, que cada estudante seja um transmissor em 

potencial, além de possibilitar feedback constante e produção coletiva. Isto resulta 

num processo de aprendizagem política=. 

Isso implica que as atividades relacionadas aos meios de comunicação devem 
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ser concebidas de maneira a estimular a reflexão nos educandos, indo além da mera 

oferta de informações que, de outra forma, não encontrariam espaço no ambiente 

escolar. Os estudantes, ao utilizar as interfaces midiáticas, não apenas as 

empregam, mas também são instigados a refletir sobre o papel desses meios na 

sociedade, buscando desenvolver uma postura crítica e amadurecida para consumir 

seus produtos. 

Contudo, é possível criticar tal atividade se a enxergarmos apenas como um 

meio de ensino. Ijuim (2000, p.32) apresenta uma perspectiva singular sobre o tema. 

Segundo ele, o jornal não deve ser apenas um espaço no qual os/as estudantes

publicam seus textos ou exercitam suas habilidades narrativas. Deveria ser, na 

verdade, um "canal de expressão de pensamento e opiniões dos pequenos seres 

que crescem, de verbalização de sua observação e reflexão de mundo". Ijuim 

dedicou duas dissertações e uma tese (2002) ao tema, sempre associando o jornal 

escolar à capacidade de gerar experiências humanas, humanizando a escola e as 

interações entre seus participantes. Em sua visão, a forma final do produto - seja ela 

bonita, feia, grande ou pequena - é de pouca importância diante do processo de 

desenvolvimento e reflexão sobre o veículo. Ele argumenta que é nesse contexto 

que se constrói o aprendizado. 

Sendo assim, o jornal escolar nesta dissertação é entendido não apenas 

como um meio didático para adquirir conhecimentos, especialmente científicos. 

Propomo-nos a ampliar a compreensão desse veículo, corroborando os 

pressupostos de Ijuim (2002, p. 46), <para além do seu caráter utilitário99

considerando-o um 88instrumento complexo que promove o exercício e a 

incorporação de posturas – atitudes, valores, uma polaridade de espírito que o siga 

por toda a vida=. 

Neste contexto, nossa dissertação de mestrado propôs uma aproximação do 

jornal escolar com o pensamento de Paulo Freire, visto que o autor destaca a 

persistência do monopólio dos meios de comunicação como uma questão ainda 

insolúvel. Diante desse cenário, surge a indagação sobre como os educandos, além 

de compreenderem esse fato, podem transformar-se em produtores de informação. 

A preocupação central é assegurar que esses/as estudantes desenvolvam uma 

perspectiva de mundo distinta daquela amplamente difundida pela mídia tradicional 

buscando elucidar caminhos que promovam não apenas a compreensão, mas 

também a construção de narrativas alternativas e reflexivas. 
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3.4 POR UMA PEDAGOGIA CRÍTICA DA ESCRITA NO CONTEXTO DO ENSINO 
LINGUAGEM 

 
A crítica à educação bancária é um dos pilares fundamentais nas obras de 

Freire. Esta abordagem, opressora por natureza, encara o estudante como um mero 

recipiente passivo de conhecimento. Nesse cenário de opressão, o educando se 

resigna a memorizar informações que frequentemente são desvinculadas de sua

realidade cotidiana, carecendo, muitas vezes, de relevância fora do contexto escolar. 

Em contrapartida, a educação problematizadora valoriza o diálogo entre os saberes 

e promove o respeito entre os indivíduos. Educador e educando aprendem 

conjuntamente a interpretar o mundo, e o conhecimento em foco está 

intrinsecamente relacionado à vida dos/as estudantes. 

Freire (1981 [1975]) identifica, entre as características da teoria da ação 

antidialógica, a invasão cultural, na qual os invadidos, privados da oportunidade de 

expressar sua voz, passam a absorver a palavra dos <invasores= como se fosse a

única salvação. Nesse contexto, o jornal escolar surge como uma possibilidade e um 

espaço significativo no qual os educandos, independentemente de sua faixa etária, 

podem dar voz e manifestar sua visão de mundo. Os <invadidos= conquistam a

oportunidade de se tornarem detentores da palavra, sem, contudo, ocuparem a 

posição de invasores. Como destacado por Ijuim (2000), esse cenário proporciona a 

abertura de espaço para ouvir as perspectivas alheias, promovendo, assim, um 

ambiente de diálogo e construção coletiva por meio da escrita.

 
[...] o jornal escolar deixará de estar restrito às notícias e de servir apenas 
de boletim pelo qual os alunos exercitam melhor técnica narrativa; será, isto 
sim, canal de expressão de pensamento e opiniões, de verbalização de sua 
observação e reflexão de mundo. (Ijuim, 2000, p. 5). 

 
Consoante a essa perspectiva, a escrita de gêneros jornalísticos em 

perspectiva decolonial emerge como uma oportunidade de desafiar estruturas 

hegemônicas, visto que ao incorporar a pedagogia crítica da escrita no contexto do 

ensino de linguagem, o/a estudante é incentivado não apenas a relatar fatos, mas a 

questionar, analisar e interpretar criticamente as informações que está 

compartilhando. Ao redigir uma matéria sobre Ciência e Tecnologia, por exemplo, o 

educando provavelmente desenvolverá uma visão distinta daquela imposta pela
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grande mídia, percebendo que nem sempre o que lhe é apresentado deve ser aceito 

como uma verdade inquestionável. Isso não apenas amplia a compreensão do 

estudante sobre os temas abordados, mas também possibilita ultrapassar a crença 

disseminada de que o jornalismo reflete a realidade de forma absoluta, fomentando 

uma abordagem crítica e reflexiva por meio da escrita. 

Além disso, essa atividade pode contribuir para superar a contradição 

previamente destacada entre o monopólio dos veículos de massa e a 

democratização dos meios. Ao compreender que pode atuar como produtor de 

informação, o/a estudante perceberá que não está restrito/a à dependência da

grande mídia para se informar e que tem a capacidade de criar conteúdos para sua 

localidade ou comunidade. Isso exemplifica o que Freire denomina de <ato-limite=,

emergindo após a percepção de uma <situação limite=. (Freire, 11 [175]). 

Neste contexto, o ato-limite consiste na compreensão de que é viável agir 

diante do monopólio das grandes empresas de comunicação, enquanto a situação- 

limite reside na existência desse monopólio. O jornal escolar, ao envolver os 

educandos na rotina jornalística e seus desafios, pode orientá-los a compreender 

que diversos fatores externos à mídia influenciam a configuração das notícias, como 

pressões comerciais e editoriais, entre outros. Ao adotar uma perspectiva mais 

crítica em relação aos meios de comunicação e ao se tornarem produtores de 

informação, os educandos podem assumir um papel mais ativo como protagonistas 

sociais.

Essa perspectiva representa mais uma dimensão dos objetivos da 

educomunicação, alinhada à pedagogia crítica da escrita no contexto do ensino de 

linguagem. Ao abordar de maneira crítica os meios de comunicação, promove-se 

uma compreensão mais profunda da realidade, abrindo espaço para que os próprios 

educandos, seja em colaboração com os educadores ou de maneira autônoma, se 

tornem agentes ativos na disseminação de informações. Assim, temas 

frequentemente negligenciados pela grande mídia podem ser explorados de maneira 

mais aprofundada em jornais locais, de comunidade ou vinculados a instituições 

religiosas, permitindo uma abordagem mais inclusiva e reflexiva na produção e 

compartilhamento de conhecimento. 

Como uma prática educomunicativa, torna-se inevitável que o jornal escolar, 

integrando a perspectiva da pedagogia crítica da escrita no contexto do ensino de 

linguagem, direcione sua atenção para a formação de um ecossistema aberto e 
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dialógico. A construção do produto final não apenas resulta de conversas e 

discussões, mas também incorpora a habilidade dos educandos em expressar suas 

visões de maneira crítica e reflexiva por meio da escrita. Este processo permite que 

o jornal escolar não apenas reflita a identidade da escola, mas também aborde 

temas genuinamente relevantes para os leitores, contribuindo não apenas para a 

assimilação de conteúdos disciplinares, mas também para a humanização e 

desenvolvimento de uma postura crítica em relação à mídia. 

Outro aspecto abordado por Freire e incorporado pelo jornal escolar é a 

interdisciplinaridade. Não se restringe à/ao professora/professor de linguagem a

tarefa de transformar os jovens em repórteres do veículo. Todos os educadores têm 

espaço no projeto, podendo sugerir pautas (temas a serem abordados) e promover a 

integração com seus colegas. Em um artigo sobre o aquecimento global, por 

exemplo, é possível envolver disciplinas como História, Geografia, Biologia, Física, 

Química, entre outras. Além da oportunidade de estabelecer um diálogo entre 

conhecimentos, o jornal escolar pode servir como ferramenta didática interdisciplinar 

para os educadores. Dessa maneira, os próprios educandos se tornam autores dos 

textos, proporcionando uma compreensão mais profunda de diversas disciplinas. 

Diante dos desafios intrínsecos à prática da escrita, torna-se crucial promover 

essa habilidade por meio de iniciativas que possibilita os/as estudantes a se 

envolverem de maneira crítica. Nessa perspectiva, a promoção da escrita vai além 

da mera aquisição técnica, sendo entendida como um meio de empoderamento para 

a expressão de vozes historicamente marginalizadas. 

A capacidade de escrever, sob a ótica de uma pedagogia crítica para o ensino 

de linguagem, não se restringe ao ambiente escolar, estendendo-se a todas os 

campos do conhecimento. Essa habilidade se transforma em um dispositivo 

essencial para desafiar narrativas hegemônicas e construir discursos próprios que 

reflitam as experiências e saberes locais. Adotando essa abordagem, a escrita deixa 

de ser apenas um instrumento de assimilação cultural, tornando-se uma prática 

emancipatória que promove a diversidade linguística e a expressão autêntica de 

identidades subalternizadas. Dessa forma, o ensino de linguagem se configura como 

um espaço de resistência e afirmação das múltiplas formas de linguagem, alinhado 

aos princípios decoloniais que visam descolonizar o conhecimento e valorizar as 

epistemologias não-ocidentais. 

Na perspectiva da Filosofia da Linguagem, a construção de enunciados, 
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sejam orais ou escritos, decorre do processo interacional-linguístico-discursivo 

intrínseco à natureza social, dinâmica e constitutiva da linguagem. Integrando a 

pedagogia crítica da escrita, compreendemos que os enunciados nunca estão 

verdadeiramente concluídos; ao contrário, estão sujeitos a intervenções, 

modificações e ressignificações, moldadas pela intenção e uso dos indivíduos que 

têm acesso a eles. 

Seguindo a ideia de Volóchinov (2017 [1929]), a língua está em constante 

formação, e os enunciados são construções linguísticas em evolução na interação 

discursiva, destacando a importância de desenvolver a escrita como uma prática

contínua e reflexiva. 

A natureza constitutiva da linguagem, marcada por sua formação e mudanças, 

acompanha a realidade humana, cultural e histórica, desempenhando um papel 

fundamental na formação do indivíduo. Compreender e utilizar a linguagem na 

modalidade escrita é crucial para registrar e compreender eventos da vida. Segundo 

Perrotti (1990), mesmo diante das transformações tecnológicas e diversidade de 

linguagens, o conhecimento depende da escrita, pois desempenha um papel central 

na construção, perpetuação e difusão do conhecimento científico, cultural e artístico. 

Geraldi (2015) complementa, destacando que o processo de fixação de valores 

acontece por meio de discursos materializados nos textos, essenciais para 

compreender o mundo, as pessoas e suas ações. 

Destarte, a escola assume a responsabilidade crucial de propiciar condições 

para o desenvolvimento das habilidades de escrita, não apenas na sua dimensão 

técnica, mas, sobretudo, como um processo intrinsecamente crítico. Essa 

abordagem está alinhada aos princípios da Teoria Dialógica da Linguagem, que 

valoriza a construção de enunciados verbais e não verbais em contextos 

interacionais e dialógicos, sublinhando a importância de uma perspectiva crítica no 

ensino de linguagem. Enunciados concebidos sob essa ótica oferecem um vasto 

horizonte de possibilidades para aprender, expressar, interagir e viver em sociedade. 

Todos os indivíduos têm o direito à expressão e ao desenvolvimento intelectual, 

princípios fundamentais que permeiam uma abordagem pedagógica centrada na 

emancipação dos sujeitos. 

A relevância da linguagem também é enfatizada por Colello (2012), que 

destaca como a escrita, ao transcender limitações temporais e espaciais, 

inegavelmente amplia os horizontes da existência humana. Nesse sentido, a 
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presente dissertação, ao incorporar uma pedagogia crítica da escrita, busca 

enriquecer essa discussão, contribuindo para o aprimoramento do ensino de 

linguagem. 

Com este entendimento como pano de fundo, adentramos agora na parte 

metodológica da dissertação, explorando os caminhos que guiarão a investigação 

sobre a implementação efetiva dessa pedagogia crítica da escrita no contexto do 

ensino de linguagem. 
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4 TRILHAS METODOLÓGICAS DA PESQUISA 

 

 
Uma das minhas preocupações constantes é o compreender 
como é que outra gente existe, como é que há almas que não 
sejam a minha, consciências estranhas à minha consciência 
que, por ser consciência, me parece ser a única. 

(Fernando Pessoa)15 

 
O estudo está estruturado com base na Teoria Dialógica da Linguagem (TDL) 

que considera a necessidade do/a pesquisador/a partir de posturas dinâmica e 

dialógica, considerando como enunciados vivos os fenômenos da linguagem. 

Outrossim, compreender os sujeitos a partir das relações que estabelecem com o 

outro é base central da análise dialógica. 

Nessa perspectiva, a proposta da presente dissertação esteve pautada em 

analisar os textos produzidos por estudantes de turmas do Ensino Médio 

Profissionalizante em uma instituição pública federal no Sertão da Paraíba. O 

trabalho, ao almejar suscitar as relações entre a prática social e as produções do 

jornal escolar impresso, constitui uma pesquisa interventiva e colaborativa junto aos 

sujeitos do estudo. 

No intento de responder qual o impacto formativo escritor a partir da 

construção de um jornal escolar que se configure como uma mídia elaborada por 

estudantes do Ensino Médio Profissionalizante, e por meio da análise das práticas 

sociais dos/as estudantes implicados na pesquisa no tocante à escrita de gêneros 

pertencentes ao campo da comunicação discursiva do jornalismo, a presente 

pesquisa teve os objetivos específicos de situar as práticas sociais de escrita 

demonstradas pelos estudantes implicados nesta investigação; descrever o processo 

de concepção, produção e circulação de um jornal escolar empreendido na proposta 

metodológica da pesquisa; e investigar o impacto formativo dos/as estudantes no 

tocante à construção de conhecimentos crítico-reflexivos a respeito da função social 

do jornalismo e de temas decoloniais. 

Neste momento, abordamos uma discussão abrangente acerca dos aspectos 

inerentes à natureza da pesquisa, suas principais características e composição do 

locus e sujeitos colaboradores do estudo. Além disso, exploramos a pesquisa-ação 

15 PESSOA, Fernando. Livro do desassossego: composto por Bernardo Soares, ajudante de guarda- 
livros na cidade de Lisboa. 2. ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 2003. Disponível em: 
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&%20co_obra=24204 
Acesso em: 02 de Abr. 2024. 
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de abordagem qualitativa, um método que desempenha um papel fundamental em 

nossa investigação. 

No contexto deste capítulo, examinamos em detalhes o campo de estudo e os 

participantes da pesquisa, fornecendo uma visão aprofundada sobre como esses 

elementos se interrelacionam para moldar nosso entendimento do tópico em 

questão. 

Adicionalmente, dedicamos um espaço considerável à construção do corpus, 

destacando as técnicas de pesquisa que empregamos para gerar dados robustos e 

representativos. Além disso, abordamos as técnicas de análise de dados que

utilizamos ao longo de nossa pesquisa, que desempenham um papel crucial na 

interpretação e compreensão dos resultados. 

Portanto, ao longo deste capítulo, exploramos os seguintes tópicos em 

profundidade: a pesquisa-ação; a pesquisa-ação como uma abordagem qualitativa, o 

campo de estudo e os participantes da pesquisa, bem como a construção do corpus, 

incluindo as técnicas de pesquisa e análise de dados que são essenciais para o 

desenvolvimento deste estudo. 

 
4.1 A PESQUISA-AÇÃO 

 
No que compete à tipologia da presente pesquisa, compreendemos que esta 

se filia ao conceito de pesquisa-ação, na medida em que segundo o sociólogo Michel 

Thiollent, a pesquisa-ação é definida como: 

um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo no qual os pesquisadores e os participantes representativos da 
situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo (Thiollent, 2011, p. 20). 

 
Nessa perspectiva, o estudo propõs o trabalho em torno de uma ação e 

planejamento colaborativo, que envolva a participação de pesquisados e 

pesquisadores em prol de uma intervenção mediante o objeto investigado (Thiollent, 

1987). 

Ademais, o estudo possibilita uma abordagem profundamente colaborativa,

centrada no envolvimento ativo e comprometido tanto dos pesquisados quanto dos 

pesquisadores. Isso se alinha com a concepção de Thiollent (1987) de uma 

pesquisa-ação que transcende a mera observação passiva e busca uma intervenção 
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significativa no objeto de investigação. Através desse engajamento conjunto, 

buscamos não apenas compreender e analisar o fenômeno em estudo, mas também 

contribuir de maneira eficaz para a melhoria ou transformação das situações 

investigadas, promovendo uma verdadeira interação entre teoria e prática. Assim 

1) a abordagem colaborativa supõe um processo de co-construção entre os 
parceiros envolvidos; 2) joga simultaneamente sobre dois registros, que é o 
da produção de conhecimentos e o do desenvolvimento profissional dos 
docentes; 3) [e] contribui para a aproximação e mediação entre comunidade 
de pesquisa e escolar. (Desgagné, 2007, p. 7). 

 
Essa abordagem colaborativa e orientada para a ação visou aprofundar nosso 

entendimento dos problemas ou questões em análise, permitindo que as percepções 

e conhecimentos dos envolvidos sejam integrados ao processo de pesquisa. Dessa 

forma, a pesquisa não é apenas um exercício acadêmico distante da realidade, mas 

sim uma ferramenta dinâmica para promover mudanças e soluções tangíveis. Nesse 

contexto, a participação ativa de todos os interessados não apenas enriquece a 

pesquisa, mas também fortalece a capacidade de implementar ações concretas e 

eficazes baseadas nas descobertas obtidas ao longo do estudo. Entendemos, assim, 

[…] que o processo de pesquisa-ação, na complexidade metodológica que 
lhe configura, exige um período de desenvolvimento diferente das pesquisas 
convencionais, adeptas da prática positivista. Esta é uma condição capaz de 
possibilitar maior envolvimento entre os sujeitos do grupo de pesquisa, com 
apropriações e acessos uns aos outros, ao espaço formativo instituído, 
identificando-se como coparticipantes das construções dos conhecimentos 
no grupo. (Gonçalves e Compiani, 2021, p. 96). 

 
De acordo com Tripp (2005), a pesquisa-ação é compreendida e concebida 

como um tipo de investigação-ação, na medida em que requer um processo de 

oscilação entre o investigar um determinado objeto e o agir sobre ele. 

Nessa perspectiva, de acordo com as ideias de Tripp (2005), a pesquisa-ação 

emerge como uma forma intrinsecamente vinculada à investigação-ação, dado que 

ela implica em um processo contínuo de alternância entre a investigação de um 

objeto específico e a ação efetiva sobre esse objeto. Essa dinâmica reflexiva e 

participativa permite que a pesquisa transcenda o mero ato de observar e 

compreender o fenômeno estudado, adentrando o domínio da intervenção direta e 

da transformação ativa. 

Dentro desse contexto, a pesquisa-ação não se restringe a um exercício

intelectual passivo, mas sim se torna um instrumento poderoso para a mudança e 

aprimoramento das circunstâncias investigadas. Ao integrar a pesquisa e a ação, 



80 
 

 

 
os/as pesquisadores/as não apenas desenvolvem um entendimento mais profundo 

dos problemas, mas também estão posicionados para tomar medidas eficazes e 

orientadas para resultados, buscando soluções práticas e significativas. Essa 

interligação entre investigação e ação amplia o potencial da pesquisa-ação como 

uma abordagem valiosa para abordar questões complexas e promover um impacto 

positivo nas áreas de estudo. 

A pesquisa-ação para Severino (2007, p. 120), 

 
[...] é aquela que, além de compreender, visa intervir na situação, com vistas 
a modificá-la. O conhecimento visado articula-se a uma finalidade 
intencional de alteração da situação pesquisada. Assim, ao mesmo tempo 
que realiza um diagnóstico e a análise de uma determinada situação, a 
pesquisa-ação propõe ao conjunto de sujeitos envolvidos mudanças que 
levem a um aprimoramento das práticas analisadas (Severino, 2007, p. 
120). 

 
Para o autor, este é um ciclo que prevê as etapas de planejar, implementar, 

descrever e avaliar as possíveis mudanças que auxiliam na melhora da prática 

objeto de estudo de uma determinada pesquisa. Este aprendizado compete tanto a 

realização da prática, quanto do próprio processo investigativo. Nas palavras de 

Xavier (2020, p.103), <a pesquisa-ação é uma modalidade de pesquisa que se 

configura como uma intervenção junto a um determinado grupo social, aproximando- 

se, profundamente, à natureza da Educomunicação=. 

Conforme Severino (2007) destaca, a pesquisa-ação transcende o mero ato 

de compreender uma situação; ela se compromete com a intervenção direta e 

intencional para modificar a realidade estudada. O conhecimento buscado nesse 

contexto está intrinsecamente ligado à finalidade de promover alterações 

significativas na situação sob investigação. Assim, enquanto realiza um diagnóstico 

minucioso e uma análise aprofundada de uma dada situação, a pesquisa-ação 

propõe um conjunto de sujeitos envolvidos a implementação de mudanças que 

visam aprimorar as práticas sob escrutínio. Para o autor, esse processo segue um 

ciclo que engloba o planejamento, a implementação, a descrição e a avaliação das 

potenciais transformações, gerando aprendizado tanto na prática em si quanto no 

processo de investigação. 

Assim como destacado por Xavier (2020, p.103), a pesquisa-ação assume

uma configuração especial, pois se caracteriza como uma intervenção direta em um 

grupo social específico, compartilhando afinidades profundas com a natureza da 

Educomunicação. Isso realça ainda mais a importância dessa abordagem como uma 
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ferramenta dinâmica e eficaz para promover a interação entre pesquisa e prática, 

impulsionando mudanças positivas e gerando conhecimento prático que beneficia 

tanto os pesquisadores quanto a comunidade envolvida. Portanto, a pesquisa-ação 

não apenas enriquece o entendimento acadêmico, mas também contribui ativamente 

para a melhoria das práticas e para o desenvolvimento das pessoas envolvidas no 

processo. 

Ainda nas ideias de Thiollent (2011, p.22-23), o autor chama a atenção para a 

pesquisa-ação na pesquisa social e suas principais características enquanto 

estratégia metodológica, que são elas: i) ampla e explícita interação entre

pesquisadores e pessoas implicadas na situação investigada; ii) desta interação 

resulta a ordem de prioridade dos problemas a serem pesquisados e das soluções a 

serem encaminhadas sob forma de ação concreta; iii) o objeto de investigação não é 

constituído pelas pessoas e sim pela situação social e pelos problemas de diferentes 

naturezas encontrados nesta situação; iv) o objetivo da pesquisa-ação consiste em 

resolver ou, pelo menos, em esclarecer os problemas da situação observada; v) 

durante o processo há um acompanhamento das decisões, das ações e de toda a 

atividade intencional dos atores da situação; vi) a pesquisa não se limita a uma 

forma de ação (risco de ativismo): pretende-se aumentar o conhecimento dos 

pesquisadores e o conhecimento ou o <nível de consciência= das pessoas e grupos

considerados. 

Nesse ínterim, o autor destaca a necessidade de pensarmos acerca dos dois 

principais objetivos da pesquisa: aquele que detém de características práticas e o 

que está relacionado ao conhecimento em si. O primeiro objetivo precisa auxiliar em 

uma compreensão maior sobre o problema de pesquisa, além das possíveis 

soluções e ações a serem implementadas. Enquanto o segundo objetivo deve 

possibilitar a busca por informações nos processos de construção do conhecimento 

(Thiollent, 2011). 

Thiollent (2011) destaca de maneira incisiva as principais características da 

pesquisa-ação como estratégia metodológica na pesquisa social. Essas 

características delineiam um processo interativo e colaborativo, onde a interação 

entre pesquisadores e os envolvidos na situação investigada é central. A partir dessa 

interação, emerge uma hierarquia de prioridade que orienta a seleção dos problemas 

a serem investigados e das soluções a serem implementadas sob a forma de ação 

concreta. Importante salientar que, neste contexto, o foco de investigação não
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repousa nas pessoas em si, mas sim na situação social e nos diversos problemas 

que surgem dentro dela. O objetivo primordial da pesquisa-ação é não apenas 

resolver, mas também esclarecer os problemas identificados na situação observada. 

Durante todo o processo, há um acompanhamento constante das decisões, ações e 

atividades intencionais dos atores envolvidos, evitando assim um viés ativista. Além 

disso, a pesquisa-ação busca elevar tanto o conhecimento dos pesquisadores como 

o nível de consciência das pessoas e grupos envolvidos, promovendo um ambiente 

de aprendizado contínuo. 

Nesse contexto, Thiollent (2011) destaca a dualidade dos objetivos da

pesquisa-ação. O primeiro objetivo concentra-se nas dimensões práticas da 

pesquisa, visando aprofundar a compreensão dos problemas em estudo e identificar 

soluções viáveis e eficazes para enfrentá-los. Esse aspecto prático se alinha 

diretamente com a natureza orientada para a ação da pesquisa-ação. O segundo 

objetivo, por sua vez, concentra-se na busca por conhecimento intrínseco ao 

processo de construção do conhecimento. Aqui, a pesquisa-ação não é apenas uma 

ferramenta para resolver problemas, mas também um meio para explorar e ampliar a 

base de conhecimento dos pesquisadores e dos participantes envolvidos, 

promovendo um enriquecimento do entendimento sobre a situação e suas 

complexidades subjacentes. Essa dualidade de objetivos torna a pesquisa-ação uma 

abordagem metodológica rica e multifacetada que busca impactar tanto a prática 

quanto a teoria. 

 
4.2 A PESQUISA AÇÃO DE ABORDAGEM QUALITATIVA 

 
A pesquisa se caracteriza também como pesquisa-ação de abordagem 

qualitativa, pois diz respeito a <um estudo que não se delimita a dados bibliográficos

e é capaz de intervir na realidade= (Rauen, 2002, p. 5). De forma mais específica, o 

estudo foi possível através da pesquisa - ação, considerando o conhecimento gerado 

e compartilhado pelos sujeitos da pesquisa e pela pesquisadora. 

O autor ressalta a identificação da pesquisa como uma pesquisa participante 

de abordagem qualitativa, destacando sua característica de não se restringir a dados 

bibliográficos, mas sim de envolver uma intervenção ativa na realidade estudada. 

Essa abordagem é valiosa, pois permite uma imersão mais profunda e interativa no 

contexto de pesquisa, possibilitando uma compreensão mais completa dos 
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fenômenos em estudo. Além disso, ao mencionar a pesquisa-ação como um meio 

específico para conduzir o estudo, o texto enfatiza a importância do conhecimento 

gerado e compartilhado pelos sujeitos da pesquisa, bem como pela pesquisadora. 

Esse aspecto sublinha a colaboração ativa entre todos os envolvidos no processo de 

pesquisa, o que é essencial para a construção de um conhecimento mais rico e 

contextualizado. 

A escolha da pesquisa-ação como método específico também ressalta a 

intenção de não apenas observar passivamente, mas de participar ativamente na 

realidade em estudo, buscando efetivar mudanças positivas. Essa abordagem é

congruente com a ideia de que a pesquisa não deve se limitar a uma atividade 

acadêmica isolada, mas sim contribuir para o aprimoramento das práticas e para a 

resolução de problemas reais. Portanto, a pesquisa participante e a pesquisa-ação 

se combinam para criar uma metodologia engajada e orientada para ação que 

promete gerar reflexões e impactar diretamente a realidade investigada. 

Dessarte, nas palavras de Vergara (2006, p. 4), a <pesquisa-ação é um tipo 

particular de pesquisa participante e de pesquisa aplicada que supõe intervenção 

participativa na realidade social. Quanto aos fins é, portanto, intervencionista=. 

A autora enfatiza a natureza específica da pesquisa-ação, em que a define 

como um tipo particular de pesquisa participante e aplicada, caracterizada pela 

intervenção participativa na realidade social. Essa definição destaca a distinção da 

pesquisa-ação em relação a outras abordagens de pesquisa, sublinhando sua 

ênfase na ação direta e no engajamento ativo dos participantes na busca por 

soluções e melhorias na realidade investigada. Ao se referir à pesquisa-ação como 

"intervencionista", a autora enfatiza a dimensão prática e aplicada desse método, 

realçando sua capacidade de gerar resultados tangíveis e impactantes. 

A autora sublinha a relevância da pesquisa-ação como uma abordagem que 

vai além da observação passiva, permitindo que os pesquisadores e participantes 

desempenhem um papel ativo na transformação das situações sociais sob 

investigação. Isso a torna uma ferramenta valiosa para aqueles que buscam não 

apenas entender, mas também contribuir para mudanças efetivas na sociedade. 

Portanto, a pesquisa-ação se destaca como uma abordagem que combina a 

pesquisa com a ação, alinhando-se com a necessidade de abordagens 

interdisciplinares e orientadas para resultados na pesquisa social e aplicada 

(Vergara, 2006). 
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Para Demo (2008), a pesquisa - ação é um modo do pesquisador atribuir um 

caráter mais político ao conhecimento, pois combina investigação social a ação do 

trabalho educacional, além de trazer à tona a importância política do processo de 

construção do conhecimento. Nas palavras do autor: 

a tônica básica, todavia, do ponto de vista metodológico, é a união entre 
conhecimento e ação, em primeiro plano, e, mais a fundo, entre 
conhecimento e ação coletivamente organizada. [...] É patente a filiação 
educativa, a ideia de superação dos procedimentos tradicionais de 
conhecimento, a opção crítica e política, a união entre teoria e prática, o 
envolvimento comunitário. (Demo, 2008, p.101). 

 
A pesquisa ação para o autor, está inserida na pesquisa prática, na medida 

em que nas palavras de Demo (2000, p.21), a pesquisa <é ligada à práxis, ou seja, á

prática histórica em termos de usar conhecimento científico para fins explícitos de 

intervenção; nesse sentido, não esconde sua ideologia, sem com isso 

necessariamente perder de vista o rigor metodológico=. Existe na pesquisa ação um

fator político que permite refletir sobre a relevância dos processos de investigação 

que buscam intervir nas diferentes realidades sociais. 

Na pesquisa qualitativa, 

o professor pesquisador não se vê apenas como um usuário de 
conhecimento produzido por outros pesquisadores, mas se propõe também 
a produzir conhecimentos sobre os seus problemas profissionais, de forma a 
melhorar sua prática. O que distingue um professor pesquisador dos demais 
professores é seu compromisso de refletir sobre a própria prática, buscando 
reforçar e desenvolver aspectos positivos e superar as próprias deficiências. 
Para isso ele se mantém aberto a novas ideias e estratégias (Bortoni- 
Ricardo, 2008, p. 46). 

 
Portanto, com o intuito de desenvolver estratégias efetivas para uma análise 

dialógica de uso da linguagem neste trabalho, elaboramos um percurso 

metodológico de abordagem qualitativa, a partir das orientações de Bodgan e Biklen 

(1994, p.24), os quais ressaltam que: 1) nesse tipo de intervenção, a descrição é de 

suma importância; sendo assim, o processo é mais importante do que produtos ou 

resultados; 2) o ambiente natural de intervenção pedagógica é a fonte direta dos 

dados; e 3) não existe interesse de confirmação de hipóteses construídas 

previamente, pois o importante, nesse caso, é a reflexão por meio da indução. 

Os autores enfatizam o papel crucial do professor pesquisador na pesquisa 

qualitativa, destacando que esse profissional não se limita a ser um mero 

consumidor de conhecimento produzido por outros pesquisadores, mas assume o 

compromisso de gerar conhecimentos a partir de suas experiências e desafios 
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profissionais. O que o diferencia dos demais professores é sua disposição para 

refletir sobre sua própria prática educacional, com o objetivo de aprimorá-la e 

superar obstáculos. Isso requer uma abertura contínua a novas ideias e estratégias, 

demonstrando um compromisso constante com o desenvolvimento profissional e a 

melhoria do ensino. 

Essa abordagem valoriza a descrição detalhada e a compreensão do 

processo em si, enfatizando que o ambiente natural de intervenção pedagógica é a 

fonte direta dos dados. Em contraste com abordagens quantitativas que muitas 

vezes se concentram na confirmação de hipóteses pré-estabelecidas, a pesquisa

qualitativa permite uma exploração mais ampla e aberta, onde a reflexão por meio da 

indução desempenha um papel central. Essa metodologia é particularmente 

adequada para investigar as complexidades do uso da linguagem no contexto 

educacional e para gerar reflexões para a prática pedagógica. 

 
4.3 O CAMPO E OS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 
A presente pesquisa foi realizada no Instituto Federal da Paraíba (IFPB) – 

campus Itaporanga, localizado no alto sertão do estado, e teve como participantes 

15 estudantes matriculados nos primeiros anos das turmas do Ensino Médio 

Profissionalizante em Informática da referente instituição de ensino, com faixa etária 

entre 15 e 18 anos de idade, que atuaram integralmente no processo de 

planejamento, execução e avaliação da elaboração de um jornal escolar impresso. 

O IFPB, campus Itaporanga, está situado na PB 386, Km 2, S/N, Centro, CEP: 

58780-000, no município de Itaporanga, e é mantido pelo Governo Federal, tendo 

mais de cem anos de existência. A respeito das características do Instituto, 

destacamos o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, (2015-2019) que 

estabelece como missão dos campi no âmbito do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB: 

Ofertar a educação profissional, tecnológica e humanística em todos os seus 
níveis e modalidades por meio do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, na 
perspectiva de contribuir na formação de cidadãos para atuarem no mundo 
do trabalho e na construção de uma sociedade inclusiva, justa, sustentável e 
democrática (IFPB/PDI, 2015, p. 12). 

 
A forma de ingresso aos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio no 

campus de Itaporanga, se dá por meio da realização de processo seletivo, destinado 
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aos estudantes egressos do Ensino Fundamental ou através de transferência de 

estudantes oriundos de instituições similares. A seleção para ingresso de estudantes 

na referida instituição, é realizado a cada ano letivo, de modo a ser efetivada a partir 

de Edital de Seleção aprovado e executado pela Coordenação Permanente de 

Concursos Públicos – COMPEC. 

A escolha desta instituição decorre do fato de ter sido nosso local de trabalho 

como professora de Língua Portuguesa de junho de 2022 a abril de 2023, 

proporcionando um ambiente propício para o desenvolvimento da nossa formação 

docente. Como pesquisadora, nosso objetivo foi realizar um estudo impactante sobre

a temática em colaboração com os estudantes, colaboradores e a comunidade em 

geral vinculada à instituição. Destacamos, ainda, a importância crucial de conduzir 

pesquisas descolonizadoras em cidades do alto sertão da Paraíba, com o objetivo de 

problematizar e questionar as formas arraigadas de opressão relacionadas à 

linguagem. Essas investigações não apenas procuram revelar as estruturas de poder 

subjacentes nos discursos dominantes, mas também buscam promover 

deslocamentos significativos nas concepções tradicionais de discurso, leitura e 

escrita. Ao priorizar essas regiões historicamente negligenciadas, essas pesquisas 

se propõem a ampliar as vozes marginalizadas e a desafiar os sistemas de 

conhecimento e linguagem que perpetuam hierarquias sociais e culturais. 

A seleção dos/as estudantes foi orientada pelo fato de estarem matriculados 

no primeiro ano do Ensino Médio da instituição em questão. O processo de escolha 

envolveu a socialização e validação de um formulário do Google, no qual solicitamos 

que os estudantes interessados no projeto demonstrassem seu interesse por meio 

da leitura da proposta, compreendendo o tema, objetivos e procedimentos 

metodológicos. Essa abordagem assegurou que os participantes estivessem cientes 

e alinhados com os propósitos e diretrizes do projeto antes de se envolverem 

ativamente. 

Assim, foi conduzido um grupo focal, uma técnica de pesquisa qualitativa que 

consiste em realizar discussões em grupo com participantes selecionados. O 

propósito foi gerar dados sobre suas opiniões, percepções, experiências e atitudes 

em relação a produção do Jornal Ita16. Esse grupo foi mediado pela pesquisadora, 

que orientou a discussão e promoveu a interação entre os/as participantes. 
 

16 Ita é o codinome escolhido pelos/as estudantes para o jornal produzido nessa pesquisa, que faz 
alusão ao nome da cidade de Itaporanga. 
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Desse modo, a população estudada refere-se a um total de 15 estudantes da 

instituição selecionada, sendo 02 meninos e 13 meninas. Enquanto critérios de 

inclusão, foi levado em consideração ser estudante matriculado e frequentante das 

turmas de primeiro ano do IFPB – campus Itaporanga, além da autorização de 

participação dada pelos pais e pelo próprio adolescente. Entraram nos critérios de 

exclusão os estudantes não matriculados; os de outras turmas, ou, ainda, aqueles 

que não atestarem participação junto a autorização dos pais – no caso de menor de 

idade. 

Neste intento, ao longo de toda a pesquisa, foi assegurada a execução de

todos os processos éticos17 necessários para sua realização, tais como assinatura 

do Termo de Anuência, pela Direção da instituição; o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido – TCLE, pelos pais dos/as estudantes e estudantes maiores de idade; 

e Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE, pelos estudantes menores de 

idade. 

Nesse sentido, destacamos a importância de garantir que todos os processos 

éticos necessários sejam cumpridos ao longo do estudo. Isso inclui a obtenção de 

consentimento livre e esclarecido por parte dos pais dos estudantes e dos próprios 

estudantes, dependendo de sua idade, além da anuência da direção da instituição. 

Essas medidas visam assegurar que todos os participantes da pesquisa estejam 

plenamente informados sobre os objetivos, procedimentos e implicações do estudo, 

garantindo, assim, que sua participação seja voluntária e informada. 

Desse modo, a pesquisa está em consonância com a Resolução Nº 510, de 7 

de Abril de 2016, quando nos traz em seu Art. 15 que <o Registro do Consentimento

e do Assentimento é o meio pelo qual é explicitado o consentimento livre e 

esclarecido do participante ou de seu responsável legal, sob a forma escrita, sonora, 

imagética, ou em outras formas que atendam às características da pesquisa [...]=. 

Portanto, ao fazer referência à Resolução Nº 510 de 7 de Abril de 2016, que 

delineia as diretrizes para o registro do consentimento e do assentimento em 

pesquisas, destacamos que a pesquisa está alinhada com as normas éticas 

estabelecidas, enfatizando a seriedade e o compromisso com a integridade e o bem- 

estar dos participantes. Esse cuidado ético é fundamental para assegurar que a 

pesquisa seja conduzida de maneira ética e responsável, respeitando os direitos e a 
 

17 Este projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética sob o parecer consubstanciado 
6.102.961, em decisão tomada no dia 06 de junho de 2023. 
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dignidade de todos os envolvidos. 

 
4.4 A CONSTRUÇÃO DO CORPUS: TÉCNICAS DE PESQUISA E DE ANÁLISE DE 
DADOS 

 
Colaborativamente com os/as estudantes, desenvolvemos um projeto focado 

no domínio jornalístico, culminando na criação de um jornal escolar impresso. Este 

veículo proporcionou aos estudantes a oportunidade de expressarem suas 

inquietações, opiniões e interesses, direcionando a escrita e a criação de conteúdo 

de forma a se tornar uma fonte de informação crítica no ambiente escolar. A 

abordagem colaborativa e interventiva permitiu não apenas a produção de um 

veículo informativo, mas também estimulou uma reflexão mais profunda sobre as 

diversas possibilidades de uso da linguagem, tanto no contexto escolar quanto além 

dele. 

Essa abordagem ofereceu diversos benefícios educacionais, incluindo a 

promoção do pensamento crítico, o estímulo à expressão de opiniões e a valorização 

dos interesses dos estudantes. Ao permitir que suas inquietações e pontos de vista 

orientem a criação de conteúdo, o jornal escolar se torna uma fonte de informação 

crítica dentro do ambiente escolar, fomentando a participação ativa dos estudantes 

na vida escolar. 

Além disso, o jornal escolar também serve como um veículo para ampliar a 

reflexão sobre as diversas possibilidades de uso da linguagem, tanto no contexto 

escolar quanto fora dele. Essa abordagem interdisciplinar e colaborativa não apenas 

enriquece a experiência educacional dos estudantes, mas também os forma para se

tornarem comunicadores mais eficazes e críticos em uma sociedade cada vez mais 

orientada pela informação e pela mídia. 

Dessa forma, o desenvolvimento do jornal escolar não é apenas uma 

atividade extracurricular, mas também uma oportunidade valiosa para o aprendizado 

e o engajamento dos estudantes em sua própria educação e no ambiente escolar 

como um todo. 

[...] o primeiro fundamento de qualquer pesquisa científica – a compreensão 
crítica da realidade social; segundo, a ideia de que essa realidade, além de 
ser compreendida, pode ser alterada. Para tanto, é preciso apostar em 
ações coletivas que promovam rupturas e novas possibilidades de ação; 
terceiro, para falarmos em rupturas, precisamos trabalhar de forma 
colaborativa; por último, que esse processo demanda constante reflexão 
crítica sobre o vivido, um elemento importantíssimo para a produção de 
novos conhecimentos. (Jesus; Vieira; Effgen, 2014, p. 779). 
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A presente pesquisa foi dividida em quatro fases: na primeira fase, que se 

refere ao processo diagnóstico, dedicamo-nos a conhecer a realidade na qual os/as 

estudantes estão inseridos, visando realizar um diagnóstico comunitário abrangente. 

Utilizamos diversas ferramentas, como formulários, questionários e observação 

direta da comunidade. Nosso objetivo era compreender as diversas possibilidades 

de intervenção. Investigamos os interesses locais, examinamos a existência de 

outros jornais na região, mapeamos as pautas relevantes para a comunidade e, 

principalmente, ouvimos as sugestões e expectativas tanto dos/das estudantes 

quanto da comunidade em geral para entender o que desejavam ver no jornal. Essa 

abordagem permitiu uma análise abrangente, fornecendo reflexões para a 

elaboração do jornal de forma contextualizada e alinhada com as necessidades e 

interesses locais. Sobre essa perspectiva, 

 
a observação é uma técnica para a coleta de dados engendrável a diversas 
metodologias de pesquisa por oportunizar ao pesquisador o estudo do 
comportamento e de diferentes aspectos do público estudado, angariando 
assim, respostas mais fidedignas justamente porque elimina a influência de 
questões circunstanciais que podem distorcer o levantamento de dados. Na 
observação, o preparo e o treinamento do observador são cruciais e a 
presença dele, certamente, influencia no contexto pesquisado; contudo, 
aquilo que é observado se exibe em um estado mais <natural= e, mesmo que 
haja pequenas interferências e mediações, a interatividade é mais restrita, 
deste modo, o objeto que se observa/pesquisa se apresenta de modo mais 
fidedigno à realidade, à dinâmica e à conjectura na qual ele está inserido. 
(Fontana e Rosa, 2021, p. 221). 

 
Na segunda fase, que consistiu na apresentação da proposta, 

contextualizamos os/as estudantes em relação ao domínio jornalístico, enfatizando a 

importância do conhecimento crítico diante do jornalismo convencional. Realizamos 

reuniões quinzenais que incorporaram momentos formativos para os estudantes, 

abordando o domínio jornalístico, suas especificidades, processos de circulação e 

outros aspectos relevantes. Essa etapa foi crucial para proporcionar aos 

participantes uma compreensão mais aprofundada sobre o papel e o impacto do 

jornalismo, possibilitando uma abordagem das temáticas sociais de forma informada 

e reflexiva em seu trabalho no jornal escolar.

Na terceira fase, demos início ao processo de produção do jornal escolar, 

começando pela seleção da equipe e pela distribuição de funções e tarefas para 

cada indivíduo ou grupo. Essa escolha considerou também as habilidades 

específicas dos/as estudantes, oportunizando que cada membro desempenhasse 
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um papel alinhado com suas aptidões. Nesse momento, optamos pela regularidade 

de publicação e escolhemos a versão impressa devido à demanda da comunidade, 

visando um impacto mais significativo na região. Essa fase foi essencial para a 

organização eficiente do trabalho, garantindo a efetividade do jornal escolar. 

Os registros dos momentos de mediação e diálogos com os/as estudantes 

acerca daprodução do jornal escolar foram realizados através de anotações no diário 

de campo.Para Araújo et al. (2013): 

[...], o diário tem sido empregado como modo de apresentação, descrição e 
ordenação das vivências e narrativas dos sujeitos do estudo e como um 
esforço para compreendê-las. [...]. O diário também é utilizado para retratar 
os procedimentos de análise do material empírico, as reflexões dos 
pesquisadores e as decisões na condução da pesquisa; portanto ele 
evidencia os acontecimentos em pesquisa do delineamento inicial de cada 
estudo ao seu término. (p. 54) 

 
O diário de campo consiste, assim, como instrumento para registro das 

observações, comentários e principais reflexões acerca das vivências observadas 

pelo/a pesquisador/a em um determinado campo e mediante objetivos previamente 

elaborados da pesquisa. Tal instrumento garante uma sistematização mais 

detalhada das situações ocorridas ao longo da pesquisa. 

A pesquisa enfatiza a importância do diário de campo como uma ferramenta 

essencial no contexto da pesquisa. Ele desempenha um papel crucial ao permitir que 

o pesquisador registre sistematicamente observações, comentários e reflexões

relacionadas às experiências vivenciadas no campo de estudo. Essa documentação 

minuciosa é particularmente valiosa, pois ajuda a garantir a geração de dados 

detalhados e a manter um registro organizado das situações e eventos ao longo da 

pesquisa. 

Além disso, o diário de campo desempenhou um papel crucial na qualidade 

da pesquisa, pois ajudou a pesquisadora a manter o foco nos objetivos predefinidos 

do estudo. Ao documentar suas observações e reflexões de maneira sistemática, o 

pesquisador pode revisar e analisar essas anotações a fim de aprofundar sua 

compreensão do fenômeno estudado. Portanto, o diário de campo é um recurso 

metodológico que contribui para a rigorosidade e a eficácia da pesquisa, ao mesmo 

tempo que facilita a reflexão contínua do pesquisador sobre o processo de 

investigação. 

Foi realizada ao longo do processo de escrita do trabalho aqui delineado, uma 

pesquisa para sintetizar o estado do conhecimento do tema em questão nas 
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plataformas de Teses e Dissertações da Capes no período de 2012 a 2022 como 

forma de validar a originalidade e necessidade da realização desse estudo e, ainda, 

de sua realização ser efetivada na região Nordeste e, principalmente, em uma 

cidade do sertão paraibano. 

A pesquisa, com a finalidade de sintetizar o estado do conhecimento do tema 

nas plataformas de Teses e Dissertações da Capes no período de 2012 a 2022, 

revelou um compromisso com a fundamentação sólida deste estudo e com a 

validação da sua relevância e originalidade. Esse processo permite ao pesquisador 

contextualizar sua pesquisa no cenário acadêmico atual, identificando lacunas e

oportunidades para contribuições significativas. Além disso, a decisão de realizar o 

estudo na região Nordeste, especificamente em uma cidade do sertão paraibano, 

enfatiza o compromisso com a pesquisa regionalizada e a busca por compreender 

de forma aprofundada as dinâmicas e desafios locais. Isso demonstra uma 

abordagem sensível às especificidades regionais e uma intenção de gerar impacto 

direto na comunidade local. 

A presente pesquisa também pôde fornecer subsídios para a formulação de 

políticas e práticas mais adaptadas às necessidades da região, promovendo uma 

ligação mais estreita entre a pesquisa acadêmica e a aplicação prática no contexto 

local. Assim, ao combinar uma revisão rigorosa da literatura acadêmica com uma 

pesquisa prática na região Nordeste, o estudo buscou alcançar um equilíbrio entre a 

teoria e a prática, contribuindo de maneira significativa para a compreensão e o 

avanço do tema abordado. 

Durante o processo, os/as estudantes, com a mediação da pesquisadora, 

elaboraram três edições do jornal escolar: a primeira em dezembro de 2022, a 

segunda em junho de 2023 e a terceira em setembro de 2023. Vale ressaltar que a 

primeira edição foi considerada uma edição piloto, destinada a familiarizar os/as 

participantes com as habilidades necessárias para ler, escrever e produzir no 

ecossistema comunicativo em questão. Portanto, para efeitos de análise e 

verificação do impacto formativo escritor, serão consideradas as respostas dos/as 

estudantes referentes à segunda e terceira edições do jornal, que representam um 

estágio mais consolidado do processo após a etapa inicial de adaptação. Essa 

escolha visa focar nas edições que refletem melhor o desenvolvimento das 

habilidades jornalísticas ao longo da vivência. 

Nesse ínterim, analisamos os diferentes modos que os/as estudantes se 
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apropriam dos vários gêneros discursivos inseridos na produção do jornal escolar. 

Em relação à variedade de gêneros discursivos, compreendemos que 

 
a riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 
inesgotáveis as possibilidades da multifacetada atividade humana e porque 
em cada campo dessa atividade vem sendo elaborado todo um repertório de
gêneros do discurso que cresce e se diferencia à medida que tal campo se 
desenvolve e ganha complexidade (Bakhtin, 2003b [1952/1953], p. 12). 

 
Desse modo, a partir da análise de dados foi possível verificar as práticas 

de escrita na construção do jornal escolar e na elaboração de práticas 

significativas no âmbito dessa pesquisa. As categorias de análise foram mobilizadas 

a partir da Teoria Dialógica da Linguagem e da Educomunicação, que versam sobre 

as concepções de escrita; a escrita de gêneros jornalísticos na formação crítica e 

suporte no processo de planejamento e execução da escrita jornalística, com o 

objetivo de desenvolver a formação de estudantes leitores-produtores críticos e 

responsivos. 

Nesse sentido, compreendemos a importância da análise de dados como um 

passo crucial na pesquisa em questão, que visou examinar as práticas de escrita 

relacionadas à construção do jornal escolar e à elaboração de atividades 

significativas dentro do contexto da pesquisa. Essa análise permitiu uma 

compreensão mais profunda das dinâmicas envolvidas no processo de criação do 

jornal escolar, bem como das maneiras pelas quais as práticas de escrita estão 

sendo aplicadas e evoluindo. Ao direcionar a análise com base na Teoria Dialógica 

da Linguagem e na Educomunicação, a pesquisa buscou uma abordagem 

interdisciplinar que visa não apenas compreender, mas também promover a 

formação de estudantes como leitores-produtores críticos e responsivos. 

Nossas categorias de análise discutidas no próximo capítulo desta dissertação 

estão fundamentadas em teorias sólidas que sugerem uma abordagem 

cuidadosamente planejada e rigorosa na investigação, buscando gerar não apenas 

dados superficiais, mas também refletir as nuances e interações subjacentes ao 

processo de produção do jornal escolar. A ênfase na formação de estudantes como 

agentes críticos e responsivos ressalta a dimensão educacional e transformadora da 

pesquisa, onde os resultados não apenas documentam práticas, mas também 

buscam promover a capacidade dos estudantes de se envolverem ativamente com a 

linguagem e a comunicação de maneira reflexiva e consciente. Portanto, a análise 

de dados desempenha um papel essencial na consecução dos objetivos da pesquisa 
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e na busca por uma compreensão mais profunda e informada das práticas de escrita 

e da educação mediadas pela mídia escolar. 

Destacando a importância de valorizar as <práticas de letramento do dia a dia

dos estudantes=, conforme enfatizado por Paiva e Santos (2022, p. 23) é crucial

reconhecer que essas práticas não devem ser meramente utilizadas como trampolim 

para o ensino de práticas canônicas historicamente valorizadas. Pelo contrário, elas 

merecem ser consideradas por si só no ambiente escolar. Dentro do âmbito da área 

de Linguagens na Base Nacional Comum Curricular, essa abordagem tem como 

foco não apenas proporcionar a vivência de diferentes representações de realidades 

sociais, mas também contribuir para o desenvolvimento de uma consciência crítica 

nos sujeitos participantes. No campo jornalístico/midiático, incorporado na BNCC, 

são abordados temas pertinentes à educação midiática, convergindo para o objetivo 

central de promover a formação ética e responsável dos estudantes. Essa iniciativa 

visa, assim, a construção de cidadãos críticos e atuantes no cenário democrático. 

Essa integração entre práticas jornalísticas/midiáticas e os princípios da BNCC na 

área de Linguagens evidencia a importância dessas abordagens para o 

desenvolvimento integral dos estudantes no ensino médio. 

 
4.5 ESCRITA E JORNAL ESCOLAR: ESTADO DO CONHECIMENTO DAS 
PRODUÇÕES DE TESES E DISSERTAÇÕES NO ÂMBITO NACIONAL 

 

 
Ao percebermos a necessidade de uma análise das produções em torno da 

temática da escrita e jornal escolar, e pensando na relevância da realização de 

pesquisas na área, realizamos uma busca em torno do estado do conhecimento das 

produções encontradas em estudos e pesquisas no Catálogo de Teses e 

Dissertações da Capes no período de 2012-2022. 

Nesse sentido, acreditamos que a presente pesquisa intitulada <Escrita de

gêneros jornalísticos no contexto do ensino médio profissionalizante: uma vivência 

educomunicativa decolonial= aborda um tema de grande relevância no campo da

educação e da comunicação. Para essa compreensão, analisamos alguns aspectos 

da originalidade e a necessidade dessa pesquisa, a partir dos dados já existentes. 
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4.5.1 Produções encontradas em pesquisas no Catálogo de Teses e 
Dissertações da Capes no período de 2012-2022 

 
 

Primeiramente, definimos que o levantamento seria realizado no Catálogo de 

Teses e Dissertações da Capes, por este ser um dos maiores acervos bibliográficos, 

de modo que possibilita um acesso a produção científica nacional de forma 

atualizada e de qualidade, fornecendo bases textuais nas diversas áreas do 

conhecimento, dos mais diversos locais e programas de pós-graduação. 

Utilizamos a seguinte combinação de descritores para efetivação da pesquisa 

no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes: Escrita AND <Jornal Escolar=.

Nesse sentido, a partir da realização da pesquisa, foram encontradas 16 produções, 

sendo 02 Teses e 14 Dissertações. 

Para melhor organização e análise das produções, realizamos a elaboração de 

quadros, em que constam as principais informações acerca das produções 

encontradas ao longo do trabalho, tais como: tipos de produção; quantidade de 

produções e região brasileira na qual pesquisa foi realizada; bem como informações 

para um maior detalhamento das teses e dissertações encontradas: tipo de 

produção; título; ano; autor(a); programa de pós-graduação. 

 
 

Quadro 1: Número do tipo de produções encontradas na área de escrita e jornal 
escolar entre os anos de 2012 e 2022 

TESES DISSERTAÇÕES 
02 14 

Fonte: Levantamento feito pela pesquisadora a partir de pesquisa no Portal de Teses e Dissertações 

da CAPES, 2023. Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br. Acesso em 20 dez. 2022. 

 
Das 16 produções encontradas, 02 foram realizadas no Centro-Oeste; 01 no

Norte; 05 no Nordeste; 05 no Sul e 03 no Sudeste. A partir desses dados, 

percebemos a necessidade de novas pesquisas em torno da temática, na medida 

em são poucas as produções por região, o que indica uma lacuna significativa no 

conhecimento disponível. Esta carência de estudos regionais e locais ressalta a 

importância de uma pesquisa mais abrangente e diversificada, capaz de considerar 

as particularidades e nuances que podem existir em diferentes contextos geográficos 

e culturais. 

A falta de produções acadêmicas em determinadas regiões, muitas vezes, pode 
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ser atribuída a diversos fatores, como recursos limitados, acesso restrito à educação 

superior e falta de incentivos para a pesquisa local. No entanto, é crucial superar 

essas barreiras e promover a pesquisa nas regiões menos representadas, pois isso 

pode enriquecer nosso entendimento sobre como as abordagens de uma educação 

decolonial podem ser adaptadas e aplicadas de maneira eficaz em diferentes 

contextos. 

Uma pesquisa mais descentralizada e regionalizada pode contribuir para a 

identificação de melhores práticas específicas para cada área, levando em 

consideração as necessidades e desafios locais. Isso é especialmente importante,

considerando que a educação e a comunicação são profundamente influenciadas 

por fatores culturais, socioeconômicos e políticos específicos de cada região. 

Além disso, ao incentivar a pesquisa em regiões menos exploradas, podemos 

dar voz a comunidades que muitas vezes são marginalizadas no debate acadêmico 

e promover a inclusão de perspectivas diversas e plurais na construção do 

conhecimento. Essa diversificação da pesquisa também pode contribuir para uma 

compreensão mais completa dos impactos das práticas de educomunicação nas 

diferentes realidades locais. 

Nesse sentido, a falta de produções acadêmicas em determinadas regiões não 

deve ser vista como um obstáculo, mas sim como uma oportunidade para a 

expansão do campo da linguagem e para promoção de uma pesquisa mais 

abrangente, inclusiva e contextualmente relevante. A diversificação geográfica da 

pesquisa pode enriquecer significativamente o campo, tornando-o mais sensível às 

necessidades e aspirações de comunidades diversas em todo o mundo. 

 
 

Quadro 2: Número de produções encontradas na área de escrita e jornal escolar 
entre os anos de 2012 e 2022 

REGIÃO BRASILEIRA  
 
 

TOTAL 
Centro-oeste Norte Nordeste Sul Sudeste 

02 01 05 05 03 16 
Fonte: Levantamento feito pela pesquisadora a partir de pesquisa no Portal de Teses e Dissertações

da CAPES, 2023. Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br. Acesso em 20 dez. 2022. 

Desse modo, a necessidade dessa pesquisa se torna ainda mais evidente 

quando consideramos a sua realização na região nordeste do Brasil, em particular, 
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em uma cidade no sertão paraibano. Essa localização específica acrescenta uma 

camada adicional de relevância e urgência ao estudo. 

Abaixo, apresentamos um quadro do quantitativo de 16 produções encontradas 

e divididas devidamente por tipo; ano; título; autor(a) e programa de pós-graduação, 

que versam sobre a temática da escrita e jornal escolar. 

Quadro 3: Produções encontradas na área de escrita e jornal escolar entre os anos 
de 2012 e 2022 

TIPO ANO TÍTULO/FONTE AUTOR(A) PROGRAMA 
Dissertação 2014 TESSITURAS DO JORNAL ESCOLAR 

NA PRÁTICA DOCENTE DA LEITURA E 
DA ESCRITA: UMA LEITURA DE 

PROFESSORAS DOS ANOS INICIAIS 
 

Fonte: 
https://tede.bc.uepb.edu.br/jspui/handle/t 

ede/3556 

ALEXSANDRA 
SOUZA 

SANTOS 

Mestrado Profissional 
em FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 
(UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DA 

PARAÍBA) 

Dissertação 2017 A APROPRIAÇÃO DO GÊNERO 
REPORTAGEM DIGITAL NA ESCRITA 
COLABORATIVA PARA UM JORNAL 

ESCOLAR ONLINE 
 

Fonte: 
https://dspace.unipampa.edu.br/handle/ri 

u/2365 

VANESSA DE 
ALMEIDA 

MARQUES 

Mestrado Profissional 
em Ensino de 

Línguas 
(FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 

PAMPA) 

Dissertação 2022 JORNAL ESCOLAR : 
DESENVOLVENDO O LETRAMENTO 

DIGITAL NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA POR 

MEIO DO ENSINO HÍBRIDO 
 

Fonte: 
https://repositorio.ifes.edu.br/handle/123 

456789/2497 

TIAGO CASSIO 
MONTEIRO 

LOPES 

Mestrado Profissional 
em EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA 

(INSTITUTO 
FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO 
ESPÍRITO SANTO) 

Dissertação 2013 A REDAÇÃO DE NOTÍCIAS EM UM 
JORNAL ESCOLAR NA TELA: de Trairi 

para o Mundo 
 

Fonte: 
https://siduece.uece.br/siduece/trabalho 

AcademicoPublico.jsf?id=78195 

THIAGO VAZ 
MACENA 

Mestrado em 
LINGÜÍSTICA 

APLICADA 
(UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO 

CEARÁ) 

Dissertação 2022 MANIFESTAÇOES DOS 
PROFESSORES SOBRE O JORNAL NA

ESCOLA:POSSIBILIDADES E 
DESAFIOS 

Fonte: 
https://sigaa.sistemas.ufcat.edu.br/sigaa/ 
public/programa/defesas.jsf?lc=lc=en_U 

S&id=3221 

TATIANA 
KIMIER

SIQUEIRA 
MARTINS 

Mestrado em 
EDUCAÇÃO

(UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 

CATALÃO) 
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Dissertação 2012 MITOS E RITOS DA ESCOLA NORMAL 

RURAL DE JUAZEIRO DO NORTE 

Fonte: 
https://siduece.uece.br/siduece/trabalho 

AcademicoPublico.jsf?id=71213 

SARAH 
BEZERRA 

LUNA VARELA 

Mestrado em 
EDUCAÇÃO 

(UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO 

CEARÁ) 

Dissertação 2018 A DINÂMICA DISCURSIVA NO JORNAL 
ESCOLAR: a negociação de vozes em 

práticas de uso real da língua 
 

Fonte: 
https://repositorio.ufpa.br/jspui/handle/20 

11/11017?locale=pt_BR 

SACHA 
EMMANUELLE 

DE SOUSA 
GOMES 

Mestrado Profissional 
em LETRAS 

(UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO

PARÁ) 

Dissertação 2016 A REVISÃO DE TEXTOS NO 
DESENVOLVIMENTO DA ESCRITA: 

EXPERIÊNCIA A PARTIR DA 
PRODUÇÃO DE UM JORNAL 

ESCOLAR 
 

Fonte: 
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/12 

3456789/172268 

JOSIANE 
CRISTINA 
COUTO 

Mestrado Profissional 
em LETRAS 

(UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 

SANTA CATARINA) 

Dissertação 2021 A PESQUISA ESCOLAR NO 
PROCESSO DE PRODUÇÃO DE 
REPORTAGENS PARA JORNAL 

ESCOLAR DIGITAL: UM ESTUDO A 
PARTIR DA ANÁLISE CRÍTICA DE 

GÊNERO 
 

Fonte: 
https://tede.ufsc.br/teses/PPLE0044- 

D.pdf 

JOSELICE DA 
ROCHA LEAL 

Mestrado Profissional 
em LETRAS 

(UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 

SANTA CATARINA) 

Dissertação 2018 O PROCESSO E O PRODUTO 
EDITORIAL DE UM JORNAL ESCOLAR 
IMPRESSO: INVESTIGAÇÃO ACERCA 
DO LETRAMENTO JORNALÍSTICO DE 

ESTUDANTES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

 
Fonte: 

https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/347 
53 

GISELLE 
BEZERRA 
MESQUITA 

DUTRA 

Mestrado em 
EDUCAÇÃO 

(UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 

CEARÁ) 

Dissertação 2015 JORNAL: DA LEITURA PARA A 
ESCRITA DE UM GÊNERO

 
Fonte: 

https://repositorio.unimontes.br/jspui/han 
dle/1/499 

DYENE 
MERCIA LIMA
ELEUTERIO 

Mestrado Profissional 
em Letras

(UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE 

MONTES CLAROS) 

Dissertação 2018 MANUAL PARA UTILIZAÇÃO DO 
JORNAL ESCOLAR COMO RECURSO 

METODOLÓGICO NO ENSINO DE 
FÍSICA 

 
Fonte: 

ANTONIO 
MARCOS 
SILVA DIAS 

Mestrado Profissional 
em Ensino de Física 

(FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO PIAUÍ) 
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  https://sigaa.ufpi.br/sigaa/verProducao?i 

dProducao=3783341&key=97b0f3b183ef 
df7c7d64cc6f09ab0f2e 

  

Dissertação 2016 PORTAL JORNAL ESCOLAR: 
ANÁLISE CRÍTICA DE UMA 

PROPOSTA DE ENSINO DO GÊNERO 
ARTIGO DE OPINIÃO PARA O 

ENSINO FUNDAMENTAL 
 

Fonte: 
https://profletras.letras.ufmg.br/arquivos 

/TCF%20final.pdf 

ANGELICA 
MACIEL 
COELHO 

Mestrado 
Profissional em 

LETRAS 
(UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE 
MINAS GERAIS) 

Dissertação 2019 DO LETRAMENTO DA LETRA AO 
LETRAMENTO CRÍTICO: ALÉM DA 

SALA DE AULA POR MEIO DO 
JORNAL ESCOLAR ONLINE 

 
Fonte: 

https://drive.google.com/file/d/10cK97Av 
eHLmHS_YZBMD6dnTeDk4pDpuA/view 

ADRIANO 
BARBOZA DE 

OLIVEIRA

Mestrado Profissional 
em LETRAS 

(UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO MATO 

GROSSO) 

Tese 2017 A POSIÇÃO AXIOLÓGICA DO JORNAL 
ESCOLAR O COLEGIAL (1945-50) 

ACERCA DAS PRÁTICAS DE LEITURA 
 

Fonte: 
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456 

789/186181 

TANIA MARIA 
BARROSO 

RUIZ 

Doutorado em 
LINGÜÍSTICA 

(UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 

SANTA CATARINA) 

Tese 2019 PEDRO SALLES DE OLIVEIRA 
MESQUITA (1893-1951): UM 

PROFESSOR LEIGO NA PRIMEIRA 
REPÚBLICA 

 
Fonte: 

https://uniso.br/mestrado- 
doutorado/educacao/teses/2019/adilson- 

aparecido-spim.pdf 

ADILSON 
APARECIDO 

SPIM 

Doutorado em 
EDUCAÇÃO 

(UNIVERSIDADE DE 
SOROCABA) 

Fonte: Levantamento feito pela pesquisadora a partir de pesquisa no Portal de Teses e Dissertações 
da CAPES, 2023. Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br. Acesso em 20 dez. 2022. 

 
A pesquisa realizada no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, nos 

reafirma a necessidade da pesquisa, ao apontar um campo emergente que busca 

descolonizar o ensino e a comunicação, questionando as narrativas dominantes e 

promovendo uma perspectiva mais inclusiva e diversificada. Esse enfoque é 

relativamente novo e representa uma contribuição original para a academia.

Ao mergulhar no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, deparamo-nos 

com um panorama revelador que ressalta a essencialidade da pesquisa em curso. 

Esse levantamento aponta para a emergência de um campo inovador que visa 

decolonizar tanto o ensino quanto a comunicação. A necessidade premente de 
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questionar as narrativas dominantes surge como um fio condutor desse movimento, 

impulsionando a promoção de uma perspectiva mais inclusiva e diversificada. 

Esse enfoque de decolonialidade é, sem dúvida, uma incursão recente no 

meio acadêmico, conferindo à pesquisa em questão uma natureza pioneira. Essa 

reflexão não apenas coloca a pesquisa no epicentro de discussões relevantes e 

atuais, mas também a posiciona como uma voz singular que procura transcender 

paradigmas estabelecidos. O desejo de confrontar as normas existentes e criar 

espaço para vozes marginais e experiências sub-representadas destaca a pesquisa 

como uma iniciativa necessária. 

Nesse contexto, a pesquisa não apenas identifica lacunas no conhecimento, 

mas também se propõe a preenchê-las com uma abordagem que desafia a inércia 

intelectual. Ao destacar a necessidade premente de decolonizar tanto o ensino 

quanto a comunicação, a pesquisa não apenas sinaliza para um campo de estudo 

em expansão, mas também aponta para a urgência de repensar os paradigmas 

educacionais e midiáticos vigentes. Desse modo, a pesquisa não apenas contribui 

para a academia, mas também lança luz sobre um caminho promissor para 

transformações significativas no cenário educacional e comunicacional. 

Ao focalizar o contexto do Ensino Médio Profissionalizante, a pesquisa 

adentra um terreno muitas vezes negligenciado nos círculos acadêmicos, 

especialmente quando comparado ao foco mais tradicional do ensino. A inovação 

trazida pela abordagem das práticas de escrita jornalística nesse ambiente 

específico promete reflexões, destacando-se como um tema relevante e oportuno, 

sobretudo em uma era onde a informação e a mídia desempenham papéis cada vez 

mais centrais. 

O foco no Ensino Médio Profissionalizante posiciona a pesquisa como uma 

voz pioneira que busca preencher uma lacuna de conhecimento e oferecer 

direcionamentos práticos para aprimorar as práticas educacionais. Essa abordagem 

não só enriquece o entendimento acadêmico sobre práticas de escrita jornalística, 

mas também apresenta uma perspectiva pragmática para aprimorar a preparação 

dos estudantes para os desafios da comunicação mediada pela mídia no século XXI. 

Portanto, a pesquisa não apenas ressalta uma necessidade premente, mas também 

oferece soluções e possibilidades concretas para o aprimoramento do ensino nesse 

contexto específico. 

O alinhamento da pesquisa com a necessidade de decolonizar a educação 
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reflete um compromisso em desafiar as estruturas centralizadoras e os currículos 

educacionais que, por vezes, perpetuam desigualdades e viéses culturais. A busca 

por uma educação mais justa e representativa é um chamado urgente, e a pesquisa 

contribui para esse movimento ao fornecer uma análise crítica e prática. 

Ao questionar as estruturas existentes, a pesquisa não apenas identifica 

lacunas, mas também aponta caminhos para uma abordagem educacional mais 

inclusiva e diversificada. As conclusões e orientações práticas derivadas desta 

pesquisa podem servir como uma bússola para educadores, formuladores de 

políticas e profissionais envolvidos na transformação da educação. Ao destacar a

necessidade de representatividade e diversidade nos contextos educacionais, a 

pesquisa assume um papel vital na promoção de ambientes de aprendizagem que 

respeitam e valorizam a multiplicidade de perspectivas. 

A abordagem prática da pesquisa oferece reflexões sobre como implementar 

mudanças reais e concretas no sistema educacional. Ao apontar direções para a 

construção de práticas inclusivas, a pesquisa se torna não apenas uma voz crítica, 

mas também um guia prático para ações transformadoras. Assim, a pesquisa não 

apenas descreve os desafios da educação decolonial, mas também se propõe a ser 

parte da solução, oferecendo contribuições significativas para a construção de uma 

educação mais equitativa e alinhada com as necessidades diversificadas da 

sociedade contemporânea. 

A inserção do ensino de gêneros jornalísticos no contexto do Ensino Médio 

Profissionalizante ressalta sua relevância na preparação dos estudantes para os 

desafios do mundo real, onde a comunicação é uma habilidade crucial. Esta 

dissertação emerge como uma ferramenta valiosa ao explorar estratégias 

pedagógicas eficazes que podem capacitar os estudantes com as habilidades 

necessárias para enfrentar um ambiente midiático complexo. 

Ao focar na teoria educomunicativa, a pesquisa se torna uma contribuição 

significativa para o campo, oferecendo subsídios para abordagens decoloniais 

aplicáveis na prática educacional. A necessidade de tais abordagens torna-se ainda 

mais evidente à medida que as discussões sobre diversidade, representação e 

inclusão se intensificam no âmbito da educação e da comunicação. Dessa forma, a 

pesquisa não apenas aborda lacunas existentes, mas também propõe soluções 

práticas para uma educação mais inclusiva, diversificada e crítica. 

Desse modo, a originalidade da pesquisa reside na sua capacidade de se 
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posicionar como resposta a uma demanda significativa na interseção entre educação 

e comunicação. Ao promover uma abordagem mais inclusiva e crítica para o ensino 

e prática jornalística, a pesquisa se destaca como um esforço essencial para moldar 

o futuro da educação, preparando os estudantes não apenas para a comunicação 

eficaz, mas também para a compreensão crítica e contextualizada do mundo ao seu 

redor. 

No próximo capítulo, promovemos uma análise detalhada, dividida em três 

categorias de análise, alinhadas aos objetivos delineados ao longo desta pesquisa. 

Inicialmente, na primeira categoria, nos dedicamos a examinar minuciosamente as

respostas obtidas nos questionários aplicados aos/as estudantes participantes. Essa 

abordagem permitiu uma compreensão direta das percepções, compreensões e 

experiências dos/as estudantes em relação à escrita de gêneros jornalísticos no 

âmbito educacional. 

Na segunda categoria, aprofundamos o impacto da produção escrita dos 

gêneros jornalísticos e temáticas sociais na formação dos/as estudantes. 

Concentramos nossos esforços na avaliação de como os gêneros jornalísticos 

influenciam a compreensão dos/as estudantes acerca da função social do 

jornalismo. Essa análise proporcionou reflexões sobre como as práticas de escrita 

podem moldar não apenas a competência jornalística, mas também a visão crítica 

dos/as estudantes em relação ao papel transformador do jornalismo na sociedade. 

A terceira categoria desta análise concentrou-se na discussão aprofundada do 

processo de planejamento e execução do jornal escolar. Este momento revelou-se 

crucial para a compreensão de como as decisões, ações e reflexões dos/as 

estudantes moldaram o produto final. Dentro dessa categoria, abordamos aspectos 

como a seleção de temas, a coordenação de funções e a dinâmica colaborativa, 

visando desvendar a complexidade envolvida na criação de um jornal escolar e 

como essa experiência contribuiu significativamente para a formação dos/as 

participantes. 

É nesse contexto que exploramos detalhadamente a produção do 

ecossistema comunicativo e do suporte midiático, elementos fundamentais que 

permeiam todo o processo. Essa discussão adiciona uma camada de compreensão 

mais profunda sobre como a interação entre os diversos elementos influenciou não 

apenas o conteúdo do jornal, mas também a percepção e participação dos/as

estudantes do ensino médio profisisonalizante na construção do conhecimento e na 
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formação de habilidades comunicativas. 
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5 NARRATIVAS EDUCOMUNICATIVAS DECOLONIAIS: UMA ANÁLISE DAS 
PRÁTICAS DE ESCRITA DE GÊNEROS JORNALÍSTICOS NO ENSINO MÉDIO 
PROFISSIONALIZANTE 

 
A formação técnico científica envolve, de um lado, a 
capacitação técnica, de outro a apreensão da razão de ser da 
própria técnica. Mais ainda, a formação técnico científica 
não pode prescindir, sob pena de mutilar-se mutilar-nos, da 
incessante busca de criação de um saber pensar, de um 
pensar certo, de um pensar crítico. Pensares e saberes que,
não se contentando com a "fonologia" e a "morfologia" da 
tecnologia e da ciência, se alongou até sua " sintaxe. 

(Paulo Freire)18 

 
A análise dos dados desta pesquisa buscou aprofundar nossa compreensão 

sobre as práticas de escrita de gêneros jornalísticos no contexto do Ensino Médio 

Profissionalizante, destacando uma abordagem educomunicativa sob a perspectiva 

decolonial. Fundamentada nos pilares da Teoria Dialógica da Linguagem, nos 

princípios da Educomunicação e dos estudos decoloniais, nossa investigação teve 

como epicentro o jornal escolar como uma mídia potencialmente transformadora, 

capaz de fomentar construções escritoras que transcendam a sala de aula e 

alcancem o âmbito social, moldando sujeitos críticos e reflexivos. 

Neste contexto, a presente dissertação buscou responder à seguinte 

indagação: como a construção de um jornal escolar pode impactar a formação de 

estudantes do Ensino Médio Profissionalizante acerca de conhecimentos sobre a 

escrita de gêneros jornalísticos? Nesse sentido, na busca pela resposta à questão

de pesquisa apresentada, tivemos como objetivo geral: compreender como 

estudantes do Ensino Médio Profissionalizante se apropriam da prática da escrita de 

gêneros pertencentes ao campo da comunicação jornalística, com foco na 

incorporação de temas decoloniais; e como objetivos específicos: 1) situar as 

práticas sociais de escrita demonstradas pelos estudantes implicados nesta 

investigação; 2) descrever o processo de concepção, produção e circulação de um 

jornal escolar empreendido na proposta metodológica da pesquisa; e 3) investigar o 

impacto formativo nos/as estudantes no tocante à construção de conhecimentos 

crítico-reflexivos a respeito da função social do jornalismo e de temas decoloniais. 

Dessa forma, este capítulo de análise assume um papel central na revelação 

dos impactos dessas práticas sociais de escrita. Este percurso, pautado na Teoria 

 
18 FREIRE, Paulo. Cartas a Cristina, São Paulo: Paz e Terra, 1994. 
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Dialógica da Linguagem e na Educomunicação, revelou não apenas como os/as 

estudantes se apropriam dos diversos gêneros discursivos, mas também como 

essas apropriações contribuem para a formação de produtores críticos e responsivos 

em um contexto educacional decolonial. 

Este capítulo se desdobra em três momentos distintos, guiados pelos 

objetivos delineados ao longo da pesquisa. Inicialmente, na primeira seção, 

conduzimos uma análise minuciosa das respostas obtidas nos questionários 

aplicados aos estudantes participantes. Essa abordagem nos permitiu acessar 

diretamente as percepções, compreensões e experiências dos/as estudantes em

relação à escrita de gêneros jornalísticos no âmbito educacional. 

Na segunda seção, mergulhamos na análise do impacto da produção e 

entendimento de diferentes gêneros jornalísticos e das temáticas sociais na 

formação dos/as estudantes. Aqui, concentramos nossos esforços na avaliação de 

como os gêneros jornalísticos influenciam a compreensão dos/as estudantes acerca 

da função social do jornalismo. Esta análise proporcionou reflexões sobre como as 

práticas de escrita podem contribuir não apenas a competência jornalística, mas 

também a visão crítica dos/as estudantes em relação ao papel transformador do 

jornalismo na sociedade. 

A terceira seção deste capítulo foi dedicada à discussão aprofundada do 

processo de planejamento e execução do jornal escolar. Este momento foi crucial 

para entender como as decisões, ações e reflexões dos/as estudantes influenciaram 

os resultados da pesquisa. Abordamos aspectos como a seleção de temas, a 

coordenação de funções e o trabalho colaborativo, visando compreender a dinâmica 

envolvida na criação de um jornal escolar e como essa experiência contribuiu para a 

formação dos/as participantes. 

Ao desmembrar a análise em três momentos específicos, buscamos fornecer 

uma visão abrangente e aprofundada das diferentes facetas envolvidas na trajetória 

metodológica desta pesquisa. 

Para concretizar esta pesquisa, adotamos metodologicamente a abordagem 

de pesquisa-ação, sustentada pelo uso do diário de campo como um elo essencial 

de registro. As edições do jornal escolar e os questionários semiestruturados 

emergiram como ferramentas fundamentais, contribuindo para capturar e 

contextualizar o conhecimento compartilhado entre os sujeitos da pesquisa e a 

pesquisadora. Essa abordagem, intrinsecamente participativa, permitiu uma imersão 
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profunda nas dinâmicas do Ensino Médio Profissionalizante, proporcionando uma 

compreensão enriquecida das experiências e reflexões dos/as estudantes. 

Na realização da pesquisa, inicialmente, exploramos a realidade dos/as 

estudantes, conduzindo um diagnóstico comunitário na primeira fase. Este processo 

permitiu uma compreensão mais profunda das diferentes facetas do contexto 

educacional, fundamentando ações futuras de intervenção. 

Na segunda fase, situamos os/as estudantes no contexto jornalístico, 

destacando a importância do conhecimento crítico diante das práticas do jornalismo 

convencional. Este momento serviu como uma preparação essencial para a próxima 

etapa, na qual iniciamos o processo de produção do jornal escolar. A seleção da 

equipe e a distribuição de funções foram cuidadosamente conduzidas, garantindo 

uma participação ativa e engajada de cada indivíduo/grupo na pesquisa. 

A terceira fase, marcada pela produção do jornal escolar, foi uma jornada 

colaborativa entre os/as estudantes, mediada pela pesquisadora. A partir da seleção 

de temas, redação de artigos e design gráfico, cada etapa foi meticulosamente 

coordenada para garantir uma representação autêntica das vozes dos/as 

estudantes. 

 
5.1 MAPEANDO PERSPECTIVAS ESTUDANTIS: UMA ANÁLISE DAS 
RESPOSTAS AOS QUESTIONÁRIOS 

 
Este momento representa um mergulho profundo no entendimento das 

perspectivas dos/as estudantes, ou mesmo uma sondagem que se revela como um 

elo essencial para compreender as nuances da experiência educomunicativa. Os 

questionários, norteados por uma abordagem cuidadosa e reflexiva, foram aplicados 

em dois momentos cruciais: antes e após a elaboração de cada uma das edições do 

jornal escolar pelos/as próprios/as estudantes. 

A relevância desse momento de sondagem reside na sua capacidade de 

capturar não apenas as visões iniciais dos/as participantes, mas também de 

documentar as transformações e reflexões ao longo do processo. Ao observarmos

as respostas antes da elaboração das edições do jornal escolar, delineamos o ponto 

de partida das percepções dos/as estudantes em relação à escrita. Este é um 

momento crucial que nos ofereceu uma linha de base essencial para compreender 

as mudanças que se desenharam. 
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O processo não se limita a uma única tomada de perspectiva; ele se estende 

ao segundo momento, após a intensa experiência de criação jornalística. Aqui, os 

questionários novamente assumem o papel de instrumentos de sondagem, 

capturando os reflexos das jornadas individuais na produção de textos jornalísticos. 

Essa dupla temporalidade proporciona uma visão panorâmica das mudanças 

ocorridas, possibilitando-nos verificar o impacto formativo escritor na trajetória 

educacional dos/as estudantes. 

As respostas aos questionários foram estruturadas em duas seções distintas. 

A primeira seção convida os/as estudantes a refletirem sobre a escrita em sua

amplitude, enquanto a segunda seção direciona o foco para a especificidade da 

escrita de textos jornalísticos. Essa abordagem estratégica visa explorar não apenas 

a evolução das perspectivas individuais, mas também compreender como o ato de 

produzir textos jornalísticos influencia a percepção dos/as estudantes sobre a função 

social do jornalismo. Este capítulo, assim, emerge como uma jornada de análise 

crítica, mapeando as perspectivas estudantis em meio ao tecer das práticas de 

escrita educomunicativa. 

 
5.1.1 Refletindo sobre a escrita: uma jornada pela amplitude 

 
Neste segmento da análise, embarcamos em uma exploração das respostas 

oferecidas pelos/as estudantes na primeira seção dos questionários. Essa seção, 

cuidadosamente concebida, buscou situar reflexões sobre a escrita, convidando 

os/as participantes a compartilharem suas percepções, desafios e sentimentos em 

relação a essa prática vital. 

Ao mergulharmos nessa jornada pela amplitude da escrita, buscamos 

compreender não apenas as competências técnicas dos/as estudantes, mas também 

as dimensões subjetivas e emocionais associadas a esse ato criativo. Cada resposta 

é uma peça valiosa no quebra-cabeça da construção educomunicativa, revelando 

nuances individuais que se entrelaçam com a complexidade da expressão escrita. 

Vamos, assim, desbravar os caminhos traçados pelas vozes dos/as estudantes 

enquanto refletem sobre a escrita em seu espectro mais amplo. 

Neste trecho da análise, apresentaremos as respostas fornecidas pelos/as 
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estudantes em duas versões distintas do questionário19. A primeira versão, aplicada 

antes da elaboração do jornal escolar, capturou as percepções que oferecem um 

retrato inicial das reflexões dos/as participantes sobre a escrita. A segunda versão, 

aplicada após a experiência de criação jornalística, revela a evolução dessas 

perspectivas. 

Ao analisarmos essas duas versões, destacamos não apenas as mudanças 

nas respostas individuais, mas também os padrões emergentes que refletem a 

influência do processo de produção textual na percepção dos/as estudantes sobre a 

escrita em sua amplitude. Vamos agora desvendar as reflexões proporcionadas por

essas respostas, observando o diálogo entre as vozes dos/as estudantes e o 

contexto mais amplo da educomunicação. 

Nesta fase inicial da análise dos questionários, exploramos o conteúdo de 

sete questões que compõem a primeira seção. Como mencionado, estas questões 

foram respondidas pelos/as estudantes em dois momentos distintos, tratando-se das 

mesmas questões: na versão 01, aplicada antes da elaboração do jornal escolar, e 

na versão 02, aplicada após a conclusão deste projeto educomunicativo. 

Cada uma dessas questões foi concebida para desvendar aspectos 

específicos das percepções, desafios e experiências dos/as estudantes no universo 

da escrita. Ao analisar as respostas nas duas versões do questionário, buscamos 

identificar não apenas mudanças individuais, mas também padrões coletivos que 

possam indicar o impacto formativo da produção textual no contexto jornalístico. 

É relevante ressaltar que, antecipadamente, solicitamos a todos/as os/as 

estudantes que selecionassem pseudônimos como uma medida de preservação de 

suas identidades na transposição e análise dos dados gerados ao longo desta 

pesquisa. Dos/as 15 estudantes que participaram da pesquisa, foram selecionados 

três20 para compor o corpus de análise. 

Essa prática reafirma nosso compromisso com a garantia do anonimato e da 

confidencialidade em relação à participação dos/as estudantes neste estudo. Para 

atender a essa solicitação, os/as estudantes realizaram uma escolha colaborativa, 

optando por nomes que guardassem afinidade com personagens da literatura afro- 

 
19 Aqui identificaremos essas versões como V1 (Versão 01) e V2 (Versão 02). 
20 Os três estudantes em questão foram selecionados/as porque, através de suas escritas, foi 
possível lermos marcas linguísticas e discursivas que ilustram, de maneira mais efetiva para a 
pesquisa, seu comportamento escritor e suas subjetividades, possibilitando a visualização do 
impacto. 
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brasileira. Desta forma, os pseudônimos coletivamente eleitos foram: Dandara21, 

Ruth22 e Fernando23. Essa decisão coletiva reflete a sensibilidade do grupo em 

conectar-se simbolicamente com a rica tradição literária afro-brasileira. 

No primeiro questionamento perguntamos aos estudantes o que eles 

compreendiam sobre o que é escrever: 

 
R124 - Escrever é comunicar ideias, sentimentos ou informações (Fernando 
– V1). 
R2 - Escrever é a habilidade de expressar informações por meio de palavras 
e textos escritos. É uma forma de comunicação que nos permite transmitir 
mensagens, contar histórias e compartilhar conhecimento (Ruth – V1). 
R3 - Escrever é colocar as ideias no papel, meio como falar, mas com 
caneta ou teclado. É tipo contar uma história, só que por escrito (Dandara – 
V1). 

 
No questionamento inicial sobre a compreensão do ato de escrever, os/as 

estudantes apresentaram perspectivas que revelam uma visão abrangente e 

multifacetada dessa prática linguística. Suas respostas evidenciam a escrita como 

um meio de comunicação, expressão e narrativa. 

Nesse contexto, as respostas convergem para a compreensão da escrita 

como um meio versátil, capaz de comunicar, expressar emoções e contar histórias. 

Essa abordagem multifacetada destaca a importância da escrita como uma forma de 

expressão humana que vai além da simples transmissão de informações. 

Embora a visão destacada pelos/as estudantes reconheça a escrita como um 

meio versátil capaz de comunicar, expressar emoções e contar histórias, a 

perspectiva bakhtiniana nos incita a pensar sobre os diferentes propósitos 

comunicativos presentes nos diversos gêneros discursivos. Para Bakhtin (2003a 

[1979]), a linguagem é essencialmente heterogênea, refletindo as várias vozes e 

perspectivas presentes na sociedade. A escrita, nesse contexto, não é apenas um 

veículo de informações, mas uma forma de expressão que carrega consigo a

pluralidade de significados, identidades e vivências. 

No entanto, quando Fernando e Ruth destacam a importância da escrita para 

 
21 Referência à guerreira e líder quilombola, esposa de Zumbi dos Palmares, que resistiu contra a 
escravidão no Brasil. 
22 Protagonista de <Quarto de Despejo=, obra de Carolina Maria de Jesus que retrata a vida e as
dificuldades de uma mulher negra e catadora de papel em São Paulo. 
23 Protagonista do livro "Terra Sonâmbula", de Mia Couto, é um menino que, em meio à guerra civil
em Moçambique, tem suas histórias entrelaçadas com a rica tradição oral africana. Embora a obra 
não seja brasileira, é importante reconhecer a diversidade das vozes da literatura africana. 
24 O R representa as respostas dos/as estudantes. 
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além da simples transmissão de informações, abrangendo a dimensão emocional e 

narrativa, eles já refletem, de maneira inicial, uma visão alinhada com as 

perspectivas teóricas que reconhecem a linguagem como um fenômeno social 

dinâmico e diversificado (Bakhtin, 2010 [1986]). 

Na Versão 02 da aplicação do questionário, eles nos apontam que: 
 
 

R1 - Escrever, para mim, após a experiência no Jornal Ita, é uma forma 
poderosa de interação e ação. Não é apenas a transmissão de palavras, 
mas a criação de conexões e influência por meio da escrita (Fernando – V2). 
R2 - Escrever vai além da expressão individual; é uma forma de conectar 
ideias, compartilhar histórias e representar as vozes e interesses da 
comunidade. É uma maneira de dar vida a narrativas que influenciam, 
informam e unem as pessoas (Ruth – V2). 
R3 - Escrever é mais do que apenas colocar palavras no papel. É uma 
forma de interação, de compartilhar histórias e informações que conectam 
as pessoas (Dandara – V2). 

 
Na Versão 02 do questionário, os participantes revelam uma evolução em 

suas percepções sobre a escrita, especialmente após a experiência no Jornal Ita. 

Suas respostas sugerem uma compreensão mais aprofundada da escrita como uma 

prática social perpassada pela interação, conexão e influência. 

A ampliação na percepção dos/as participantes sobre a escrita na Versão 02 

do questionário é notável. As respostas indicam uma evolução na compreensão da 

escrita, destacando não apenas sua capacidade informativa, mas também sua 

habilidade de fomentar interações significativas, promover a conexão entre as 

pessoas, representar aspectos sociais e exercer influência. Essa expansão de 

perspectiva pode ser atribuída, em parte, à experiência no Jornal Ita, sugerindo que 

a participação nesse contexto específico enriqueceu a visão dos estudantes sobre a 

escrita, conferindo-lhe uma dimensão mais significativa, marcada por sua função 

social e a capacidade de estabelecer vínculos representativos entre os sujeitos 

sociais.

No contexto do ensino da escrita, é essencial adotar a perspectiva 

educacional proposta por Geraldi (1997, 1984). O autor destaca que, muitas vezes, a 

prática de escrita na escola é limitada ao processo de alfabetização, focando apenas 

na decodificação de palavras e negligenciando a construção de significados por meio 

da interação com o texto. No entanto, para uma abordagem educacional 

comprometida com a crítica, é crucial considerar a leitura e a escrita como práticas 

sociais. Isso implica utilizá-las como instrumentos para explorar e questionar o 
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conhecimento ideologicamente construído e difundido na sociedade. Nesse sentido, 

o objetivo de formar leitores e escritores vai além de exercícios repetitivos; envolve a 

concepção da leitura e da escrita como atividades integradas ao contexto da vida 

social, capazes de fomentar o pensamento crítico, a análise das estruturas de poder 

e a expressão significativa das ideias. 

Em um segundo momento, perguntamos aos/as estudantes com que 

frequência eles escrevem: 

 
R1 - Eu escrevo com frequência para tarefas escolares e ocasionalmente 
em meu tempo livre (Fernando – V1). 
R2 - Eu escrevo com frequência, principalmente para tarefas escolares e 
atividades do dia a dia. Também gosto de escrever em meu diário 
ocasionalmente (Ruth – V1). 
R3 - Escrevo mais nas aulas de redação e alguns trabalhos da escola. Fora 
isso, só mensagens pro celular mesmo (Dandara – V1). 

 
No segundo questionamento, que abordou a frequência da prática de 

escrever, os/as estudantes compartilharam reflexões sobre seus hábitos de escrita. 

Suas respostas fornecem um panorama das situações em que costumam se 

envolver com a escrita. 

É relevante destacar que as respostas de Dandara sugerem uma associação 

da escrita principalmente com contextos escolares e comunicação digital. No 

entanto, ao empregar a palavra <só= ao se referir às mensagens para o celular, pode- 

se observar uma possível subvalorização dessa forma de escrita, aspecto que ganha 

relevância ao considerarmos o contexto do letramento digital. Problematizar essa 

expressão torna-se crucial, uma vez que a escrita de mensagens para o celular não 

apenas constitui uma prática social significativa, mas também reflete uma 

modalidade importante de comunicação na era digital, evidenciando o letramento 

digital de Dandara. 

Conforme ressaltado por Prensky (2001), no cenário contemporâneo, o 

letramento digital vai além da simples habilidade de utilizar tecnologias; ele abrange 

a compreensão crítica e a competência na utilização da linguagem em ambientes 

digitais. Nesse sentido, a comunicação por meio de mensagens móveis não só 

representa uma manifestação válida e relevante da escrita, mas também destaca a 

necessidade de adaptar a linguagem para diferentes contextos e plataformas online. 

Assim, ao considerarmos a fala de Dandara, podemos não apenas 

reconhecer suas atividades de escrita em contextos específicos, como aulas de 
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redação e trabalhos escolares, mas também valorizar e compreender melhor suas 

práticas de escrita cotidianas, inseridas no contexto mais amplo do letramento digital 

contemporâneo. 

Em síntese, as respostas indicam que a frequência de escrita dos 

participantes está vinculada principalmente a atividades escolares e, em alguns 

casos, a momentos mais pessoais, como a escrita em diários. Essa análise fornece 

reflexões sobre os contextos nos quais os/as estudantes mais se engajam na prática 

da escrita em suas vidas cotidianas. 

Após a elaboração do Jornal eles nos apontam que:

 
R1 - Agora, escrevo com mais frequência do que antes. Além dos textos 
jornalísticos, comecei a escrever mais em meu tempo livre, como diários e 
até mesmo pequenos contos (Fernando – V2). 
R2 - Escrevo diariamente, não só para mim, mas também para representar 
as histórias e necessidades da comunidade no Jornal Ita. Cada texto busca 
ser uma voz para aqueles que talvez não tenham a chance de ser ouvidos 
(Ruth – V2). 
R3 - Escrevo diariamente, especialmente para o Jornal Ita, produzindo 
matérias e interagindo com a comunidade por meio da escrita (Dandara – 
V2). 

 
Na Versão 02 do questionário, os/as participantes compartilham uma 

mudança positiva em seus hábitos de escrita, evidenciando um aumento na 

frequência e diversificação de suas práticas. 

Os/as estudantes indicam um aumento significativo na frequência e na 

variedade das práticas de escrita. Esse crescimento está associado à participação 

no Jornal Ita e reflete uma maior diversificação de suas atividades de escrita em 

diferentes contextos. 

Na Versão 02, há uma transformação notável nos hábitos de escrita dos/as 

estudantes após a elaboração do Jornal Ita. Fernando relata um aumento na 

frequência de escrita, incluindo textos jornalísticos, diários e contos. Ruth e 

Dandara, por sua vez, destacam uma escrita diária direcionada para representar a 

comunidade no jornal, indicando uma motivação social e um compromisso mais 

profundo com a prática da escrita. 

Essa mudança é interessante à luz das teorias de Educomunicação de Soares 

(2011), que defende a integração da comunicação no contexto educacional para 

promover uma participação mais ativa e crítica dos estudantes na sociedade. O

Jornal  Ita  parece  ter  desempenhado  um  papel  crucial  nesse  processo, 
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proporcionando uma experiência significativa que vai além das demandas escolares, 

promovendo uma escrita mais engajada. 

Além disso, a análise pode ser relacionada às ideias de Freire (2002 [1997]) 

sobre a importância da prática reflexiva e da conscientização. A escrita, ao se tornar 

uma ferramenta para representar histórias e necessidades da comunidade, não 

apenas desenvolve habilidades de expressão, mas também desperta uma 

consciência crítica e um compromisso com a transformação social. 

Em um terceiro momento indagamos os/as estudantes sobre qual o maior 

desafio que enfrentam ao escrever: 

R1 - Meu maior desafio é a ortografia e a gramática corretas, às vezes 
cometo erros (Fernando – V1). 
R2 - O meu maior desafio ao escrever é estruturar minhas ideias de forma 
coerente e organizada. Às vezes, tenho dificuldade em encontrar as 
palavras certas para expressar o que estou pensando (Ruth – V1). 
R3 - Ah, acho que o maior desafio é começar. Às vezes, não sei como 
colocar as palavras certas logo de cara (Dandara – V1). 

 
No terceiro questionamento, que abordou os maiores desafios enfrentados 

pelos estudantes ao escrever, os/as participantes compartilharam suas percepções 

sobre as dificuldades específicas que encontram durante o processo de escrita. 

A análise integrada das respostas dos/as estudantes evidencia que os 

desafios na escrita não se restringiam unicamente a aspectos gramaticais técnicos, 

expandindo-se para questões relacionadas à expressão clara e superação de 

bloqueios iniciais. Diante dessa diversidade de obstáculos, tornou-se imperativo 

adotarmos abordagens educomunicativas flexíveis e personalizadas, capazes de 

abranger tanto os elementos formais quanto os aspectos mais subjetivos e 

processuais envolvidos no ato de escrever. 

Na busca por intervenções educomunicativas eficazes, a abordagem prática 

para aprimoramento das dificuldades subjetivas surgiu como uma estratégia 

relevante. Oferecemos sessões específicas de revisão gramatical e ortográfica, por 

exemplo, para suprir diretamente as necessidades apontadas por Fernando, 

proporcionando ferramentas concretas para a melhoria desses aspectos formais da 

escrita, partindo dos estudos de Menegassi (2001) e Garcez (1998). Além disso, 

criamos ambientes colaborativos de aprendizagem, nos quais os/as estudantes 

puderam compartilhar e discutir seus textos, favorecendo a troca de conhecimentos

e práticas entre os pares. 
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Para lidar com desafios como o de Ruth na estruturação coerente de ideias, 

fizemos uso de abordagens centradas na expressão criativa. Oferecemos oficinas de 

escrita criativa que estimularam a expressão pessoal e contribuíram para o 

desenvolvimento de habilidades mais fluídas e orgânicas na articulação de 

pensamentos, a partir de Geraldi (1997) e Serafini (1998). 

Já diante da dificuldade inicial de Dandara ao começar a escrever, usamos 

estratégias direcionadas à superação de bloqueios. Técnicas de brainstorming e 

diários de escrita antes da composição formal de textos são exemplos de 

intervenções educomunicativas que incentivaram sua confiança e a fluidez no

processo criativo, a partir dos estudos de Alencar (2000) e Azevedo (2007). 

Na segunda versão do questionário, temos que: 

 
R1 - O maior desafio que enfrento ao escrever agora é garantir que minha 
escrita seja objetiva e imparcial, especialmente quando escrevo notícias 
(Fernando – V2). 
R2 - O maior desafio é traduzir as complexidades e diversidades da 
comunidade em palavras. Encontrar a maneira mais autêntica e inclusiva de 
representar os diferentes pontos de vista é um constante aprendizado (Ruth 
– V2). 
R3 - O maior desafio é manter um equilíbrio entre a objetividade e a 
criatividade ao escrever matérias que sejam informativas e envolventes ao 
mesmo tempo (Dandara – V2). 

 
Na segunda versão do questionário, os/as estudantes refletiram sobre os 

maiores desafios enfrentados ao escrever após sua experiência no Jornal Ita. As 

respostas indicam uma mudança nas percepções dos/as participantes, destacando 

novos desafios relacionados à prática jornalística. 

As respostas na Versão 02 indicam que os/as participantes passaram a 

enfrentar desafios mais específicos relacionados à prática jornalística, como a 

representação da diversidade e a busca pelo equilíbrio entre objetividade e 

criatividade. Essas mudanças revelam uma evolução nas percepções dos/as 

estudantes após a vivência no contexto do Jornal Ita, refletindo um maior 

entendimento das demandas e responsabilidades inerentes à produção jornalística. 

É importante destacar que, mesmo na V2, Fernando ainda mantém a 

associação do gênero notícia com a imparcialidade. No entanto, ao considerarmos a 

noção de linguagem como uma ação permeada por múltiplas identidades, torna-se 

evidente que a imparcialidade na escrita jornalística é uma realidade impossível. A

linguagem, na perspectiva dialógica empreendida nesta pesquisa, não é apenas um 
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veículo neutro de transmissão de informações; ela é moldada pelas perspectivas, 

experiências e posicionamentos dos/as autores/as. 

Nesse sentido, a busca de Fernando pela imparcialidade pode ser vista como 

uma tentativa de mitigar a influência de sua própria subjetividade na construção da 

narrativa jornalística. No entanto, essa busca não pode eliminar completamente as 

inclinações pessoais do autor, que, inevitavelmente, se manifestam na escolha de 

palavras, estruturação de argumentos e seleção de fontes. Assim, embora Fernando 

aspire à imparcialidade, a noção de linguagem como ação reitera a inevitável não 

neutralidade da escrita jornalística. 

As preocupações de Ruth em traduzir as complexidades da comunidade em 

palavras e representar autenticamente diferentes pontos de vista podem ser 

conectadas aos conceitos de pluralismo e interculturalidade propostos por Sousa 

Santos (2008). O autor argumenta que uma abordagem intercultural na comunicação 

é fundamental para reconhecer e valorizar as diversas perspectivas presentes em 

uma sociedade. A busca de Ruth por autenticidade reflete uma sensibilidade para a 

importância de representar a diversidade de forma inclusiva. 

Em um quarto momento, perguntamos aos/as estudantes se eles/elas 

costumam planejar o que vão escrever antes de começar e, ainda, se 

costumam revisar o que escrevem: 

 
R1 - Nem sempre, mas tento fazer um esboço básico para me organizar. 
Sim, eu reviso meu texto, mas às vezes esqueço de fazer isso com 
frequência (Fernando – V1). 
R2 - Sim, eu tento fazer um esboço ou planejamento básico antes de 
começar a escrever, especialmente para tarefas mais longas. Isso ajuda a 
manter meu texto organizado. Sim, eu reviso meu texto antes de finalizá-lo. 
Eu tento fazer pelo menos uma revisão para corrigir erros de gramática e 
melhorar a clareza do meu texto (Ruth – V1). 
R3 - Não muito, só começo a escrever e vou vendo no que dá. Às vezes, 
faço um rascunho rápido. Às vezes dou uma olhada rápida, mas não 
sempre. Depende do tempo que tenho (Dandara – V1). 

 
As respostas refletem a diversidade nas abordagens individuais dos/as 

estudantes em relação ao planejamento e revisão da escrita. Enquanto alguns/mas 

demonstram uma preocupação mais estruturada, outros/as adotam métodos mais 

flexíveis, evidenciando a individualidade nos processos de produção textual. 

Na Versão 02 desse questionamento, temos que: 

 

 
R1 - Sim, aprendi a importância do planejamento ao escrever para o jornal. 
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Agora, sempre faço um esboço antes de começar a escrever. Agora, eu 
reviso meus textos com mais frequência, especialmente quando escrevo 
notícias. A precisão é fundamental (Fernando – V2). 
R2 - Sim, planejar se tornou fundamental. Agora, antes de escrever, busco 
entender as necessidades da comunidade e como posso melhor representá- 
las, criando um esboço para direcionar a escrita. A revisão se tornou uma 
etapa essencial. Faço várias revisões para garantir que cada palavra 
represente fielmente os interesses e necessidades da comunidade (Ruth – 
V2). 
R3 - Sim, aprendi a importância do planejamento. Agora, sempre faço um 
esboço inicial para organizar minhas ideias e estruturar minhas matérias. 
Sim, reviso várias vezes. A revisão é essencial para garantir precisão, 
clareza e qualidade nas informações que compartilho com os leitores do 
Jornal Ita (Dandara – V2). 

 
Na análise da Versão 02, observamos um desenvolvimento notável nas 

práticas de planejamento e revisão dos/as estudantes, principalmente após a 

experiência de escrever para o jornal. 

Nesse contexto formativo, atribuímos essas respostas à imersão prática 

dos/as estudantes na produção jornalística. A experiência no Jornal Ita não apenas 

forneceu conhecimento teórico sobre a importância do planejamento e revisão, mas 

também ofereceu um ecossistema comunicativo para aplicação desses conceitos. 

Os/as estudantes, ao se engajarem ativamente na produção de gêneros do campo 

da comunicação discursiva do jornalismo, assimilaram essas práticas como 

elementos cruciais para a eficácia e qualidade de suas contribuições.

As transformações nas práticas de planejamento e revisão refletem não 

apenas uma assimilação conceitual, mas também uma internalização prática desses 

métodos, sinalizando um desenvolvimento substancial nas habilidades de escrita 

dos/as estudantes durante a experiência no Jornal Ita. Essa evolução constitui uma 

valiosa contribuição para a formação de escritores mais conscientes, críticos e 

competentes, evidenciando uma mudança positiva e sistemática em seus processos 

editoriais após a participação no projeto do jornal escolar. 

A mudança observada nas estratégias de planejamento e revisão dos/as 

estudantes pode ser interpretada à luz da teoria bakhtiniana. Ao escrever para o 

jornal, os estudantes se envolveram em um diálogo constante com a comunidade, 

buscando compreender suas necessidades e interesses. Esse diálogo, por sua vez,

influenciou suas práticas de planejamento, levando-os a considerar mais 

cuidadosamente a audiência e a estruturar suas ideias de maneira mais organizada. 

A análise comparativa das respostas entre a Versão 01 e a Versão 02 revela 

um notável impacto formativo da experiência no Jornal Ita sobre os hábitos de 
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planejamento e revisão dos/as estudantes. Na Versão 02, há uma clara evolução 

nas práticas de escrita, indicando uma assimilação significativa de conceitos e 

técnicas específicas advindas da experiência jornalística. 

A ênfase na revisão também reflete uma sensibilidade ao contexto dialógico. 

Volóchinov (2017 [1929]) enfatizou a natureza dinâmica da linguagem, sujeita a 

constantes ajustes e modificações. Os/as estudantes, ao reconhecerem a 

necessidade de revisões frequentes, demonstram uma compreensão mais profunda 

da importância da comunicação precisa e da responsabilidade editorial ao 

apresentar informações à comunidade.

Dessa forma, a teoria bakhtiniana fornece um arcabouço conceitual valioso 

para entender a evolução observada nas práticas dos/as estudantes. A linguagem, 

vista como um processo social e dialógico, destaca a relevância das interações na 

formação das habilidades comunicativas dos indivíduos (Volóchinov, 2017 [1929]). 

Nesse contexto, as práticas aprimoradas de planejamento e revisão podem ser 

interpretadas como reflexos do diálogo contínuo estabelecido entre os/as estudantes 

e a comunidade através do jornal escolar. 

No quinto questionamento indagamos a respeito do que os/as estudantes 

fazem para melhorar suas habilidades de escrita: 
 
 

R1 - Eu tento ler mais e praticar a escrita regularmente. Às vezes, também 
peço dicas aos meus professores (Fernando – V1). 
R2 - Eu tento ler bastante para aumentar meu vocabulário e exposição a 
diferentes estilos de escrita. Além disso, pratico escrevendo regularmente e 
busco feedback de professores e colegas (Ruth – V1). 
R3 - Acho que ler mais ajuda, além de praticar mais redações e tentar usar 
palavras diferentes (Dandara – V1). 

 
Na análise da Versão 01 deste questionamento, observamos as estratégias 

adotadas pelos/as estudantes para melhorar suas habilidades de escrita antes da 

experiência no Jornal Ita. 

Já na aplicação da segunda versão do questionário, temos que: 

 
Além de escrever mais regularmente, procuro aprender com meus colegas 
mais experientes e professores. Também leio mais para ampliar meu 
vocabulário (Fernando – V2). 
Além de ler e praticar regularmente, agora busco mais interação com a 
comunidade, ouvindo suas histórias e entendendo suas demandas para 
representá-las de forma mais autêntica (Ruth – V2). 
Estou sempre lendo e observando diferentes estilos de escrita (Dandara – 
V2). 
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Analisando a Versão 02 do questionamento sobre como os/as estudantes 

buscam aprimorar suas habilidades de escrita, observamos mudanças significativas 

nas estratégias adotadas após a experiência no Jornal Ita. 

Ao considerar as falas dos/as estudantes à luz da teoria de Bakhtin (2003b 

[1952/1953]) sobre os gêneros do discurso, percebemos que a busca por interação 

com colegas e professores - como destacado por Fernando - evidencia a influência 

do gênero discursivo acadêmico-científico, onde a aprendizagem colaborativa e a 

troca de conhecimentos são fundamentais. Bakhtin (2003b [1952/1953]) argumenta 

que os gêneros do discurso são moldados pelas práticas sociais e pelas relações 

interpessoais, o que corrobora com a abordagem colaborativa mencionada por 

Fernando. 

A ênfase de Ruth na interação com a comunidade para entender suas 

histórias e demandas reflete uma mudança em direção a uma escrita mais engajada 

e representativa. Nesse sentido, Freire (2002 [1997]) propõe uma educação que vá 

além da transmissão de conhecimento, buscando uma compreensão mais profunda 

das realidades locais e das vozes da comunidade. Ruth demonstra uma inclinação 

para essa abordagem ao considerar as demandas da comunidade como parte 

integrante de sua prática de escrita. 

Dandara, ao enfatizar a leitura e observação de diferentes estilos de escrita, 

destaca a importância da diversidade de gêneros discursivos. Essa abordagem 

alinha-se com a teoria de Bakhtin (2002 [1934/1935) sobre a heteroglossia, a 

coexistência de vozes e estilos linguísticos diversos em um texto. A prática contínua 

de Dandara de expor-se a diferentes estilos de escrita demonstra uma consciência 

da riqueza proporcionada pela heteroglossia na construção textual. 

No sexto questionamento da aplicação dessa primeira parte do questionário, 

perguntamos de que forma os/estudantes acreditam que escrever pode 

melhorar o conhecimento: 

 
R1 - Escrever me ajuda a organizar o que aprendo na escola e a entender 
melhor os tópicos. Também me faz pesquisar e aprender mais (Fernando – 
V1). 
R2 - Escrever me ajuda a organizar e consolidar o que aprendo. Quando 
escrevo sobre um tópico, tenho que compreendê-lo profundamente para 
explicá-lo aos outros, o que melhora meu conhecimento sobre o assunto 
(Ruth – V1). 
R3 - Acho que escrever me faz organizar melhor as ideias e pensar mais 
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sobre um assunto, então acabo aprendendo mais sobre o que escrevo 
(Dandara – V1). 

 
Na análise da Versão 01 do questionamento sobre como os/as estudantes 

acreditam que escrever pode melhorar o conhecimento, observamos algumas 

percepções recorrentes. 

Na segunda versão da aplicação do questionário, em relação a essa questão, 

eles/elas nos respondem que: 

R1 - A escrita me ajuda a consolidar o conhecimento que adquiro na escola 
e nas minhas pesquisas para escrever notícias. Também me tornou mais 
crítico ao avaliar informações e fontes (Fernando – V2). 
R2 - Escrever tem sido uma jornada de aprendizado contínuo. Representar 
as vozes da comunidade me desafia a pesquisar, aprofundar meu 
entendimento sobre diversos assuntos e, assim, ampliar meu conhecimento 
(Ruth – V2). 
R3 - Escrever me faz mergulhar profundamente em assuntos variados, me 
desafia a pesquisar mais e a compreender melhor os temas que abordo nas 
matérias (Dandara – V2). 

 
Na análise da Versão 02 do questionamento sobre como os/as estudantes 

acreditam que escrever pode melhorar o conhecimento, observamos evoluções e 

aprofundamentos em suas percepções. 

Bakhtin (2003a [1979]), em sua obra "Estética da Criação Verbal", destaca a 

importância da linguagem como um meio de interação social e construção de 

significados. As respostas dos/as estudantes refletem essa perspectiva, 

evidenciando que a escrita não é apenas uma transmissão de conhecimento, mas 

um processo ativo de construção e consolidação do entendimento adquirido. 

Soares (2018), propõe uma abordagem crítica e reflexiva sobre a 

comunicação e a educação. As respostas destacam a escrita como uma ferramenta 

que não apenas registra conhecimento, mas também desafia a pensar criticamente, 

avaliar informações e ampliar perspectivas. 

Por último, perguntamos aos/as estudantes qual a importância da escrita na 

vida pessoal e profissional: 

 
R1 - A escrita é importante porque nos ajuda a comunicar nossas ideias de 
maneira clara, seja na escola, no trabalho ou em nossas vidas pessoais. Ela 
é essencial para compartilhar informações e se expressar (Fernando – V1).
R2 - A escrita é fundamental tanto na vida pessoal quanto na profissional.
Na vida pessoal, nos permite comunicar nossos sentimentos e pensamentos 
de maneira mais eficaz. Na carreira, a escrita é essencial para redigir
relatórios, e-mails, apresentações e outros documentos que são parte do 
mundo profissional. Ter boas habilidades de escrita pode abrir portas e 
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melhorar nossas oportunidades no futuro (Ruth – V1). 
R3 - Na vida pessoal, ajuda a se expressar melhor. Já na profissional, deve 
ser importante porque acho que muitos trabalhos precisam de gente que 
saiba se comunicar por escrito (Dandara – V1). 

 
Na análise da Versão 01 em relação à importância da escrita na vida pessoal 

e profissional, observamos que os/as estudantes já possuíam uma compreensão 

inicial das implicações dessa habilidade. 

Nesse sentido, na Versão 01, os/as estudantes já demonstravam uma 

percepção da escrita como uma habilidade multifacetada e essencial em diversos 

contextos da vida. 

Já na Versão 02: 
 
 

R1 - Após minha experiência no Jornal Ita, percebo que a escrita 
desempenha um papel crucial em todas as áreas da vida. Ela é fundamental 
para comunicar ideias, expressar opiniões e avançar na educação e na 
carreira. A escrita eficaz é uma habilidade valiosa que todos devem cultivar 
(Fernando – V2). 
R2 - Na vida pessoal, a escrita é uma forma de compreender melhor a mim 
mesma e aos outros. Na profissional, é uma ferramenta poderosa para 
representar a diversidade de vozes e para promover a mudança e a inclusão 
(Ruth – V2). 
R3 - Na vida pessoal, a escrita me permite me expressar melhor, e na 
profissional será a base da comunicação para minha carreira provavelmente 
(Dandara – V2). 

 
Ao analisar a Versão 02 das respostas sobre a importância da escrita na vida 

pessoal e profissional, percebemos uma evolução nas percepções dos/as 

estudantes, evidenciando o impacto da experiência no Jornal Ita. 

Em síntese, na Versão 02, as respostas refletem a compreensão da 

importância da escrita como ato, abrangendo não apenas aspectos comunicativos, 

mas também aspectos pessoais, sociais e profissionais, evidenciando a influência 

positiva da experiência no Jornal Ita nas percepções dos/as estudantes. 

Ao concluir a análise das respostas dos/as estudantes, é possível constatar 

uma notável evolução nas percepções individuais. A experiência enriquecedora no 

Jornal Ita desempenhou um papel significativo no aprimoramento da compreensão 

dos/as estudantes em relação à escrita. 

Fernando, Ruth e Dandara, inicialmente, abordaram a escrita de forma 

genérica, reconhecendo sua importância em diversos campos da vida. Contudo, 

após a imersão no contexto do Jornal Ita, suas visões se expandiram de maneiras 

distintas. Enquanto Fernando continuou a enfatizar a relevância da escrita para a 
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comunicação e a expressão de ideias, Ruth e Dandara ampliaram suas percepções, 

destacando a escrita como uma prática social poderosa não apenas para a 

comunicação, mas também para a compreensão pessoal, a representação da 

diversidade e a promoção de mudanças sociais. Essa experiência no Jornal Ita 

permitiu-lhes reconhecer o potencial transformador da escrita, tanto em nível 

individual quanto coletivo, ampliando assim seus horizontes e perspectivas sobre o 

papel da linguagem na sociedade. 

A evolução dessas perspectivas reforça a influência positiva do projeto 

jornalístico educomunicativo nas concepções dos/as estudantes. Essa

transformação evidencia não apenas o desenvolvimento das habilidades práticas de 

escrita, mas também uma maturidade na compreensão do papel intrínseco da escrita 

em diferentes contextos (Soares, 2002). 

Dessa forma, a análise das respostas sinaliza não apenas a aquisição de 

competências técnicas, mas também uma compreensão mais profunda da escrita 

como instrumento de expressão individual, representação comunitária e impacto 

social. Este panorama reforça a importância não apenas do desenvolvimento de 

habilidades, mas do engajamento em experiências educomunicativas que 

contribuem para uma formação mais integral e consciente dos/as estudantes. 

 
5.1.2 Navegando pelas especificidades da escrita jornalística 

 
Nesse momento, adentramos no âmago da produção textual jornalística, 

explorando a intricada relação entre os/as estudantes e as especificidades da escrita 

jornalística. Nesse mergulho, nosso foco se volta para a compreensão do impacto 

formativo da experiência no Jornal Ita sobre a maneira como os/as estudantes 

escrevem gêneros jornalísticos. Este tópico visou desvendar não apenas a evolução 

das técnicas e habilidades práticas, mas também as transformações nas percepções 

sobre o jornalismo como ferramenta de expressão e intervenção social. A análise a 

seguir delineia um panorama detalhado desse processo, examinando os desafios, 

conquistas e reflexões emergentes da jornada educomunicativa empreendida

pelos/as participantes. 

Nesta segunda etapa de análise dos questionários, abordamos o espectro 

específico da produção textual jornalística, direcionando nosso olhar para sete 

questões  cruciais.  Essas  perguntas  foram  formuladas  com  o  propósito  de 
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compreender, de maneira abrangente, a evolução das perspectivas e práticas dos/as 

estudantes antes e após sua experiência na elaboração do Jornal Ita. Cada 

indagação busca não apenas mapear o desenvolvimento técnico, mas também 

capturar as nuances das transformações nas percepções individuais sobre o 

jornalismo e seu papel na sociedade. Dessa forma, delineamos um caminho analítico 

que desvela as complexidades dessa jornada educomunicativa, destacando as 

interconexões entre a teoria, a prática e as percepções emergentes no contexto da 

produção jornalística estudantil. 

Cabe ressaltar, que nesta etapa de análise dos questionários, centrada na

escrita jornalística, foi imperativo obter informações específicas dos/as estudantes 

acerca do gênero jornalístico. Dada a ausência de experiência prévia dos/as 

estudantes na produção de jornais, tornou-se crucial compreender seus 

conhecimentos e entendimentos prévios sobre esse ecossistema comunicativo. 

Questões como o hábito de leitura de jornais, interesses específicos em tópicos 

jornalísticos, critérios para avaliar a qualidade da informação, entre outras, foram 

essenciais para contextualizar o desenvolvimento posterior das práticas de escrita 

jornalística. Essa abordagem estratégica permitiu uma análise mais aprofundada das 

percepções e expectativas dos/as estudantes em relação ao jornalismo, 

fundamentando a condução adequada das atividades de produção e aprimorando a 

compreensão dos/as participantes sobre o processo editorial. 

Em um primeiro questionamento dessa seção, perguntamos se os/as 

estudantes costumam ler25 gêneros jornalísticos: 

 
R1 - Eu leio notícias em sites de notícias online de vez em quando para me 
manter informado sobre eventos importantes. Não leio jornais impressos 
(Fernando – V1). 
R2 - Sim, eu leio gêneros jornalísticos ocasionalmente. Geralmente, leio 
notícias online e reportagens em sites de notícias. Faço isso para me manter 
informado sobre eventos atuais e aprender mais sobre o mundo ao meu 
redor (Ruth – V1). 
R3 - Às vezes leio notícias no site do meu time de futebol, mas não com 
muita frequência. Prefiro outras coisas (Dandara – V1). 

 
Na análise do primeiro questionamento desta seção, que aborda o hábito de 

leitura de gêneros jornalísticos, observamos diferentes níveis de engajamento por 

parte dos/as estudantes. As respostas indicam uma variação nos padrões de 

 
25 Apesar de termos a escrita como foco desta pesquisa, consideramos questões relacionadas à 
leitura pela sua indissociabilidade. 
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consumo de notícias e gêneros jornalísticos. 

Essas respostas refletem a diversidade de interesses e preferências dos/as 

estudantes em relação à leitura de gêneros jornalísticos. Essa diversidade pode ser 

influenciada por fatores individuais, como interesses pessoais e motivações 

específicas para consumir informações jornalísticas. 

Na Versão 02: 

 
R1 - Sim, após minha experiência no Jornal Ita, passei a ler mais notícias 
impressas, como jornais locais e nacionais. Isso ocorre porque agora 
compreendo melhor a importância de se manter informado e gosto de ver 
meu trabalho impresso (Fernando – V2). 
R2 - Sim, leio regularmente notícias e reportagens online, buscando 
compreender os acontecimentos e as perspectivas diversas sobre questões 
locais e globais (Ruth – V2). 
R3 - Sim, leio reportagens investigativas. Gosto de aprender sobre temas 
relevantes para nossa comunidade e entender diferentes pontos de vista 
(Dandara – V2). 

 
Na análise da resposta sobre o hábito de leitura de gêneros jornalísticos, 

observa-se uma transição significativa nas práticas dos/as estudantes ao longo da 

participação no projeto do Jornal Ita. Inicialmente, os relatos indicam que a leitura de 

notícias, especialmente online, era uma prática esporádica, predominantemente 

voltada para se manterem informados sobre eventos relevantes. 

Contudo, na segunda versão do questionário, após a experiência no Jornal 

Ita, nota-se uma mudança marcante nos comportamentos de leitura. Os/as 

estudantes passaram a consumir mais variedades de gêneros jornalísticos, como 

notícias impressas, jornais locais e nacionais, além de reportagens investigativas. 

Esse fenômeno sugere uma ampliação do interesse e da compreensão sobre a 

diversidade do jornalismo, indicando uma conexão mais profunda com os temas 

abordados no contexto local e global. 

Essa evolução pode ser atribuída ao envolvimento direto na produção 

jornalística, que não apenas despertou um interesse renovado nos/as estudantes, 

mas também proporcionou uma compreensão mais aprofundada sobre a importância 

da leitura para se manterem informados e engajados com as questões que cercam 

sua comunidade. Essa mudança reflete não apenas uma alteração nos hábitos de 

leitura, mas também uma internalização da relevância do jornalismo como 

instrumento de compreensão e engajamento social. 

Nesse contexto, a mudança nos hábitos de leitura dos estudantes pode ser 

interpretada como uma forma de resistência ao poder hegemônico das informações 
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pré-digeridas, uma vez que eles passaram a buscar uma gama mais ampla de fontes 

jornalísticas. 

Ao diversificar suas leituras, os/as estudantes não apenas ampliaram seu 

repertório informativo, mas também se tornaram agentes ativos na construção de 

conhecimento sobre sua comunidade e o mundo ao seu redor. Essa mudança 

sugere uma conscientização crescente sobre a importância de se engajar 

criticamente com diferentes perspectivas e abordagens jornalísticas. 

Em um segundo questionamento, perguntamos com que frequência os/as 

estudantes leem notícias jornalísticas: 

 
R1 - Leio notícias jornalísticas algumas vezes por semana, quando algo me 
interessa (Fernando – V1). 
R2 - Eu leio notícias jornalísticas algumas vezes por semana. Tento 
acompanhar as notícias importantes, mas não leio todos os dias (Ruth – 
V1). 
R3 - Não toda hora, só quando tem alguma coisa bem interessante 
acontecendo (Dandara – V1). 

 
Na Versão 02 do questionário: 

 
R1 - Leio notícias jornalísticas quase diariamente. Sempre procuro o jornal 
para ver como estão as histórias que escrevi (Fernando – V2). 
R2 - Diariamente, busco estar atualizada, procurando entender as nuances 
por trás das notícias e como elas afetam a comunidade (Ruth – V2). 
R3 - Leio todos os dias, acompanho as notícias para me manter informada e 
para me inspirar para futuras matérias (Dandara – V2). 

 
Na análise do segundo questionamento sobre a frequência de leitura de 

notícias jornalísticas, percebemos uma evolução no engajamento dos/as estudantes, 

especialmente após a experiência no Jornal Ita.

O impacto formativo da participação no Jornal Ita nas práticas de leitura de 

notícias dos/as estudantes é evidente na mudança tanto na frequência quanto na 

abordagem dessa atividade. A produção do Jornal Ita não apenas incentivou um 

aumento significativo na frequência da leitura diária de notícias, como também 

promoveu uma transformação qualitativa nas motivações e no engajamento dos/as 

participantes. 

Fernando ilustra essa transformação ao tornar sua leitura quase diária e 

vinculá-la diretamente à verificação dos gêneros discursivos que ele mesmo 

contribuiu para criar. Esse hábito evidenciou não apenas uma assimilação 

superficial, mas uma internalização profunda do papel ativo na produção de notícias. 
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Esse engajamento sugeriu uma consciência crítica sobre o impacto e a relevância do 

jornalismo, indicando uma mudança substancial em sua atitude em relação à 

informação. A leitura diária, nesse contexto, transcende a mera busca por 

informação, tornando-se um processo reflexivo e participativo, consolidando sua 

compreensão sobre a interconexão entre a produção e o consumo de notícias. Essa 

mudança qualitativa fortaleceu sua posição não apenas como consumidor, mas 

como um agente ativo na construção e disseminação de informações na sociedade. 

Ruth, que transicionou de uma leitura semanal para adotar um hábito diário 

de buscar atualizações, revela a ênfase em compreender as nuances por trás das

notícias aponta para uma postura mais crítica e analítica, características essenciais 

para uma participação informada e ativa na sociedade. Essa mudança reflete não 

apenas um aumento na quantidade de leitura, mas também uma evolução qualitativa 

em sua prática, indicando um engajamento mais consciente e reflexivo com as 

informações veiculadas. A busca por compreensão aprofundada das nuances 

jornalísticas sugeriu um desejo de ir além do superficial, consolidando-se como uma 

leitora crítica e atenta às complexidades dos temas abordados. Essa postura, 

construída após a experiência no Jornal Ita, reforça a importância da formação 

jornalística na promoção de cidadãos críticos e participativos. 

Dandara, ao adotar a leitura diária para se manter informada e encontrar 

inspiração, reflete uma integração mais profunda no contexto jornalístico. Essa 

mudança não apenas amplia seu conhecimento sobre a atualidade, mas também 

evidencia uma compreensão mais apurada da importância do jornalismo como uma 

fonte confiável e inspiradora de informações. Sua busca pela leitura diária não se 

limita a uma simples busca por dados, mas abraça o jornalismo como parte 

essencial para compreender o mundo ao seu redor e se inspirar para futuras 

contribuições. Essa postura sugere não apenas uma mudança de hábito, mas uma 

internalização dos valores e da relevância do jornalismo na formação de uma visão 

informada e participativa. 

Além de influenciar positivamente a frequência e a natureza da leitura de 

notícias jornalísticas, a participação no Jornal Ita desempenhou um papel crucial no 

aprofundamento da compreensão dos/as estudantes sobre temas sociais relevantes, 

sob uma perspectiva decolonial, visto que a prática jornalística proporcionou um 

ecossistema comunicativo para explorar e abordar questões sociais significativas, 

contribuindo para a conscientização e engajamento dos/as participantes e da 
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comunidade em relação a essas temáticas. 

Ao produzirem notícias para o jornal, por exemplo, os/as estudantes tiveram a 

oportunidade de investigar e comunicar questões sociais, considerando a 

diversidade de vozes e perspectivas presentes em suas comunidades. O contato 

direto com a realidade social por meio da escrita de gêneros dos discursivos 

empreendidos no jornal sensibilizou os/as estudantes para a importância de 

questões como justiça social, diversidade, inclusão e outros tópicos relevantes, sob 

uma abordagem que valoriza e respeita as diferentes formas de conhecimento. 

Assim, a experiência no Jornal Ita, quando considerada sob uma perspectiva 

decolonial, não apenas impactou positivamente os padrões de leitura de notícias 

dos/as estudantes, mas também desempenhou um papel significativo na ampliação 

de sua compreensão sobre temas sociais, abordando-os de maneira mais inclusiva e 

respeitosa das diferentes narrativas e saberes presentes em suas comunidades. A 

abordagem decolonial dessas questões por meio do jornalismo escolar foi 

fundamental para a formação de cidadãos/ãs mais informados/as, conscientes e 

engajados/as em relação aos desafios e questões sociais contemporâneos. 

Além disso, a Educomunicação, abordada por Soares (2018), destaca a 

integração da comunicação no processo educativo. A mudança nos hábitos de 

leitura pode ser vista como um reflexo do empoderamento dos/as estudantes como 

agentes comunicativos, evidenciando a eficácia da abordagem educomunicativa na 

promoção de uma relação mais ativa com a informação. 

Com isso, a mudança na frequência de leitura evidencia a valorização do ato 

de buscar informações, tornando-se sujeitos ativos na busca pelo conhecimento. 

Bakhtin (2003b [1952/1953]), contribui para a compreensão das mudanças na 

linguagem e na forma como os/as estudantes passam a se relacionar com as 

notícias. Ao discutir os gêneros discursivos, o autor destaca a importância das 

práticas sociais na construção da linguagem. A participação no jornal escolar pode 

ser interpretada como uma prática social que influencia a forma como os/as 

estudantes se aproximam e interagem com os gêneros jornalísticos, promovendo 

uma maior familiaridade e interesse. 

No terceiro questionamento, indagamos como os/as estudantes avaliam a 

qualidade da informação apresentada em uma notícia: 

 
R1 - Eu olho para a fonte da notícia e procuro informações adicionais para 
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verificar se a notícia é confiável (Fernando – V1). 
R2 - Para avaliar a qualidade da informação em uma notícia, eu verifico a 
fonte, procuro evidências e citações de especialistas, e vejo se a notícia 
apresenta informações equilibradas e imparciais. Também considero se a 
notícia segue os princípios éticos do jornalismo (Ruth – V1). 
R3 - Acho que se parece real e tem detalhes, deve ser boa. Não costumo 
analisar tanto (Dandara – V1). 

 
R1 - Agora, após minha experiência no jornal, aprendi a avaliar a qualidade 
da informação com mais critério. Verifico a fonte, a credibilidade do jornalista 
e a presença de fatos sólidos na matéria (Fernando – V2). 
R2 - A qualidade é medida pela objetividade, pelo embasamento em fontes 
confiáveis e pela capacidade de oferecer uma visão imparcial e completa do 
assunto (Ruth – V2). 
R3 - Avalio a qualidade pela clareza, pela diversidade de fontes e pela 
contextualização dos fatos apresentados (Dandara – V2). 

 
Ao analisar as respostas referentes à avaliação da qualidade da informação 

em uma notícia, observamos uma mudança significativa nas percepções dos/as 

estudantes após a experiência no Jornal Ita. 

Na versão inicial do questionário, Fernando indica que avalia a qualidade da 

informação olhando para a fonte da notícia e procurando informações adicionais 

para verificar a confiabilidade. Porém, após a experiência no jornal, sua abordagem 

tornou-se mais crítica. Ele aprendeu a avaliar com mais critério, verificando não 

apenas a fonte, mas também a credibilidade do jornalista e a presença de fatos 

sólidos na matéria. 

Ruth, na versão inicial, demonstra uma avaliação mais elaborada da 

qualidade da informação. Ela verifica a fonte, busca evidências e citações de 

especialistas, analisa a imparcialidade e equilíbrio da notícia, além de considerar os 

princípios éticos do jornalismo. Na versão pós-experiência, reforça a importância da 

objetividade, do embasamento em fontes confiáveis e da capacidade de oferecer 

uma visão imparcial e completa do assunto. 

Dandara, inicialmente, avalia a qualidade da informação com base na 

aparência de realidade e na presença de detalhes, sem uma análise aprofundada. 

Após a participação no jornal, ela aprimora sua abordagem, considerando clareza, 

diversidade de fontes e contextualização dos fatos como critérios para avaliar a 

qualidade da informação. 

Essas mudanças indicam que a experiência no Jornal Ita não apenas 

influenciou positivamente as práticas de leitura, mas também fortaleceu a 

capacidade crítica dos/as estudantes na avaliação da qualidade das informações 

jornalísticas. O entendimento aprimorado sobre credibilidade, objetividade e ética 
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jornalística destaca a relevância do envolvimento ativo na produção de notícias para 

o desenvolvimento dessas habilidades. 

Soares (2018), destaca a importância de abordagens críticas e reflexivas na 

educação midiática. Suas ideias sobre Educomunicação como um paradigma 

indispensável à renovação curricular podem ser aplicadas à transformação nas 

percepções dos/as estudantes após a experiência no jornal. 

A abordagem inicial de Fernando, que se limitava a verificar a fonte da 

notícia, pode ser relacionada à falta de uma educação midiática mais aprofundada. A 

mudança em sua abordagem após a experiência, incorporando a avaliação da 

credibilidade do jornalista e a presença de fatos sólidos, reflete uma evolução na 

compreensão da complexidade envolvida na análise de informações jornalísticas. 

Ruth, ao mencionar a busca por evidências, citações de especialistas e a 

consideração dos princípios éticos do jornalismo, revela uma postura alinhada com a 

proposta de uma educação para os meios, conforme defendido por Soares (2011). A 

ênfase dela na objetividade, fontes confiáveis e visão imparcial na versão pós- 

experiência demonstra uma assimilação mais profunda desses conceitos. 

A evolução na abordagem de Dandara, que passou de uma avaliação 

superficial baseada na aparência de realidade para critérios mais sólidos como 

clareza, diversidade de fontes e contextualização dos fatos, sugere um 

desenvolvimento significativo na sua competência crítica. 

Em um quarto momento, perguntamos quais os assuntos que mais 

interessam os/as estudantes em relação a matérias jornalísticas: 

 
R1 - Tenho interesse em notícias sobre esportes e entretenimento, além de 
assuntos relacionados à ciência e tecnologia (Fernando – V1). 
R2 - Tenho interesse em matérias relacionadas à ciência, tecnologia e meio 
ambiente. R3 - Além disso, acompanho notícias sobre política e eventos 
globais (Ruth – V1). 
Gosto de ler sobre música, cultura pop, e às vezes, notícias de esporte 
(Dandara – V1). 

R1 - Minha experiência no Jornal Ita me fez apreciar uma variedade de 
assuntos. Gosto de ler sobre eventos locais, cultura e até mesmo questões 
nacionais e internacionais (Fernando – V2). 
R2 - Questões socioambientais, inovação e a diversidade de histórias 
humanas têm meu interesse particular, pois refletem os valores e desafios 
da comunidade (Ruth – V2). 
R3 - Tenho interesse especial em matérias sobre educação, cultura e 
questões sociais, pois são temas que impactam diretamente nossa 
comunidade (Dandara – V2). 
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Ao analisar as respostas relacionadas aos interesses em matérias 

jornalísticas, é possível observar uma evolução nas preferências e uma ampliação 

do escopo de interesse após a experiência no Jornal Ita. 

Essas mudanças sugerem que a participação ativa na produção de matérias 

jornalísticas proporcionou aos/as estudantes uma compreensão mais aprofundada 

da diversidade de assuntos relevantes. O envolvimento no Jornal Ita não apenas 

influenciou seus interesses, mas também ampliou sua percepção sobre os temas 

que impactam diretamente a comunidade, enriquecendo assim sua experiência 

jornalística.

Bakhtin (2003b [1952/1953]), em sua teoria, destaca a importância dos 

gêneros discursivos como formas específicas de interação discursiva, moldadas pelo 

campo social e cultural. As mudanças nos interesses dos/as estudantes podem ser 

compreendidas à luz da perspectiva bakhtiniana, considerando que a participação 

ativa na produção jornalística proporciona uma imersão mais profunda na 

diversidade de gêneros discursivos. A experiência no Jornal Ita pode ter influenciado 

a percepção dos/as estudantes sobre os temas, ampliando seus repertórios 

discursivos. 

Outro aspecto relevante é a questão da polifonia, presente na teoria 

bakhtiniana, que destaca a coexistência de vozes diversas em um texto. No contexto 

do Jornal Ita, a pluralidade de vozes e perspectivas pode ter impactado diretamente 

nos interesses dos/as estudantes, tornando-os/as mais receptivos/as a uma 

variedade de assuntos. 

Em um quinto questionamento, indagamos a respeito do que os/as estudantes 

acham mais importante em uma matéria, se a imparcialidade ou a opinião do 

jornalista: 

 
R1 - Acho importante a imparcialidade, pois quero apenas os fatos para 
formar minha própria opinião (Fernando – V1). 
R2 - Eu acredito que a imparcialidade é mais importante em uma matéria 
jornalística. O papel do jornalista é fornecer informações objetivas e 
equilibradas, permitindo que o leitor forme sua própria opinião com base nos 
fatos apresentados (Ruth – V1). 
R3 - Acho que é bom ter um pouco dos dois, mas acho que a imparcialidade
é mais importante (Dandara – V1). 

R1 - Aprendi que a imparcialidade é mais importante em uma matéria 
jornalística. Embora a opinião do jornalista seja válida, a notícia deve ser 
imparcial e baseada em fatos objetivos (Fernando – V2).
R2 - A imparcialidade é essencial para relatar os fatos, mas a análise e a 
contextualização da opinião do jornalista também são valiosas para 
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compreender a complexidade de certos assuntos (Ruth – V2). 
R3 - Acredito que a imparcialidade é crucial para reportagens informativas, 
mas a opinião do jornalista pode agregar valor em análises e artigos de 
opinião, desde que seja claramente distinguida dos fatos (Dandara – V2). 

 
Ao analisar as respostas dos/as estudantes entre as versões 1 e 2 referentes 

à importância da imparcialidade versus a opinião do jornalista em uma matéria, 

podemos observar uma evolução nas perspectivas após a participação no Jornal Ita. 

É notável que Fernando mantém a ênfase na importância da imparcialidade, mesmo 

após a produção do Jornal Ita, indicando uma firmeza em sua visão sobre a 

necessidade de objetividade na matéria jornalística. 

Por outro lado, Ruth e Dandara apresentam uma evolução mais evidente de 

suas perspectivas sobre linguagem como interação e marcada pela polifonia após a 

participação no Jornal Ita. Essa evolução sugere não apenas uma maior 

conscientização sobre a complexidade da escrita jornalística, mas também uma 

ampliação do entendimento sobre a linguagem como uma ferramenta de interação e 

expressão, enriquecida pela diversidade de vozes e perspectivas. A participação no 

Jornal Ita parece ter proporcionado aos/as estudantes uma experiência 

enriquecedora que os levou a repensar suas concepções sobre o papel do 

jornalismo na sociedade e a natureza multifacetada da linguagem na comunicação 

contemporânea. 

Volóchinov (2017 [1929]) ressalta a pluralidade de vozes que coexistem nos 

diferentes discursos, enfatizando que a imparcialidade não implica a ausência de 

perspectiva ou posicionamento. Ele argumenta que a compreensão completa de um 

fenômeno requer a consideração de diversas vozes e pontos de vista. 

Almeida (2016), ao discutir projetos de intervenção em Educomunicação, 

também contribui para a compreensão da importância da diversidade de vozes no 

ambiente educacional. Para a autora, a Educomunicação enfatiza a produção 

coletiva de sentido e a participação ativa dos/as estudantes na construção do 

conhecimento. A interação no Jornal Ita pode ser percebida como uma prática 

educomunicativa, estimulando a reflexão crítica sobre a relação entre imparcialidade 

e opinião. 

Portanto, a evolução observada nas respostas dos/as estudantes não apenas 

reflete uma compreensão mais refinada da imparcialidade e opinião no jornalismo, 

mas também sugere uma internalização dos princípios educomunicativos, onde a 
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multiplicidade de vozes e a participação ativa são valorizadas na construção do 

conhecimento. 

Em um sexto questionamento, solicitamos que os/as estudantes nos 

dissessem se já tiveram alguma experiência com a escrita de textos 

jornalísticos. E em caso positivo, que nos relatassem como foi: 

R1 - Não tive experiência em escrever textos jornalísticos até agora 
(Fernando – V1). 
R2 - Sim, tive a oportunidade de escrever textos jornalísticos na escola 
como parte de projetos e atividades. Foi uma experiência interessante, pois 
me desafiou a pesquisar, entrevistar pessoas e escrever de forma clara e 
objetiva (Ruth – V1).
R3 - Não, nunca escrevi nada assim. Acho que seria legal tentar (Dandara – 
V1). 

 
Após a escrita do Jornal: 

R1 - Sim, minha experiência escrevendo para o Jornal Ita foi emocionante. 
Aprendi a pesquisar, entrevistar pessoas e escrever de maneira clara e 
objetiva. É gratificante ver meu trabalho impresso e distribuído para a 
comunidade (Fernando – V2). 
R2 - Sim, foi uma experiência enriquecedora. Escrever para o Jornal Ita me 
permitiu entender o poder da escrita para representar os interesses da 
comunidade e promover mudanças positivas (Ruth – V2). 
R3 - Sim, como repórter do Jornal Ita. Foi desafiador no início, mas me 
trouxe aprendizados valiosos e me permitiu contribuir com a minha 
comunidade (Dandara – V2). 

 
Ao analisar as respostas dos/as estudantes sobre suas experiências 

anteriores com a escrita de textos jornalísticos e a evolução após a participação no 

Jornal Ita, podemos identificar transformações significativas. 

As análises indicam que a participação no Jornal Ita não apenas proporcionou 

uma experiência prática na escrita jornalística, mas também teve um impacto 

significativo no entendimento e apreciação dos/as estudantes sobre o papel e a 

influência da escrita jornalística na comunidade. A experiência parece ter sido 

catalisadora para uma compreensão mais profunda do potencial da escrita 

jornalística como meio de expressão e agente de mudanças positivas. 

Fernando, na V1, representa o sujeito que ingressa no universo da escrita 

jornalística sem experiência prévia. Ao relatar sua experiência na V2, ele destaca a 

emoção de ver seu trabalho impresso e distribuído para a comunidade. Nesse 

contexto, Volóchinov (2017 [1929]) ressaltaria a dimensão social da linguagem, 

evidenciando como a escrita jornalística não é apenas uma atividade individual, mas

uma forma de interação que envolve a comunidade. 
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Ruth, na V1, já tinha alguma experiência, mas destaca o desafio de pesquisar 

e escrever de forma objetiva. Na V2, ela amplia sua visão, reconhecendo o poder da 

escrita para representar interesses da comunidade e promover mudanças. Essa 

mudança revela uma compreensão mais profunda dos gêneros discursivos, como 

apontado por Bakhtin (2003b [1952/1953]), que destaca a diversidade de vozes 

presentes nos discursos sociais. 

Essas análises à luz da teoria bakhtiniana sugerem que a participação no 

Jornal Ita não apenas desenvolve habilidades práticas na escrita jornalística, mas 

também promove uma compreensão mais profunda da função social e dialogia

presentes nesse gênero discursivo. A interação com a comunidade, o 

reconhecimento do poder da escrita e a promoção de mudanças positivas destacam 

a relevância e a influência da educomunicação na formação dos/as estudantes. 

Em um último questionamento, perguntamos qual é a importância dos 

textos jornalísticos na sociedade atual: 

 
R1 - Os textos jornalísticos são importantes porque nos mantêm informados 
sobre o que está acontecendo no mundo. Eles nos ajudam a entender 
eventos e questões importantes e a participar de discussões significativas 
na sociedade (Fernando – V1). 
R2 - Os textos jornalísticos desempenham um papel fundamental na 
sociedade atual, pois fornecem informações críticas que ajudam as pessoas 
a tomar decisões informadas. Eles também servem como um contrapeso ao 
poder, ao expor questões importantes e responsabilizar instituições e 
indivíduos. Além disso, os jornalistas desempenham um papel vital na 
manutenção da democracia, garantindo a transparência e a prestação de 
contas (Ruth – V1). 
R3 - Acho que eles ajudam a gente a saber o que tá acontecendo no mundo 
e a entender melhor as coisas que tão rolando (Dandara – V1). 

 
Após a análise das respostas dos/as estudantes sobre a importância dos 

textos jornalísticos na sociedade, percebemos uma compreensão aprofundada do 

papel vital desempenhado pelo jornalismo na formação da opinião pública e na 

manutenção de uma sociedade informada. 

As respostas evidenciam a importância percebida dos textos jornalísticos 

como uma fonte essencial de informação, promovendo a compreensão, o 

engajamento e a participação cívica na sociedade. A abordagem de Ruth destaca a 

dimensão crítica do jornalismo no funcionamento da democracia, sublinhando seu 

papel como um pilar fundamental na estrutura social. 

Por fim, na V2 da aplicação do questionário, os/as estudantes apresentam 
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que: 

 

 
R1 - Os textos jornalísticos, especialmente em um jornal impresso como o 
Jornal Ita, são cruciais para manter a comunidade informada sobre eventos 
locais e questões importantes. Eles também desempenham um papel
fundamental na democracia, ao garantir a transparência e a prestação de 
contas das instituições. Minha experiência me mostrou como o jornalismo 
impresso continua a ser uma parte valiosa da sociedade atual, mantendo as 
pessoas conectadas e informadas (Fernando – V2). 
R2 - Os textos jornalísticos são um alicerce da informação e da democracia. 
Eles desempenham um papel crucial na representação dos interesses da 
comunidade, na responsabilização das instituições e na promoção de uma 
sociedade informada e inclusiva (Ruth – V2). 
R3 - Os textos jornalísticos têm um papel fundamental na sociedade atual ao 
informar, conscientizar e influenciar a opinião pública, contribuindo para uma 
comunidade mais informada e engajada (Dandara – V2). 

 
Na versão 2 do questionário, observamos uma continuidade e 

aprofundamento das percepções dos/as estudantes sobre a importância dos textos 

jornalísticos na sociedade. As respostas refletem uma apreciação mais refinada do 

papel do jornalismo, especialmente após a experiência no Jornal Ita. 

Desse modo, as respostas na V2 reiteram a importância do jornalismo na 

sociedade, destacando não apenas a função informativa, mas também o papel 

fundamental na promoção da democracia, transparência e engajamento cívico. Essa 

evolução nas percepções pode ser atribuída à experiência direta no Jornal Ita, que 

proporcionou uma compreensão mais aprofundada do funcionamento e do impacto 

do jornalismo na comunidade. 

Freire (2019 [1967]) ressalta a importância de práticas educativas que 

promovam a comunicação e a expressão, aspectos fundamentais presentes nas 

respostas dos/as estudantes. A ideia de que os textos jornalísticos não apenas 

informam, mas também possibilitam a participação em discussões, está alinhada 

com a perspectiva educomunicativa de empoderamento e expressão. 

Sousa Santos (2021 [2006]), ao abordar a gramática do tempo e uma nova 

cultura política, oferece subsídios para entender as percepções dos/as estudantes 

no contexto da sociedade atual. As respostas indicam uma consciência da 

importância do jornalismo não apenas como informação, mas como um agente ativo

na formação da opinião pública e na promoção da democracia, aspectos alinhados 

às discussões do autor sobre transformações culturais e políticas. 

Xavier (2020) destaca a importância da comunicação na educação e a 

necessidade de repensar a prática educativa. As respostas dos/as estudantes, 
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especialmente na V2, revelam uma compreensão mais ampla dos textos 

jornalísticos, indicando uma possível influência da perspectiva educomunicativa na 

percepção de sua importância. 

Diante da análise abrangente dos questionários aplicados aos/as estudantes, 

é possível extrair reflexões significativas sobre suas percepções em relação à escrita 

e ao jornalismo. Inicialmente, ao indagarmos sobre a compreensão do ato de 

escrever, percebemos uma visão unânime entre os/as participantes, que enxergam a 

escrita como uma forma de comunicação, expressão de ideias e veículo para 

compartilhar conhecimento.

Ao longo das diferentes versões do questionário, evidenciamos uma evolução 

notável nas respostas, especialmente após a experiência no Jornal Ita. Os/as 

estudantes não apenas ampliaram sua frequência de escrita, mas também passaram 

a enxergar a escrita como ato, e uma prática social poderosa para interação, 

representação da comunidade e criação de conexões. 

A análise revelou uma mudança nas percepções sobre os desafios da escrita, 

destacando a transição de preocupações iniciais, como ortografia e estruturação de 

ideias, para desafios mais refinados, como objetividade, imparcialidade e equilíbrio 

na produção jornalística. 

No que tange aos hábitos de escrita, os/as estudantes demonstraram uma 

transição positiva, passando de uma escrita mais restrita a tarefas escolares para 

uma prática mais abrangente e contínua, especialmente ao se engajarem na 

redação para o Jornal Ita. 

Quanto à leitura de gêneros jornalísticos, a experiência no jornal contribuiu 

significativamente para um aumento no interesse e na compreensão da importância 

do jornalismo na sociedade. Os/as participantes, ao refletirem sobre a qualidade da 

informação, evidenciaram uma postura mais crítica e criteriosa, priorizando a 

imparcialidade e a veracidade. 

Em relação à experiência específica com a produção jornalística, a 

participação no Jornal Ita foi destacada como enriquecedora e desafiadora. Os/as 

estudantes não apenas aprenderam a pesquisar, entrevistar e escrever de forma 

mais clara e objetiva, mas também passaram a compreender a relevância do 

jornalismo para a representação da comunidade e a promoção de mudanças 

positivas. 

Ao abordarem a importância dos textos jornalísticos na sociedade, os/as 
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estudantes, na segunda versão do questionário, consolidaram a percepção de que o 

jornalismo é um pilar essencial para a informação, a democracia e o engajamento 

cívico. 

Assim, a análise detalhada dos questionários revela uma trajetória de 

evolução nas percepções e práticas dos estudantes em relação à escrita e ao 

jornalismo, destacando a relevância da experiência prática no Jornal Ita na formação 

de uma compreensão mais profunda e madura sobre esses elementos 

fundamentais. 

 
5.2 IMPACTO E COMPREENSÃO: A INFLUÊNCIA DA ESCRITA DOS GÊNEROS 
JORNALÍSTICOS NA FORMAÇÃO CRÍTICA 

 
Nessa seção, adentramos uma análise sobre o impacto significativo e a 

compreensão resultante da interação dos/as estudantes com diversos gêneros 

jornalísticos no processo de elaboração do Jornal Escolar almejado nessa pesquisa. 

O foco recai na avaliação minuciosa de como esses gêneros específicos impactam a 

perspectiva dos/as estudantes em relação à função social do jornalismo. Nesta 

etapa, dirigimos nossa atenção para examinar de que maneira as práticas de escrita 

não apenas desenvolvem a competência jornalística dos/as estudantes, mas 

também influenciam de maneira substancial a visão crítica sobre o papel 

transformador e essencial do jornalismo na sociedade. 

Explorar o impacto e a compreensão derivados da exposição dos/as 

estudantes a diversos gêneros jornalísticos é crucial para desvendar o potencial 

formativo dessas práticas. Ao analisar como os/as estudantes absorvem e 

interpretam diferentes modalidades discursivas presentes no jornalismo, podemos 

desvelar reflexões sobre a construção de conhecimento e a percepção que 

desenvolvem em relação às complexidades sociais e informativas que os cercam. 

Dentro desse escopo, torna-se evidente que a experiência com gêneros 

jornalísticos vai além do aprimoramento das habilidades técnicas de escrita. 

Aprofundar-se nesse universo propicia uma compreensão mais sofisticada da

dinâmica entre a imprensa e a sociedade. Os gêneros jornalísticos, ao serem 

veículos de informação, não apenas transmitem notícias, mas também impactam a 

maneira como os indivíduos interpretam e respondem aos eventos que ocorrem ao 

seu redor. 
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Essa análise visa não apenas destacar a influência dos gêneros jornalísticos 

na formação crítica dos/as estudantes, mas também lançar luz sobre como essas 

práticas escritas podem ser instrumentos catalisadores de uma consciência mais 

aguçada em relação aos desafios e responsividades inerentes ao exercício do 

jornalismo na contemporaneidade. O propósito é desvendar como a diversidade de 

gêneros jornalísticos se torna um componente vital na construção de uma visão 

cidadã informada e reflexiva. 

No desenvolvimento do Jornal Escolar, intitulado Jornal Ita, os estudantes 

lideraram a criação de três edições com a supervisão da pesquisadora. A primeira,

realizada em dezembro de 2022, serviu como um projeto piloto e, embora não seja 

objeto de análise neste momento, compartilharemos parte de seus resultados como 

forma de validar essa produção inicial. A edição inaugural oficial foi lançada em 

junho de 2023, seguida pela segunda edição oficial em setembro do mesmo ano. 

Ambas as edições exploraram temáticas sociais que envolvem uma perspectiva 

decolonial. 

A seguir, apresentamos a concepção das três capas das edições elaboradas 

ao longo dessa pesquisa: 

 
Figura 02 – Capa da Edição Piloto 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 
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Figura 03 – Capa da Edição Oficial 01 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 
 
 
 

Figura 04 – Capa da Edição Oficial 02 
 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

 
A análise das melhorias nas capas das três edições do jornal escolar revela 
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uma evolução significativa em termos de organização, estética e conteúdo. Nesse 

sentido, compreendemos que o surgimento de um público-leitor diferente e o 

advento de novas ferramentas de editoração gráfica, juntamente com as 

transformações contínuas nas práticas profissionais, estabeleceram novos 

paradigmas para o campo do jornalismo. 

Nos últimos 40 anos, testemunhamos mudanças substanciais, especialmente 

no que se refere aos projetos gráficos no âmbito do jornalismo impresso. 

Atualmente, o espaço dedicado a elementos verbais e visuais tem uma 

predominância notável em comparação com a década de 80. Moraes (2003, p. 25)

destaca que essas transformações têm sido significativas, quando nos traz que <As

imagens que aparecem nos jornais contemporâneos são frutos do desenvolvimento 

não só da tecnologia da produção e impressão, mas também do esforço de 

comunicar alguma coisa com recursos gráficos, e não apenas com o texto=. 

Sabendo disso, a primeira edição oficial, em comparação a edição piloto, 

observa-se uma clara melhoria na apresentação. A introdução de um logo 

personalizado confere identidade ao jornal, proporcionando uma aparência mais 

profissional e coesa. Os títulos das seções estão mais organizados, e a seleção de 

temas decoloniais demonstra uma abordagem mais ampla e engajada, com 

destaque para assuntos relevantes, como a luta contra o assédio e vozes indígenas. 

A segunda edição representa um avanço notável em relação à primeira. A 

presença do logo é mantida, consolidando a identidade visual do jornal. Os títulos 

das seções estão mais estruturados, e a diversidade de conteúdo é ampliada, 

incorporando gêneros como entrevistas, crônicas, artigos de opinião e poemas. A 

capa transmite uma atmosfera mais profissional e atraente, refletindo a evolução 

editorial. 

Na segunda edição, além dos avanços já mencionados em relação à primeira, 

os/as estudantes introduzem elementos adicionais que enriquecem ainda mais a 

apresentação do jornal. Destaca-se a inclusão de informações cruciais, como o local 

de circulação do jornal, o endereço de e-mail para contato direto com a redação e a 

identificação de que o periódico é distribuído gratuitamente. 

A divulgação do local de circulação do jornal proporciona aos leitores uma 

compreensão clara da área de abrangência do periódico, contextualizando a 

relevância das notícias e eventos apresentados. O fornecimento de um endereço de 

e-mail para contato direto fortalece a interação entre a redação e os leitores, 
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estabelecendo um canal eficaz para sugestões e participação da comunidade 

escolar. 

Além disso, ao identificar explicitamente que o jornal é distribuído de forma 

gratuita, os estudantes comunicam de maneira transparente a acessibilidade do 

periódico, incentivando uma maior adesão e participação da comunidade. Esses 

elementos adicionais contribuem não apenas para a informação do público, mas 

também para a consolidação da credibilidade e transparência do jornal, reforçando a 

evolução editorial evidenciada na segunda edição. 

No contexto do desenvolvimento do jornal escolar, a intervenção da 

pesquisadora desempenhou um papel fundamental na implementação de 

aprimoramentos significativos. Dentre as orientações proporcionadas, destaca-se a 

introdução de uma identidade visual personalizada, evidenciada pela incorporação 

de um logotipo exclusivo nas edições oficiais. Essa intervenção visou conferir ao 

jornal uma identidade mais profissional e distintiva. 

Outro aspecto abordado durante a orientação da pesquisadora foi a 

reorganização e estruturação das edições oficiais. Nesse sentido, observa-se uma 

clara melhoria na disposição dos títulos das seções, resultando em uma leitura mais 

fluída e agradável para o público-alvo do jornal. Esse refinamento na organização 

contribuiu para a otimização da experiência de leitura. 

A ampliação da variedade de conteúdo foi outra diretriz adotada durante a 

orientação, refletindo-se diretamente na riqueza e diversidade dos elementos 

presentes nas edições oficiais. A inserção de entrevistas, crônicas, artigos de opinião 

e poemas representa uma abordagem mais abrangente e enriquecedora para os 

leitores, conferindo ao jornal uma pluralidade de vozes e perspectivas. 

A pesquisa orientada também se pautou pelo engajamento em temas 

relevantes, evidenciado pelas escolhas temáticas sociais presentes nas edições 

oficiais. A abordagem de assuntos como vozes indígenas, a luta contra o assédio e 

enfoques culturais e científicos demonstra um comprometimento com a reflexão 

crítica e a informação contextualizada. 

Nesse sentido, as melhorias implementadas nas capas das edições sob a 

orientação da pesquisadora delineiam um processo de refinamento editorial, 

denotando um amadurecimento na proposta do jornal escolar. A introdução de uma 

identidade visual distinta, a reorganização eficiente e a ampliação da diversidade de 

conteúdo convergem para conferir ao jornal uma apresentação mais profissional e 
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atrativa, alinhada aos objetivos educomunicativos propostos. 

A partir desse entendimento, é possível perceber que o campo jornalístico é 

formado e operado por meio de gêneros, os quais, por sua vez, são construídos 

nesse contexto específico. Esses gêneros do discurso no campo jornalístico não 

apenas refletem as características da situação social, mas também servem como 

padrões para as diversas interações comunicativas que ocorrem nesse ambiente. 

Seguindo a perspectiva de Rodrigues (2001, p. 74), 

 
Os gêneros estão vinculados aos campos sociocomunicativas. Eles se 
formam e se desenvolvem à medida que se desenvolve e se complexifica a 
sua esfera social. Eles refletem nos seus diferentes momentos constitutivos 
as particularidades da sua situação social, constituem-se como modelos 
para a construção e interpretação dos discursos das suas esferas. 

 
Bakhtin (2003a [1979]) argumenta que, ao considerar as interações que 

ocorrem nos diversos campos sociais em que os gêneros estão presentes, é 

necessário pressupor um horizonte social específico. Esse horizonte é definido pela 

situação e pelo meio sociais, que, por sua vez, são os elementos constituintes dos 

gêneros. De acordo com as bases da Teoria Dialógica da Linguagem, a <[...] a

situação social mais imediata e o meio social mais amplo determinam 

completamente e, por assim dizer, a partir do seu próprio interior, a estrutura da 

enunciação= (Bakhtin, 2003a [17], p. 117). Os gêneros refletem situações sociais

tipificadas de interação discursiva em um campo social específico. Assim, cada 

gênero possui objetivos específicos, uma concepção distinta de autor e destinatário, 

um conteúdo temático particular, um estilo verbal próprio e uma composição que 

reflete as condições e propósitos do campo ao qual estão associados (Rodrigues, 

2001). 

Nesse sentido, as edições do jornal escolar abrangem uma variedade de 

categorias que refletem a diversidade e riqueza de conteúdo produzido pelos/as 

estudantes engajados no processo editorial. A seção <Equipe= proporciona uma 

visão sobre os bastidores do jornal, apresentando os colaboradores responsáveis 

pela elaboração e execução de cada edição, destacando a importância do trabalho

coletivo. 

A seção <Editorial= oferece uma plataforma para expressão de opiniões e

posicionamentos da equipe editorial, refletindo a identidade e perspectiva do jornal. 

Já em <Curiosidades=, os leitores têm acesso a informações interessantes e 
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envolventes que estimulam a curiosidade e o aprendizado. 

A <Coluna Gastronômica – Receita= traz um toque culinário ao jornal, 

compartilhando receitas e explorando a cultura alimentar da região. A seção 

<Entrevista= proporciona uma abordagem mais aprofundada, permitindo aos leitores

conhecerem personalidades locais e suas histórias. 

A presença da <Crônica= oferece uma narrativa mais pessoal e reflexiva,

enquanto a seção de <Notícia= traz atualizações sobre eventos e acontecimentos

relevantes na comunidade escolar. Os <Artigos de Opinião= estimulam o debate e a

reflexão sobre questões importantes. 

A <Reportagem= amplia a cobertura jornalística, abordando tópicos mais

extensos e complexos. A categoria <Poema – Coluna Literária= enriquece o jornal

com expressões artísticas, proporcionando uma pausa poética aos leitores. 

As <Indicações Fílmicas= e <Indicações Musicais= oferecem sugestões

culturais, incentivando a apreciação de diferentes formas de arte. A seção de 

<Classificados/Empregos= conecta a comunidade, enquanto as <Cruzadinhas=

proporcionam uma dose de entretenimento e desafio intelectual. Essas diversas 

categorias demonstram a amplitude do jornal como mídia da/para escola, refletindo a 

pluralidade de interesses e talentos dos/as estudantes envolvidos. 

Dentre as diversas categorias presentes nas edições do jornal escolar, 

optamos por direcionar nosso aprofundamento de análise para os gêneros Crônica e 

Entrevista. Essa seleção se justifica pelo fato de que esses gêneros ofereceram uma 

abordagem que propiciou uma compreensão mais detalhada dos processos de 

escrita, expressão e construção de significados. 

A crônica, enquanto gênero, permite uma narrativa mais pessoal e reflexiva, 

oferecendo reflexões sobre experiências e observações cotidianas. Ao explorar a 

crônica, buscamos compreender como os/as estudantes utilizam esse formato para 

expressar suas perspectivas individuais, construindo relatos que possam ressoar 

com a comunidade escolar. 

A entrevista, por sua vez, proporcionou a oportunidade de conhecer 

personalidades locais, suas histórias e opiniões. Esse gênero jornalístico favorece a 

interação direta com a comunidade, permitindo-nos examinar como os/as estudantes 

conduziram entrevistas, selecionaram perguntas e apresentaram as respostas de 

maneira informativa e envolvente. 

É imprescindível ressaltar que a seleção específica dos gêneros em questão 
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não apenas visou uma compreensão da habilidade dos/as estudantes em produzir 

essas formas de expressão discursiva, mas também responder à necessidade de 

uma análise cuidadosa da produção jornalística em um contexto escolar situado no 

Alto Sertão da Paraíba. Ao abordarem questões intrínsecas à realidade regional, 

como raça, classe social e etnia, a crônica e a entrevista destacaram de maneira 

explícita os aspectos decoloniais presentes nas narrativas. 

É relevante salientar que o Alto Sertão Paraibano é marcado por uma rica 

diversidade de identidades e vivências, e os/as estudantes, durante o processo de 

escrita, conscientemente buscaram representar essa multiplicidade. Por fim, é

relevante ressaltar que a abordagem decolonial permeou não apenas a escolha dos 

gêneros, mas todo o processo de produção jornalística, refletindo o compromisso 

dos/as estudantes em trazer à tona vozes e histórias que frequentemente são 

marginalizadas. O resultado final não apenas informa, mas desafia estereótipos, 

promove a diversidade e contribui para a construção de uma narrativa mais 

equitativa e representativa da região. 

 
5.2.1 A crônica 

 
A crônica é um gênero literário que se destaca pela sua abordagem informal, 

intimista e reflexiva sobre eventos cotidianos. Diferentemente de outros formatos 

mais rígidos, a crônica permite uma liberdade expressiva considerável, 

proporcionando ao autor uma ampla margem para explorar sua subjetividade e 

opiniões pessoais. Esse gênero é comumente encontrado em jornais, revistas e, 

mais recentemente, em blogs, consolidando-se como uma forma versátil de 

expressão. 

O cronista utiliza uma linguagem acessível e coloquial, muitas vezes repleta 

de humor, ironia ou poesia, para abordar temas variados, desde acontecimentos 

triviais até questões sociais profundas. Uma característica marcante da crônica é sua 

capacidade de capturar a essência do momento, proporcionando uma visão 

particular e singular do mundo. 

Ao longo da história, diversos escritores renomados, como Machado de Assis, 

Fernando Sabino e Rubem Braga, contribuíram significativamente para o 

desenvolvimento e popularização desse gênero. A crônica, por sua natureza flexível 

e adaptável, continua a desempenhar um papel vital na literatura contemporânea, 
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servindo como uma plataforma para a expressão de experiências pessoais e 

reflexões sobre a vida. 

Cândido et al. (1992) destacou que a origem da crônica contemporânea 

remonta a Machado de Assis, considerando que foi ele quem, pela primeira vez em 

nossa literatura, compreendeu plenamente a complexidade da existência, e nos 

proporcionou uma compreensão profunda da arte, extraindo do trivial o espírito mais 

perspicaz de nossa cultura. Machado de Assis incorporou a paródia, a ironia, a 

digressão, o absurdo e o humor, desafiando convenções estabelecidas. Dessa 

maneira, a crônica passou a ser reconhecida como uma forma de expressão artística 

capaz de perceber o aspecto literário nos detalhes mais sutis da vida cotidiana. 

Nesse sentido,

 
a vida cotidiana é a vida do homem inteiro; ou seja, o homem participa na 
vida cotidiana com todos os aspectos de sua individualidade, de sua 
personalidade. Nela, colocam-se em funcionamento todos os seus sentidos, 
todas as suas capacidades intelectuais, suas habilidades manipulativas, 
seus sentimentos, paixões, idéias, ideologias (Heller, 2008 [1970], p. 31). 

 
Nesse contexto, o cronista e sua crônica podem ser interpretados como 

representantes de um momento histórico singular, no qual o cotidiano serve como 

indicador do tempo vivido, tornando-se um espaço tangível e essencial para a 

narrativa da história. A rotina retratada na crônica e a experiência do cronista não 

representam um período de alienação, mas sim apontam críticas, desvendam 

mistérios e revelam os detalhes ocultos da sociedade. Essas narrativas abordam os 

receios, as esperanças e as vontades do povo, aspectos que só podem ser 

verdadeiramente revelados pela compreensão do momento presente, um instante 

que ganha vida nas páginas do jornal diário. 

A estratégia de explorar as nuances do cotidiano foi cuidadosamente 

incorporada na elaboração das crônicas do Jornal Ita. Cada crônica foi 

meticulosamente concebida para transcender a superficialidade do dia a dia, 

proporcionando aos leitores uma imersão mais profunda nas intricadas 

complexidades da vida cotidiana. Ao destacar os elementos cotidianos, os

estudantes não apenas ofereceram uma visão aguçada da realidade que nos cerca, 

mas também buscaram revelar as críticas, os mistérios e os detalhes muitas vezes 

invisibilizados da sociedade. Dessa maneira, as crônicas do jornal não se limitaram a 

um mero relato do trivial; ao contrário, tornaram-se veículos de reflexão que 
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capturam a essência do presente, proporcionando uma conexão significativa com os 

leitores. 

Nesta análise, direcionaremos nossa atenção para duas crônicas veiculadas 

no Jornal Ita. A primeira delas, intitulada A vulnerabilidade que trans(forma): a 

conexão de Antônio e Sofia (presente na Edição Oficial 01), e a segunda, 

denominada Sombras e Cores: refletindo sobre as teias das desigualdades 

(presente na Edição Oficial 02). 

O processo de escrita das crônicas pelos/as estudantes produtores do Jornal 

Ita envolveu uma série de etapas cuidadosas, desde a concepção da ideia até a 

materialização da narrativa de forma coletiva. Inicialmente, os/as estudantes 

embarcaram em um exercício de observação atenta do cotidiano, identificando 

elementos, personagens e situações que poderiam servir como base para suas 

crônicas. Essa fase inicial foi crucial para a construção de crônicas autênticas, 

enraizadas em experiências reais. 

Uma vez selecionados os temas, os/as estudantes passaram para a fase de 

pesquisa e coleta de informações complementares. Esta etapa envolveu conversas 

com pessoas reais da comunidade, busca por dados e contextos relevantes, a fim de 

enriquecer suas narrativas com detalhes verídicos e representativos. A interação 

direta com o ambiente ao redor permitiu que suas crônicas adquirissem uma 

autenticidade que ressoa com os leitores. 

A escolha cuidadosa de elementos literários também desempenhou um papel 

significativo no processo de escrita. Os/as estudantes exploraram recursos como 

metáforas, simbolismos e descrições vívidas para transmitir não apenas os fatos, 

mas também as emoções subjacentes às suas crônicas. Essa atenção à linguagem 

e à estilística contribuiu para a construção de textos envolventes e reflexivos. 

Outro aspecto relevante foi a consideração da estrutura narrativa. Os/as 

estudantes enfrentaram o desafio de equilibrar a fluidez da narrativa com a 

transmissão efetiva das mensagens centrais. A organização cuidadosa de suas 

crônicas permitiu que mantivessem a atenção do leitor, conduzindo-os por uma 

jornada reflexiva através das palavras. 

O processo de escrita das crônicas no Jornal Ita envolveu uma abordagem 

holística, desde a observação inicial até a seleção meticulosa de elementos 

jornalísticos e literários. A experiência proporcionou aos/as estudantes uma 

oportunidade  valiosa  para  desenvolverem  habilidades  de  escrita,  além  de 
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expressarem suas perspectivas únicas sobre a sociedade em que vivem. 

Vale salientar, que os/as estudantes, de maneira consciente e engajada, 

fizeram a escolha de explorar temáticas decoloniais em suas crônicas, direcionando 

a atenção para problemas sociais cruciais. Essa abordagem incluiu uma ampla gama 

de questões, como diversidade cultural, de gênero, orientação sexual, raça, etnia, 

religião, inclusão, empoderamento, desigualdade de classe e disparidades no 

acesso à educação, abrangendo, assim, os diversos pluralismos sociais existentes. 

Ao escolherem essas temáticas sociais, os/as estudantes demonstraram um 

comprometimento notável em utilizar o Jornal Ita como uma plataforma para abordar 

assuntos muitas vezes negligenciados ou marginalizados. Essa escolha reflete não 

apenas uma consciência aguçada das dinâmicas sociais contemporâneas, mas 

também um desejo de fomentar a reflexão crítica e promover a conscientização entre 

os leitores. 

As crônicas produzidas pelos/as estudantes se tornam, assim, instrumentos 

de sensibilização, desafiando os leitores a examinarem suas próprias perspectivas e 

preconceitos em relação a questões de grande relevância social. A decisão de 

explorar temas decoloniais, que abordam as estruturas de poder e as desigualdades 

sistêmicas, contribuiu para a construção de um espaço no jornalismo escolar que 

não é apenas informativo, mas também reafirma a importância dos saberes locais. 

Nesse sentido, ao elegerem temáticas decoloniais, os/as estudantes do Jornal 

Ita não apenas ampliam o escopo das discussões importantes, mas também 

promovem uma abordagem crítica e reflexiva sobre as questões sociais mais 

urgentes da atualidade, consolidando o papel do jornal como um veículo de 

conscientização e engajamento social. 

Pensando nisso, em um contexto permeado pelo neoliberalismo, pelas lógicas 

meritocráticas e ocidentalocêntricas, reiteramos a necessidade de uma abordagem 

educacional que seja sensível a compreensão da existência de mecanismos 

modernos coloniais que influenciam as diferentes formas de ser e estar dos sujeitos. 

Nessa trajetória, o ensino de Linguagem deve assumir a responsabilidade de 

operacionalizar letramentos que inspirem esperança (Freire, 1997 [1992]) e 

provoquem uma reflexão sobre as desigualdades, bem como sobre como essas 

desigualdades são perpetuadas através da linguagem. 

A compreensão do ensino sob uma perspectiva decolonial emerge como um 

processo ético direcionado à formação integral do indivíduo por meio do ambiente 
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escolar. Portanto, a abordagem que propomos para o ensino da língua portuguesa 

não se restringe apenas às formas linguísticas, como poderia ser concebido em uma 

visão que considera a linguagem como expressão do pensamento. Pelo contrário, 

busca estimular os sujeitos a adotarem uma postura crítica, observando como a 

linguagem pode favorecer atitudes sensíveis diante das vulnerabilidades sociais 

presentes em nossas interações constantes, marcadas por relações de poder 

(Maldonado-Torres, 2018). 

Freire (1987 [1968]) destaca a ideia de que o domínio de conhecimentos 

sobre diferentes temas e contextos é uma ferramenta emancipatória e libertadora.

Com base nesse entendimento, propugnamos por uma abordagem de ensino de 

língua portuguesa que incorpore os princípios da pedagogia decolonial. Tal 

abordagem visa proporcionar uma educação que desafie ideologias fundamentadas 

no monolinguismo, no racismo, na xenofobia, na homofobia e em qualquer outra 

forma de discriminação. 

Vejamos abaixo uma análise da primeira crônica26: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

26 Ambas crônicas foram escritas a partir de uma escrita colaborativa entre os participantes da 
pesquisa. 
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Figura 05 – Crônica da Edição Oficial 01 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

 
A crônica <A vulnerabilidade que trans(forma): a conexão de Antônio e Sofia=

presente na Edição Oficial 01 do Jornal Ita é uma narrativa envolvente que retrata a 

experiência de um encontro inesperado entre dois personagens distintos, Antônio e

Sofia, nas ruas de uma cidade. Os autores utilizam uma linguagem poética e 

descritiva para transmitir os sentimentos e nuances dessa conexão humana. 

A figura solitária de Antônio é introduzida, destacando sua vulnerabilidade 

social por meio de sua expressão cansada e olhos tristes. O contraste entre a 
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correria das pessoas apressadas e a presença silenciosa de Antônio reforça a 

invisibilidade que muitas vezes acompanha aqueles em situação de vulnerabilidade. 

O ponto de virada ocorre com a chegada de Sofia, uma garotinha que 

simboliza a inocência roubada pela dura realidade. A interação entre Antônio e Sofia 

é descrita com sensibilidade, ressaltando a conexão humana que transcende as 

circunstâncias adversas. O diálogo silencioso entre eles é expresso de maneira 

poética, ressaltando a importância da comunicação além das palavras. 

A crônica explora temas como a esperança, a resiliência e a capacidade de 

encontrar beleza nos momentos simples, representados pela história de Sofia. A 

troca de experiências entre Antônio e Sofia revela uma oportunidade de 

compreensão mútua e empatia, transformando a vulnerabilidade social em um 

vínculo especial. 

A narrativa atinge seu clímax com a despedida de Antônio e Sofia, marcada 

por abraços apertados e um vínculo que permanece mesmo após a separação. Os 

autores utilizam a metáfora do pôr do sol para simbolizar a conclusão desse 

encontro, ressaltando a beleza da conexão humana em meio às adversidades. 

Ao concluir a crônica, os autores destacam a importância de enxergar além 

das aparências e estender a mão aos invisíveis, transmitindo uma mensagem de 

solidariedade e compaixão. A história de Antônio e Sofia, segundo os autores, ecoa 

como um lembrete para construirmos um mundo onde a vulnerabilidade seja 

transformada em dignidade e a esperança floresça em todos os corações. 

Nesse sentido, percebemos que a crônica apresenta características que 

revelam a noção de enunciado e dialogismo na perspectiva de Bakhtin (2003a 

[1979]). O enunciado, para Bakhtin (2003a [1979]), é uma unidade de comunicação, 

e a crônica em questão ilustra isso ao construir uma narrativa coesa e significativa 

sobre o encontro entre Antônio e Sofia. 

O dialogismo, que se refere à interação de vozes sociais no discurso, também 

é evidente na crônica. A interação entre Antônio e Sofia, mesmo que silenciosa, 

constitui um diálogo emocional que transcende as palavras. Além disso, as histórias 

compartilhadas por ambos representam diferentes vozes sociais, enriquecendo a 

narrativa com diversas perspectivas. 

A escrita da crônica corresponde ao gênero por meio de sua estrutura 

narrativa, focada em um evento cotidiano, e pelo estilo reflexivo que permeia a 

história. A conexão entre Antônio e Sofia, marcada pela empatia e compreensão 
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mútua, reflete elementos típicos de crônicas, que frequentemente exploram aspectos 

humanos, sociais e emocionais. A narrativa busca ir além das aparências, 

valorizando a conexão humana e destacando temas como solidariedade, dignidade e 

esperança, características fundamentais de uma crônica. 

Vejamos abaixo uma análise da segunda crônica: 
 
 

Figura 06 – Crônica da Edição Oficial 02 
 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 
 

A crônica <Sombras e Cores: refletindo sobre as teias das desigualdades=,

presente na Edição Oficial 02 do Jornal Ita, proporciona uma profunda reflexão sobre 

as complexas questões de desigualdade que persistem em nossa sociedade 

contemporânea. Os autores conduzem os leitores por uma tarde quente de verão, 

compartilhando suas observações atentas em um parque, onde a diversidade 
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humana é o palco para a narrativa. 

A atmosfera inicialmente descrita, com o sol acentuando sua presença, cria 

um pano de fundo metafórico que destaca a intensidade e a urgência do tema 

abordado. Os autores exploram as desigualdades de cor, raça e gênero, ressaltando 

a persistência dessas questões apesar dos avanços sociais. A utilização de 

exemplos concretos, como a mulher negra enfrentando estatísticas desfavoráveis e 

o casal inter-racial sujeito a olhares de reprovação, personaliza as estatísticas e dá 

voz às experiências individuais, tornando o relato mais impactante, o que realça o 

papel decolonial assumido nestas ilustrações. 

A narrativa também aborda as expectativas de gênero impostas pela 

sociedade, destacando a resiliência de uma jovem que desafia normas 

preestabelecidas. A indignação dos autores diante das desigualdades é palpável, 

ecoando o questionamento sobre como, em um mundo avançado e interconectado, 

ainda persistem essas formas de discriminação. 

Contudo, a crônica não se detém apenas na denúncia das desigualdades; ela 

traz uma mensagem de esperança. A força, resiliência, solidariedade e empatia das 

pessoas que enfrentam esses desafios diariamente são destacadas como elementos 

essenciais para a construção de um mundo mais justo e igualitário. A conclusão da 

crônica enfatiza a importância da educação, empatia e ação como instrumentos para 

combater as desigualdades, convidando cada leitor a participar dessa jornada 

coletiva rumo a um mundo mais inclusivo. 

Assim, a crônica não apenas desvela as teias das desigualdades, mas 

também propõe uma reflexão ativa e um chamado à ação, transformando-se em 

uma poderosa ferramenta de conscientização e estímulo para a construção de um 

futuro mais equitativo. 

A crônica evidencia, por meio de sua estrutura narrativa e conteúdo, 

elementos relacionados à noção de enunciado, dialogismo, discurso e 

responsividade, conforme propostos por Bakhtin (2010 [1986]). 

O texto constrói um enunciado peculiar ao narrar uma tarde quente de verão, 

onde o observador, sentado em um banco do parque, reflete sobre a diversidade das 

pessoas ao seu redor. Esse enunciado é dialogizado por meio das distintas vozes 

sociais presentes na narrativa, cada uma contribuindo para a construção de 

significados e reflexões. 

No  âmbito  do  discurso,  a  crônica  aborda  as  desigualdades  sociais, 
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especialmente aquelas relacionadas a cor, raça e gênero, apresentando uma 

postura crítica diante dessa realidade. A responsividade do narrador manifesta-se na 

indignação perante tais desigualdades, mas também na esperança gerada ao 

testemunhar a força e resiliência das pessoas em meio a esses desafios. 

A estrutura narrativa, típica de uma crônica, enfoca as observações do 

cotidiano e as reflexões pessoais do narrador. A abordagem de temas sociais, a 

ênfase nas experiências individuais e o tom reflexivo são características intrínsecas 

ao gênero crônica. 

Além disso, a crônica transcende as fronteiras do gênero ao possuir um

impacto educomunicativo notável. Ao destacar a importância da educação, empatia 

e ação como instrumentos de combate às desigualdades, busca sensibilizar o leitor e 

incentivá-lo a refletir sobre seu papel na construção de um mundo mais justo. 

No que concerne a elementos decoloniais, a crônica aborda questões 

relacionadas à diversidade cultural, racial, de gênero e social. Ao questionar normas 

sociais e propor uma visão mais igualitária e inclusiva, a narrativa reflete uma 

perspectiva decolonial, ampliando sua relevância e contribuindo para a discussão de 

temas sociais prementes. 

Ambas as crônicas selecionadas para análise abordam temáticas sociais 

relevantes, contribuindo para a compreensão e reflexão sobre questões pertinentes 

à sociedade. 

Na crônica <A vulnerabilidade que trans(forma)=, os autores destacam a

vulnerabilidade social por meio do encontro entre Antônio, um homem grisalho em 

situação de rua, e Sofia, uma garotinha que vive em um abrigo temporário. A 

narrativa revela a conexão humana como um elemento capaz de transformar a 

vulnerabilidade em força, evidenciando a importância da empatia e do entendimento 

mútuo, mesmo nas circunstâncias mais adversas. A história ressalta a necessidade 

de enxergar além das aparências e estender a mão aos invisíveis, transmitindo uma 

mensagem de solidariedade e compaixão. 

Já na crônica <Sombras e Cores=, a reflexão se concentra nas desigualdades

sociais. O título sugere uma abordagem poética sobre a complexidade das teias que 

envolvem as disparidades sociais. Os autores, ao explorarem sombras e cores, 

metaforicamente apresentam as nuances das desigualdades, destacando a 

importância de refletir sobre essas questões. A crônica convida os leitores a 

considerarem as diversas camadas que compõem a sociedade, incentivando uma 
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análise crítica sobre os padrões sociais e as disparidades que permeiam as relações 

humanas. 

Ambas as crônicas, ao abordarem temas sociais, proporcionam uma 

plataforma para a expressão artística e literária dos/as estudantes, oferecendo uma 

perspectiva única sobre as realidades que muitas vezes passam despercebidas. A 

relevância dessas crônicas reside na capacidade de sensibilizar, conscientizar e 

instigar a reflexão do público leitor, promovendo um diálogo sobre questões sociais 

prementes. Essas narrativas não apenas ampliam a compreensão dos leitores sobre 

as complexidades do mundo ao seu redor, mas também incentivam a busca por 

soluções e ações transformadoras. 

A comparação entre a primeira crônica (Edição Oficial 01), e a segunda 

crônica (Edição Oficial 02), evidencia um notável aprimoramento na escrita e 

abordagem dos autores ao longo do tempo. 

Em primeiro lugar, nota-se uma evolução na capacidade narrativa e descritiva 

dos autores na segunda crônica. Eles utilizam metáforas, como o sol que queima 

mais forte, para criar uma atmosfera intensa, contribuindo para uma experiência 

mais vívida e impactante para o leitor. A descrição detalhada do parque e das 

pessoas que o frequentam enriquece a narrativa, proporcionando uma imersão mais 

profunda na cena. 

Em termos de estrutura composicional, a segunda crônica apresenta uma 

organização mais refinada. Os autores introduzem o cenário, desenvolvem os 

personagens e constroem o enredo de maneira mais fluida e coesa. A transição 

entre as diferentes situações e reflexões é mais suave, proporcionando uma leitura 

mais agradável. 

Além disso, a segunda crônica demonstra uma maior complexidade na 

abordagem das questões sociais. Os autores não se limitam a relatar um encontro 

singular, como na primeira crônica, mas ampliam a análise para contemplar 

desigualdades mais amplas relacionadas a cor, raça e gênero. Essa expansão 

temática revela uma maturidade na compreensão dos autores em relação às 

complexidades das questões sociais. 

A utilização de elementos literários, como o sentimento de indignação e a 

esperança, também representa um refinamento na expressividade dos autores. 

Esses elementos conferem à segunda crônica uma dimensão mais poética e 

emocional, envolvendo o leitor de maneira mais eficaz. 
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Nesse sentido, a segunda crônica evidencia melhorias significativas na escrita 

dos autores, refletindo um amadurecimento em termos de estilo, estrutura narrativa e 

profundidade temática. Os autores demonstram uma habilidade aprimorada em 

transmitir não apenas a narrativa, mas também as nuances emocionais e sociais 

envolvidas nas situações abordadas. 

 
5.2.2 A entrevista 

A entrevista, como um dos gêneros jornalísticos mais impactantes, vai além 

da simples transmissão de informações. Ela se destaca pela capacidade de 

proporcionar uma imersão mais profunda nos assuntos abordados, permitindo que 

os leitores, ouvintes ou espectadores tenham acesso não apenas aos fatos, mas 

também às nuances das ideias e personalidades envolvidas. 

No âmbito jornalístico, a entrevista se manifesta em diferentes formatos, 

desde sua modalidade impressa até as entrevistas em vídeo e podcasts. Essa 

versatilidade permite que ela alcance diversos públicos, adaptando-se aos meios de 

comunicação contemporâneos. 

Para Morin (173, p. 115), <uma entrevista é uma comunicação pessoal tendo

em vista um objetivo de informação=. Essa definição abrange tanto a entrevista nas

Ciências Sociais quanto aquela realizada no âmbito da comunicação social, embora 

haja uma distinção na natureza da informação. Essa distinção reside no fato de que, 

nas Ciências Sociais, a informação está inserida no contexto metodológico e de 

verificação, enquanto na comunicação social, ela segue as normas jornalísticas, 

muitas vezes com o propósito de proporcionar espetáculo. 

A interação entre o entrevistador e o entrevistado é uma característica 

fundamental desse gênero. As perguntas elaboradas pelo entrevistador têm o 

propósito não apenas de extrair informações, mas de criar um diálogo que envolva a 

audiência. Dessa forma, a entrevista se torna um instrumento valioso para a 

construção de narrativas envolventes, muitas vezes revelando aspectos inéditos ou 

perspectivas menos conhecidas sobre determinado tema. 

Nesse sentido,
 
 

A língua representa, sobretudo, uma atividade sociodiscursiva por meio da 
qual os sujeitos constroem e dialogam sentidos, considerando os 
interlocutores que participam dos atos de interação verbal, os contextos que 
englobam as ações, as situações e os sujeitos envolvidos nesses atos, bem 
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como os projetos de dizer que se materializam na forma instável de textos 
[...] os usos da língua satisfazem condições concretas de enunciação 
e realizam-se por meio de textos – orais, escritos ou mistos – 
coconstruídos pelos sujeitos durante os atos de interação verbal, que 
viabilizam negociações de sentidos plurais, plásticos e sócio- 
historicamente contextualizados (Oliveira Júnior, 2015, p. 234). 

 
Além disso, a entrevista destaca-se por sua capacidade de humanizar as 

histórias e proporcionar um contato mais próximo entre o público e figuras públicas, 

especialistas ou pessoas comuns que tenham experiências relevantes para 

compartilhar. Essa dimensão humanizadora contribui para a empatia e 

compreensão, elementos essenciais na construção de uma comunicação eficaz.

Desse modo, 
 
 

A entrevista, nas suas diferentes aplicações, é uma técnica de interação 
social, de interpenetração informativa, quebrando assim isolamentos 
grupais, individuais, sociais; pode também servir à pluralização de vozes e 
à distribuição democrática da informação (Medina, 1990, p. 8). 

 
Portanto, a entrevista não apenas informa, mas também engaja, provocando 

reflexões e estabelecendo conexões mais profundas entre os envolvidos. Essa 

riqueza discursiva e a capacidade de explorar a complexidade dos temas fazem da 

entrevista uma peça-chave no panorama jornalístico contemporâneo.

O processo de elaboração e execução das entrevistas pelo Jornal Ita 

envolveu uma abordagem cuidadosa e meticulosa, refletindo a dedicação dos/as 

estudantes envolvidos. Inicialmente, a equipe editorial identificou personalidades, 

temas ou assuntos relevantes que despertaram interesse na comunidade escolar. 

Essa seleção foi fundamental para garantir que as entrevistas fossem significativas e 

atrativas para os leitores. 

Com os temas definidos, os/as estudantes realizaram pesquisas preliminares 

para compreender melhor o contexto e preparar perguntas pertinentes. Esse estágio 

foi crucial para garantir que as entrevistas abordassem questões relevantes e 

proporcionassem reflexões valiosas aos leitores. 

Durante a elaboração das perguntas, a equipe considerou a diversidade de 

pontos de vista e a necessidade de abordar questões pertinentes ao tema em 

discussão. A intenção era promover entrevistas informativas, envolventes e capazes 

de proporcionar uma compreensão mais profunda dos assuntos tratados. 

Durante a redação das perguntas, houve uma troca animada de ideias. Os/as 

estudantes buscaram equilibrar a profundidade das questões com a acessibilidade
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para os entrevistados, visando garantir respostas reflexivas e, ao mesmo tempo, 

manter a fluidez do diálogo. Foi interessante observarmos como a diversidade de 

perspectivas na equipe contribuiu para uma gama abrangente de perguntas. 

Isso destaca um momento crucial no processo de elaboração das entrevistas, 

onde a equipe de estudantes se envolve ativamente na formulação das perguntas. A 

troca animada de ideias indica um ambiente colaborativo e dinâmico, onde os 

membros da equipe estão engajados e entusiasmados com a tarefa. 

A busca pelo equilíbrio entre a profundidade das questões e a acessibilidade 

para os entrevistados revela a consideração cuidadosa dos/as estudantes para criar

um diálogo significativo. Essa é uma habilidade essencial no jornalismo, pois permite 

que as entrevistas sejam informativas, instigantes e, ao mesmo tempo, 

compreensíveis para uma audiência diversificada. 

A menção à diversidade de perspectivas na equipe é especialmente relevante. 

A variedade de pontos de vista contribui para uma gama abrangente de perguntas, 

enriquecendo a qualidade da entrevista. Esse aspecto destaca a importância da 

inclusão de diferentes vozes no processo jornalístico, garantindo uma abordagem 

mais holística e representativa na elaboração das perguntas e, consequentemente, 

na cobertura jornalística como um todo. 

A execução das entrevistas envolveu a interação direta com os entrevistados, 

que podiam incluir membros da comunidade escolar, professores, especialistas ou 

personalidades externas. A equipe buscou criar um ambiente acolhedor e respeitoso 

para estimular respostas genuínas e reflexões significativas. 

Durante o processo de entrevista, os/as estudantes utilizaram habilidades de 

escuta ativa e adaptação, garantindo que pudessem explorar respostas inesperadas 

ou aprofundar determinados tópicos. A flexibilidade foi essencial para capturar 

respostas espontâneas. 

Após a coleta das informações, iniciou-se a fase de transcrição e edição. A 

equipe trabalhou para apresentar as entrevistas de maneira clara, coesa e 

interessante, mantendo a fidelidade às respostas originais e preservando a 

autenticidade dos entrevistados. 

Dessa forma, o processo de elaboração e execução das entrevistas pelo 

Jornal Ita visou oferecer aos leitores uma perspectiva plural sobre temas relevantes, 

destacando a diversidade de vozes na comunidade escolar e proporcionando uma 

experiência informativa e envolvente. 
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Nesta análise, direcionamos nossa atenção para duas entrevistas27 veiculadas 

no Jornal Ita. A primeira delas, intitulada Vozes Indígenas: realidade(s) e os 

desafios em Itaporanga – PB, (presente na Edição Oficial 01), e a segunda, 

denominada Entre Raízes e Educação: a jornada de uma mulher indígena em 

Itaporanga, PB (presente na Edição Oficial 02). 

Vejamos uma análise da primeira entrevista, presente na Edição Oficial 01 do 

Jornal: 

 
Figura 07 – Entrevista da Edição Oficial 01 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 
 
 

27 Ambas entrevistas foram escritas a partir de uma escrita colaborativa entre os participantes da 
pesquisa. 



156 
 

 

 
A entrevista <Vozes Indígenas: realidade(s) e os desafios em Itaporanga – PB=

conduzida pela repórter Dandara com o Professor Kaique28 é marcada por uma 

abordagem sensível e informativa sobre a realidade dos indígenas na região. 

A interação inicial entre a repórter Dandara e o Professor Kaique estabelece 

uma atmosfera de respeito e abertura para discussão, evidenciada pelo cumprimento 

cordial e pela prontidão do entrevistado em participar da conversa. A escolha de 

começar a entrevista com a pergunta sobre a situação dos indígenas demonstra a 

intenção de abordar diretamente o cerne da questão, proporcionando aos leitores 

uma visão imediata do tópico central. 

Ao longo da entrevista, o Professor Kaique fornece respostas detalhadas e 

contextualizadas, abordando tanto os problemas enfrentados pelos indígenas da 

região quanto as causas históricas dessas dificuldades. Ele destaca a importância da 

demarcação de terras e menciona o papel crucial de organizações e órgãos 

governamentais na defesa dos direitos indígenas. 

A repórter Dandara demonstra habilidade em conduzir a entrevista de maneira 

fluída, apresentando perguntas pertinentes e explorando aspectos cruciais do tema. 

Sua pergunta sobre iniciativas em andamento revela a busca por soluções e destaca 

o papel ativo de diferentes entidades na melhoria das condições de vida das 

comunidades indígenas. 

O Professor Kaique responde à última pergunta enfatizando a importância do 

respeito à cultura indígena e do apoio às suas reivindicações. Sua resposta reflete 

uma visão de sociedade mais justa e inclusiva, ressaltando a responsabilidade 

individual e coletiva em reconhecer e apoiar as demandas indígenas. 

O encerramento da entrevista é marcado por agradecimentos mútuos, criando 

uma atmosfera de apreciação pela oportunidade de discutir um assunto relevante. A 

repórter expressa que a entrevista foi esclarecedora, indicando que o diálogo atingiu 

seu objetivo informativo e reflexivo. 

Nesse sentido, a entrevista se destaca por sua abordagem respeitosa, 

perguntas pertinentes, respostas detalhadas e uma conclusão que reforça a 

importância do engajamento social na construção de uma sociedade mais justa e 

inclusiva. 

Concordamos com Bakhtin (2003a [1979]) quando ressalta que um enunciado 
 

28 O professor Kaique é professor de História do Estado da Paraíba, morador de Itaporanga, e povo 
indígena Tupi-Guarani. 
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transcende a mera frase, representando uma unidade comunicativa completa que 

incorpora a interação entre os falantes, suas vozes e o contexto circundante. Nesse 

sentido, as respostas do Professor Kaique, portanto, constituem enunciados que não 

apenas comunicam palavras, mas incorporam sua voz, experiência e perspectiva. 

A entrevista é perpassada pelo dialogismo, caracterizado pela interação de 

diversas vozes. A repórter Dandara e o Professor Kaique participam de um diálogo 

constante, no qual suas vozes se entrelaçam para construir significado. O dialogismo 

se evidencia nas perguntas da repórter, moldadas pelas respostas do entrevistado, 

gerando uma dinâmica de intercâmbio de vozes.

Para Volóchinov (2017 [1929]), o discurso não se restringe às palavras, 

abrangendo o contexto social, histórico e cultural em que ocorre. As respostas do 

Professor Kaique não constituem apenas um discurso individual, mas uma resposta 

enraizada em um contexto mais amplo. Ele aborda questões históricas, sociais e 

políticas que moldam a realidade dos indígenas em Itaporanga-PB. 

A responsividade bakhtiniana destaca a capacidade de um enunciado 

responder a outros enunciados, criando um diálogo contínuo. Na entrevista, a 

repórter Dandara dá sequência às respostas do Professor Kaique com perguntas 

subsequentes, indicando uma interação responsiva. Além disso, as respostas do 

entrevistado também constituem uma forma de resposta às preocupações e 

interesses trazidos pela repórter. 

Nesse sentido, a escrita desta entrevista incorpora os princípios bakhtinianos 

ao reconhecer a natureza dinâmica e interativa da linguagem. Os enunciados se 

entrelaçam em um diálogo que reflete as vozes individuais dos participantes, 

enquanto o discurso revela camadas mais profundas de significado, situando as 

respostas em um contexto mais amplo. A responsividade, por sua vez, estabelece 

uma dinâmica contínua de intercâmbio de vozes ao longo da entrevista, 

proporcionando aos/as estudantes uma compreensão prática da complexidade da 

linguagem em interação. 

A produção escrita desta entrevista alinha-se com as características típicas do 

gênero, evidenciando sua estrutura e propósito específicos. Inicia-se de maneira 

formal, com a repórter saudando o professor e manifestando seu interesse na 

temática em discussão. As perguntas elaboradas revelam clareza e pertinência, 

indicando uma pesquisa prévia e um entendimento aprofundado do assunto, 

proporcionando aos/as estudantes um modelo de como estruturar uma entrevista de 
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maneira eficaz. 

O Professor Kaique participa ativamente, oferecendo respostas detalhadas e 

engajadas, abordando não apenas aspectos superficiais, mas contextualizando a 

situação dos indígenas em Itaporanga em um panorama histórico e social mais 

amplo. A entrevista é conduzida de maneira a explorar profundamente o tema 

proposto, demonstrando para os/as estudantes como é possível aprofundar-se nas 

questões, contextualizando-as em um cenário mais abrangente. 

A estrutura da entrevista, com uma introdução apropriada, formulação clara de 

perguntas, participação ativa do entrevistado, contextualização social e histórica, e

encerramento adequado, confirma que a escrita cumpre as convenções típicas de 

uma entrevista. Isso proporciona aos/as estudantes não apenas o entendimento 

teórico, mas também a prática efetiva de como organizar e conduzir uma entrevista 

de maneira eficaz. 

O impacto educomunicativo dessa entrevista é significativo, pois transcende a 

mera transmissão de informações para se tornar um veículo de conscientização e 

educação para os leitores. Ao abordar a realidade e desafios enfrentados pelos 

indígenas em Itaporanga, a entrevista não apenas informa, mas também convida à 

reflexão e à ação, estimulando uma postura crítica e ativa nos/as estudantes. 

A produção da entrevista e a abordagem de temas decoloniais, especialmente 

relacionados aos indígenas, desempenham um papel crucial na formação crítica 

dos/as estudantes. Ao engajá-los/as em uma prática educomunicativa que vai além 

da mera transmissão de informações, essa experiência proporciona uma 

compreensão profunda das complexidades sociais, históricas e políticas que 

permeiam a realidade dos indígenas em Itaporanga. 

A discussão desses temas decoloniais não apenas informa, mas desafia os/as 

estudantes a questionarem estruturas preexistentes, reconhecerem o impacto das 

narrativas coloniais e refletirem sobre a importância da justiça social. Quanto à 

decolonialidade, a entrevista toca em aspectos fundamentais ao destacar as causas 

históricas dos problemas enfrentados pelos indígenas na região, mencionando a 

colonização, a expulsão de terras e a ausência de políticas públicas efetivas. Ela 

lança luz sobre a persistência de estruturas coloniais que continuam a impactar 

negativamente essas comunidades, promovendo assim uma compreensão 

contextualizada da realidade sociopolítica e estimulando a análise crítica das 

estruturas sociais e políticas que perpetuam a desigualdade. 
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De acordo com Oliveira (201, p. 102), <[...] a perspectiva de educação

decolonial requer pensar a partir dos sujeitos subalternizados pela colonialidade, 

como índios, negros, mulheres, homossexuais e outros marcadores das diferenças 

contrapostas às lógicas educativas hegemônicas brancas e eurocentradas=. 

Dessa forma, a entrevista não apenas informa sobre a realidade indígena em 

Itaporanga, mas também contribui para uma compreensão mais profunda das 

dinâmicas sociais, promovendo uma perspectiva educomunicativa e decolonial que 

busca ampliar a consciência coletiva e fomentar ações em prol da justiça social. 

Vejamos uma análise da segunda entrevista, presente na Edição Oficial 02 do

Jornal: 

Figura 08 – Entrevista da Edição Oficial 02 
 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
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A entrevista intitulada <Entre Raízes e Educação: a jornada de uma mulher

indígena em Itaporanga, PB= revela uma abordagem cuidadosa e empática por parte

da repórter Dandara ao explorar a rica trajetória de Apoena, uma mulher indígena 

que desempenha papéis fundamentais como professora, mãe e moradora de 

Itaporanga - PB. 

A entrevista inicia com uma saudação cordial e agradecimento, estabelecendo 

um tom acolhedor. Dandara conduz a entrevista de maneira respeitosa, buscando 

informações sobre a jornada de vida de Apoena. As perguntas são elaboradas de 

forma a proporcionar uma narrativa abrangente, abordando sua jornada profissional,

experiência como mãe, identidade indígena e sua ligação com a cidade de 

Itaporanga - PB. 

Apoena, por sua vez, compartilha sua história de maneira envolvente, 

destacando a interseção de sua identidade indígena com suas funções como 

educadora e mãe. A entrevistada aborda as alegrias e desafios de ensinar na região, 

revelando sua paixão pelo aprendizado e sua dedicação aos estudantes, apesar das 

dificuldades estruturais. 

A questão do equilíbrio entre responsabilidades familiares e profissionais é 

explorada de maneira sensível, evidenciando a importância dos valores transmitidos 

por Apoena. A entrevistada destaca a necessidade de respeito à diversidade, amor 

pela cultura local e compromisso com a educação, valores que permeiam tanto sua 

casa quanto sua sala de aula. 

A preservação da cultura indígena surge como um ponto central na entrevista, 

com Apoena enfatizando a importância de transmitir tradições, língua, espiritualidade 

e uma conexão harmônica com a natureza às gerações mais jovens. Sua visão para

o futuro de Itaporanga reflete um desejo de celebração da diversidade, acesso 

igualitário à educação e orgulho na preservação das tradições. 

Ao finalizar, Dandara expressa agradecimento pela partilha de experiências, 

reconhecendo a inspiração que a história de Apoena pode proporcionar às futuras 

gerações de Itaporanga. 

Essa entrevista, portanto, não apenas revela uma abordagem respeitosa e 

sensível à narrativa de uma mulher indígena, mas também destaca a importância da 

preservação cultural, da educação inclusiva e do reconhecimento da diversidade 

para o futuro da região. 

No que tange ao enunciado, cada fala da entrevistada Apoena e da repórter 
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Dandara é tratada como uma unidade comunicativa completa, indo além das 

palavras e incorporando as vozes, experiências e perspectivas dos participantes. O 

dialogismo é palpável na constante interação entre ambas, onde as vozes se 

entrelaçam de maneira dinâmica para construir significados mais profundos. 

Sabendo disso, compreendemos que 
 
 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato 
de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo 
processo psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da 
interação discursiva, realizada através da enunciação ou das enunciações. 
A interação discursiva constitui assim, a realidade fundamental da Língua 
(Bakhtin, 2003a [1979], p.123). 

 
O discurso, conforme Bakhtin (2003a [1979]), transcende as palavras, 

incluindo o contexto social, histórico e cultural. As respostas de Apoena não são 

apenas manifestações individuais, mas reflexos situados em um contexto mais 

amplo, abordando sua identidade indígena e a riqueza cultural de Itaporanga. 

A responsividade é evidente na troca contínua de perguntas e respostas, 

criando um diálogo interativo ao longo da entrevista. Dandara dialoga com as falas 

de Apoena com perguntas posteriores, demonstrando uma interação responsiva que 

enriquece a profundidade da conversa. 

A escrita da entrevista corresponde ao gênero por seguir uma estrutura 

padrão de perguntas e respostas. O propósito foi permitir que Apoena 

compartilhasse sua jornada, perspectivas e desafios como mulher indígena e

professora em Itaporanga. 

O impacto educomunicativo dessa entrevista reside na capacidade de 

disseminar informações relevantes sobre a realidade indígena em Itaporanga. 

Funciona como uma ferramenta educativa ao proporcionar reflexões sobre desafios 

e conquistas, promovendo a conscientização e entendimento na comunidade. 

No âmbito da decolonialidade, a entrevista traz à tona a luta histórica dos 

povos indígenas, destacando desafios relacionados à colonização, preservação 

cultural e a importância de uma educação contextualizada. Ao fazer isso, contribui 

para desafiar perspectivas coloniais e ampliar a compreensão sobre a diversidade 

cultural e as necessidades específicas das comunidades indígenas. 

A segunda entrevista apresenta melhorias significativas em relação à primeira. 

A entrevista começa com uma saudação amigável e uma expressão de gratidão, 
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estabelecendo imediatamente um tom acolhedor. A repórter Dandara inicia a 

conversa agradecendo por concordar em participar, demonstrando respeito pela 

entrevistada, Apoena. Além disso, a repórter contextualiza a entrevista ao mencionar 

que gostaria de conhecer a jornada de Apoena como professora, mãe, indígena e 

moradora de Itaporanga. Essa abertura mais detalhada e contextualizada contribuiu 

para uma compreensão mais ampla do escopo da entrevista. 

As perguntas formuladas pela repórter Dandara são mais elaboradas e 

exploratórias, buscando não apenas informações básicas, mas também 

aprofundamentos sobre a experiência da entrevistada. São questionamentos que

incentivam a narrativa pessoal, permitindo que Apoena compartilhasse suas 

vivências de maneira mais aberta e completa. 

A entrevista abrange uma variedade de temas, desde a jornada como 

professora até os desafios enfrentados, valores transmitidos aos filhos e estudantes, 

a preservação da cultura indígena e a visão para o futuro de Itaporanga. 

A repórter expressa empatia ao reconhecer a tarefa desafiadora de Apoena 

em equilibrar suas responsabilidades familiares e profissionais. Esse 

reconhecimento adiciona uma dimensão mais humana à entrevista, estabelecendo 

uma conexão genuína entre a entrevistadora e a entrevistada. 

A entrevistadora conclui de maneira positiva, agradecendo a Apoena por 

compartilhar suas experiências e visões. A repórter destaca que a história de 

Apoena é inspiradora e certamente terá um impacto positivo nas futuras gerações de 

Itaporanga. 

Nesse sentido, a segunda entrevista apresenta melhorias notáveis na 

abertura, nas perguntas formuladas, na diversidade de temas abordados, na 

expressão de empatia e no encerramento. Essas melhorias contribuem para uma 

experiência de leitura mais envolvente e informativa, enriquecendo a compreensão 

do leitor sobre a vida e as perspectivas da entrevistada. 

A reescrita desempenhou um papel crucial nesse processo de aprimoramento, 

permitindo ajustes e refinamentos para criar uma entrevista mais impactante e 

informativa. A evolução observada entre as duas edições ressalta a importância da 

revisão constante e do comprometimento com a excelência na comunicação 

jornalística. 

Nessa perspectiva, Menegassi (2001, p.50) <considera que reescrever seja 

um processo de descoberta da escrita pelo próprio autor que passa a enfocá-la 
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como forma de trabalho, auxiliando o desenvolvimento do processo de escrever do 

aluno=. 

Na visão de Menegassi (2001), a reescrita é encarada como um processo que 

permite ao próprio autor descobrir a escrita, transformando-a em uma forma de 

trabalho que contribui para o desenvolvimento do processo de escrita dos/as 

estudantes. Essa perspectiva ressalta a importância não apenas da produção inicial, 

mas também da revisão e reelaboração como ferramentas essenciais no 

aprimoramento das habilidades de escrita. Ao focalizar a reescrita como uma etapa 

valiosa, destaca a evolução contínua e a compreensão mais profunda da escrita 

como uma prática social em constante desenvolvimento. 

Nessa perspectiva, 

 
[...] a escrita envolve momentos diferentes, como o planejamento, a 
execução, a revisão e a reescrita. Estas duas últimas, especialmente, 
despertam no aluno a consciência de que escrever é trabalhar, que as 
mudanças na escrita não são apenas no aspecto superficial, mas também 
em sua estrutura interna e discursiva, considerando-se as condições de 
produção do texto (Menegassi, 2006, p.35). 

 
Desse modo, as crônicas e entrevistas analisadas fornecem uma perspectiva 

multifacetada sobre a sociedade, destacando-se como instrumentos poderosos para 

informar e sensibilizar os leitores. As crônicas, por sua natureza mais subjetiva e 

reflexiva, transcendem a simples apresentação de fatos, mergulhando nas 

experiências individuais dos autores. Ao narrar situações do cotidiano, essas 

crônicas revelam nuances emocionais e oferecem uma compreensão mais profunda 

das complexidades da vida. 

Por outro lado, as entrevistas adotam uma abordagem mais objetiva e 

jornalística, buscando trazer informações diretas por meio do diálogo estruturado 

entre a entrevistadora e os entrevistados. Essa interação proporciona uma visão 

verídica sobre eventos, experiências ou opiniões, contribuindo para a construção de 

um conhecimento fundamentado. 

Ambas as formas de escrita desempenham papéis complementares na 

informação do público. As crônicas, ao explorarem as dimensões subjetivas da 

existência, estimulam a empatia e oferecem reflexões sobre as emoções humanas. 

Por outro lado, as entrevistas, ao priorizarem a objetividade, apresentam uma base 

sólida de fatos e opiniões, enriquecendo a compreensão do leitor sobre diferentes 

perspectivas. 
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Nessa abordagem da escrita, o ato de produção textual é concebido, 

conforme destacado por Geraldi (1997), como uma ação de interlocução no 

ambiente escolar. Nesse contexto, o pesquisador sugere que sejam consideradas as 

seguintes condições: 

a) se tenha o que dizer; 
b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; 
c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 
d) o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz o que 
diz para quem diz; 
e) se escolham as estratégias para realizar (a), (b) e (d). 
(Geraldi, 1997, p. 137). 

 
A abordagem de Geraldi (1997) destaca a inter-relação complexa entre o que 

é dito, a razão para dizê-lo, o público-alvo, a identidade do locutor e as estratégias 

escolhidas. Essas condições, quando consideradas de maneira integrada, 

promovem uma produção textual mais significativa e eficaz no ambiente escolar.

Ao unir essas abordagens, o leitor é conduzido por uma jornada informativa 

que não apenas apresenta dados e eventos, mas também proporciona uma conexão 

mais profunda com as experiências humanas. A conjugação de crônicas e 

entrevistas, cada uma contribuindo com suas características distintas, enriquece a 

narrativa informativa, tornando-a mais abrangente, envolvente e significativa para o 

público. 

 
5.3 DISCUSSÃO DO PROCESSO: TRILHANDO O CAMINHO DO PLANEJAMENTO 
À EXECUÇÃO 

 
Neste momento do trabalho, iremos relatar o processo de desenvolvimento do 

Jornal Ita, desde o planejamento até sua execução. No percurso do desenvolvimento 

do Jornal Ita, cada etapa foi meticulosamente planejada e executada, refletindo o 

comprometimento e a dedicação da equipe envolvida. Desde o estágio inicial de 

concepção até a efetiva execução, diversas considerações foram fundamentais para 

garantir um resultado que atendesse às expectativas da comunidade escolar. 

Durante o processo de desenvolvimento do Jornal Ita, é crucial destacar que 

os/as estudantes envolvidos/as na pesquisa estavam matriculados/as em um curso 

do Ensino Médio Profissionalizante integrado ao curso de Informática. Essa 

contextualização é fundamental para compreender como as práticas de letramento

digital desempenharam um papel central no desenvolvimento editorial do jornal. Ao 

longo de seu curso, esses/as estudantes adquiriram habilidades específicas em 
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informática, o que refletiu positivamente no planejamento e na execução do projeto 

jornalístico. A habilidade de utilizar tecnologias digitais, como a plataforma Canva, foi 

essencial para a criação colaborativa e o design atrativo do jornal, evidenciando a 

aplicação prática dos conhecimentos adquiridos no contexto do ensino médio 

profissionalizante. 

A inserção do letramento digital, neste contexto específico, contribuiu 

formação crítica dos/as estudantes, proporcionando não apenas uma vivência 

educomunicativa, mas também fomentando uma abordagem mais dinâmica e 

contemporânea na produção do Jornal Ita. A proficiência em informática desses/as

estudantes não apenas ofereceu suporte, mas desempenhou um papel fundamental 

na eficácia do processo editorial. 

Destaca-se, assim, como a formação técnica e as práticas de letramento 

digital estão intrinsecamente conectadas, revelando-se essenciais para iniciativas 

editoriais inovadoras. Ao considerar o suporte como uma categoria, torna-se 

imperativo reconhecer o impacto específico dessa habilidade técnica e digital no 

âmbito do ensino médio profissionalizante, evidenciando uma influência positiva e 

orientada para o futuro. A formação crítica dos meios digitais emerge como um 

componente fundamental desse cenário, instigando os/as estudantes a não apenas 

utilizar ferramentas digitais, mas a analisar de forma crítica, questionar e moldar 

ativamente a narrativa digital, alinhando-se às demandas da sociedade 

contemporânea e preparando-os/as para enfrentar os desafios do mundo digital em 

constante evolução. 

O ponto de partida desse processo foi o planejamento estratégico, no qual a 

equipe editorial se reuniu para estabelecer os objetivos do jornal, identificar as 

principais temáticas a serem abordadas e definir o público-alvo. Esse cuidadoso 

planejamento permitiu uma visão clara do propósito do jornal, proporcionando uma 

base sólida para as fases subsequentes. 

Todo o processo de design do Jornal Ita foi conduzido de forma colaborativa 

pelos/as estudantes, utilizando a plataforma digital Canva. Desde a concepção até a 

finalização, os/as estudantes assumiram a responsabilidade pela elaboração visual, 

explorando as ferramentas proporcionadas pelo Canva para criar um layout atrativo 

e alinhado com os objetivos comunicativos do jornal. Essa abordagem digital não 

apenas ofereceu flexibilidade criativa, mas também promoveu a aquisição de 

habilidades relevantes em design gráfico e produção de mídia digital, enriquecendo a 
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experiência educacional dos/as envolvidos/as. O uso do Canva como meio para 

desenvolver o design do jornal destaca a integração das tecnologias 

contemporâneas no processo de aprendizagem, possibilitando que os estudantes 

expressassem suas ideias de maneira visualmente impactante e acessível. 

 
Figura 09 – Demonstração de página de elaboração no Canva 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

 
Além da elaboração do design geral do Jornal Ita, os/as estudantes também 

foram responsáveis por criar a logo distintiva do jornal utilizando a plataforma digital 

Canva. Essa ferramenta permitiu que os/as estudantes explorassem sua criatividade 

no desenvolvimento de uma identidade visual única para o jornal, representando 

visualmente os valores e propósitos da publicação. A capacidade de projetar a 

própria logo proporcionou aos/as estudantes uma experiência prática e envolvente, 

estimulando o pensamento criativo e reforçando a autonomia na produção de 

conteúdo jornalístico. Essa abordagem, que integra a criação da logo ao processo de 

design no Canva, destaca a versatilidade e a amplitude de possibilidades oferecidas 

pela plataforma no contexto da produção do jornal escolar. 



167 
 

 

 
Figura 10 – Logo do Jornal Ita 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

 
Além da plataforma Canva, os/as estudantes engajados na pesquisa 

exploraram as funcionalidades do aplicativo Notion para otimizar a organização das 

tarefas relacionadas ao desenvolvimento do Jornal Ita. O Notion ofereceu uma 

abordagem integrada, permitindo que a equipe estruturasse e coordenasse suas 

atividades de maneira eficiente. Com recursos como listas de verificação, tabelas e 

cronogramas, o aplicativo facilitou o acompanhamento do progresso de cada etapa 

do processo, garantindo uma gestão mais transparente e colaborativa. A escolha do 

Notion como ferramenta complementar ressalta o comprometimento dos/as 

estudantes em adotar tecnologias contemporâneas para aprimorar a eficácia e a 

organização na execução do projeto jornalístico. 

Com o objetivo de garantir uma compreensão mais abrangente por parte da 

equipe, uma das estudantes elaborou um tutorial detalhado, oferecendo explicações 

claras sobre a operação e funcionalidades da plataforma. Esse guia abordou 

aspectos práticos, proporcionando um entendimento sobre o uso e a navegação na 

plataforma em questão. Essa iniciativa evidencia o compromisso em promover a 

integração e a familiaridade de todos os membros da equipe com a ferramenta, 

contribuindo para a eficiência e o sucesso do projeto. 
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Figura 11 – Tutorial de explicação do Aplicativo Notion 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

 
Ao longo do processo de elaboração do Jornal, os/as estudantes 

desempenharam diversas funções, demonstrando uma abordagem colaborativa e 

multidisciplinar. As principais funções atribuídas foram: 

 
✓ Desenvolvedora/Desenhista 

✓ Repórter/Colunista 

✓ Colunista/Mídias/Desenhista 

✓ Repórter/Mídias 

✓ Repórter 

✓ Desenvolvedora/Revisora 

✓ Designer/Revisora 

✓ Colunista 

✓ Mídias 
 
 

Essa diversidade de papéis reflete a necessidade de habilidades variadas 
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para a produção completa do Jornal, desde a criação de conteúdo escrito até as 

atividades de design, mídias e revisão, garantindo uma representação abrangente 

das capacidades dos/as estudantes envolvidos. 

Crachás foram confeccionados com o intuito de proporcionar uma 

identificação mais clara e eficiente dos/as estudantes participantes da pesquisa. 

Essa iniciativa gerou uma notável expressão de alegria e entusiasmo entre os/as 

estudantes, evidenciando o impacto positivo que a simples ação de criar crachás 

teve na atmosfera colaborativa do projeto. 

 
Figura 12 – Modelo de crachá confeccionado 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
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Figura 13 – Entrega dos crachás 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

 
A equipe, devidamente organizada e identificada por meio dos crachás, iniciou 

o processo de definição dos objetivos fundamentais para a produção do Jornal Ita. 

Esse momento de delineamento não apenas estabeleceu diretrizes claras e alinhou 

as metas da equipe, mas também criou um espaço onde os membros puderam 

expressar suas visões e valores individuais. Nessa interação, a afetividade, como 

conceituada por bell hooks (2020), desempenha um papel crucial. Através do diálogo 

e da colaboração, os membros da equipe foram capazes não apenas de estabelecer 

metas comuns, mas também de cultivar relações de confiança, respeito e empatia 

uns com os outros. Essa base sólida de afetividade não apenas fortaleceu os laços 

dentro da equipe, mas também influenciou positivamente o processo de produção do 

jornal, criando um ambiente propício para a expressão criativa, a inovação e o 

crescimento pessoal e coletivo. 

Os encontros com os/as estudantes foram realizados quinzenalmente, e em 

cada sessão, a equipe dedicou-se à elaboração de atas para documentar de 

maneira minuciosa as decisões e acordos estabelecidos durante as reuniões. Essa

prática assegurou um registro preciso de todas as discussões, contribuindo para a 

transparência e a eficácia na implementação das estratégias definidas 

coletivamente. 
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Figura 14 – Modelo de ata 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

 
Com os objetivos delineados, a fase de pesquisa e levantamento de 

informações teve início. A equipe buscou compreender as necessidades e interesses 

da comunidade escolar, explorando temas relevantes e atuais. Esse processo de 

pesquisa foi essencial para orientar a seleção de tópicos a serem abordados nas 

edições do jornal, assegurando que o conteúdo fosse significativo e envolvente para 

os leitores. 

A elaboração do conteúdo editorial foi conduzida com atenção aos princípios 

jornalísticos educomunicativos, equilibrando profundidade informativa com uma 

linguagem acessível. As entrevistas e crônicas produzidas refletiram não apenas a 

busca pela objetividade e veracidade, mas também a preocupação em dar voz e vez 

à diversidade de experiências e perspectivas na comunidade escolar. 

A produção editorial do Jornal Ita foi uma jornada colaborativa e envolvente. 

As seções foram cuidadosamente delineadas para abranger uma variedade de 

temas e interesses, refletindo a diversidade de vozes na comunidade escolar, tais 

como: 
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Equipe: Apresentação dos membros envolvidos na produção do jornal, fornecendo 

uma visão dos talentos e contribuições individuais. 

Editorial: Espaço para expressar opiniões, análises ou posicionamentos sobre 

temas relevantes para a comunidade escolar. 

Curiosidades: Destaque para informações interessantes e curiosas que despertam 

a atenção dos leitores. 

Coluna Gastronômica – Receita: Compartilhamento de receitas e dicas 

relacionadas à gastronomia. 

Entrevista: Abordagem aprofundada de diálogos com diferentes personalidades, 

proporcionando reflexões valiosas. 

Crônica: Narrativas pessoais e reflexivas que exploram aspectos diversos da 

experiência humana. 

Notícia: Cobertura de eventos recentes e relevantes na comunidade escolar. 

Artigos de Opinião: Textos que expressam opiniões e pontos de vista sobre 

questões específicas. 

Reportagem: Exploração detalhada de acontecimentos ou situações relevantes, 

promovendo a informação. 

Poema – Coluna Literária: Espaço dedicado à expressão artística por meio de 

poesia e literatura. 

Indicações Fílmicas e Indicações Musicais: Sugestões culturais para filmes e 

músicas, proporcionando recomendações aos leitores. 

Classificados/Empregos: Seção destinada a anúncios, empregos ou informações 

classificadas da região; 

Cruzadinhas: Elemento lúdico que desafia intelectualmente os leitores, adicionando 

uma camada de entretenimento ao jornal. 

 
A diversidade de seções no Jornal Ita não apenas reflete um compromisso 

editorial em abordar uma ampla gama de interesses, mas também demonstra uma 

valorização dos saberes locais e uma abertura para a incorporação de perspectivas 

decoloniais. Ao oferecer uma variedade de seções que refletem os interesses e as 

preocupações da comunidade escolar, o jornal reconhece e valida os saberes locais, 

promovendo uma narrativa que é autenticamente enraizada na experiência e na 

cultura daqueles que a comunidade escolar. 
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Nesse sentido, a reafirmação dos saberes locais é um ato de resistência 

contra a dominação cultural e epistêmica impostas pelo colonialismo. Ao valorizar e 

celebrar as expressões culturais, histórias e perspectivas da comunidade escolar, o 

Jornal Ita contribui para a descolonização do conhecimento, reconhecendo que há 

múltiplas formas válidas de compreender o mundo e que nenhum sistema de 

conhecimento deve ser considerado superior ou dominante sobre os outros.

Além disso, a diversidade de seções no jornal também abre espaço para uma 

reflexão crítica sobre questões sociais, políticas e culturais, permitindo que os 

membros da comunidade escolar se envolvam em diálogos significativos e

construtivos sobre temas importantes. Essa abordagem informativa e reflexiva não 

apenas amplia os horizontes da comunidade escolar, mas também fortalece sua 

capacidade de análise e engajamento cívico. 

Portanto, a diversidade de seções no Jornal Ita não é apenas uma escolha 

editorial, mas sim uma manifestação do compromisso em promover uma educação 

emancipatória e inclusiva, que valoriza e respeita os saberes locais, enquanto 

também desafia as estruturas de poder e os paradigmas dominantes que perpetuam 

a exclusão e a marginalização. 

 
Figura 15 – Seções da Edição Piloto e das Versões Oficiais 01 e 02 
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Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

 
A incorporação de códigos QR em grande parte dos textos do Jornal Ita revela 

uma abordagem inovadora e interativa na comunicação com os leitores. A estratégia 

de usar QR codes para fornecer informações adicionais, jogos, vídeos, músicas e 

outros conteúdos complementares acrescentou uma dimensão multimídia ao jornal, 

enriquecendo significativamente a experiência dos leitores. 

Essa prática demonstra sensibilidade para as tendências tecnológicas 

contemporâneas, proporcionando aos leitores a oportunidade de explorar além do 

conteúdo textual tradicional. Os QR codes servem como pontes digitais, conectando 

o impresso ao digital, e oferecem uma experiência mais envolvente e interativa. 

Além disso, a utilização de QR codes estimulou a curiosidade dos leitores da 

comunidade e incentivou a exploração de conteúdos adicionais e proporcionando 

uma experiência mais personalizada. Essa abordagem inovadora não apenas 

mantém o jornal relevante na era digital, mas também destaca a criatividade e a 

adaptabilidade da equipe na busca por formas novas e envolventes de comunicação. 

O processo de produção foi impulsionado por uma abordagem colaborativa e 

organizada, com reuniões regulares, registros detalhados e a utilização de 

ferramentas digitais como o Canva e o Notion. Cada seção desempenhou um papel 

crucial  na  construção  do  jornal,  resultando  em  uma  publicação  informativa, 

envolvente e representativa da riqueza da vida escolar. 

A execução propriamente dita do Jornal Ita envolveu uma coordenação 

cuidadosa entre os diversos membros da equipe, desde os repórteres até os 

responsáveis pela diagramação e design. A colaboração e o diálogo foram 

essenciais para manter a integridade do projeto, assegurando que cada contribuição 

se alinhasse à visão e aos padrões estabelecidos. 

O processo não se encerrou com a publicação das edições. A equipe realizou 

avaliações contínuas, coletando feedbacks da comunidade escolar e identificando 

áreas  de  aprimoramento.  Essa  abordagem  reflexiva  possibilitou  ajustes  e 
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refinamentos, contribuindo para o constante aprimoramento do Jornal Ita. 

Nesse sentido, o desenvolvimento do Jornal Ita foi marcado por um 

planejamento estratégico sólido, uma pesquisa abrangente, uma produção editorial 

comprometida e uma execução colaborativa. A abordagem reflexiva e a busca 

contínua por melhorias atestam o empenho da equipe em criar um veículo 

informativo que não apenas informe, mas também fortaleça os laços dentro da 

comunidade escolar. 

Por fim, a distribuição do Jornal Ita na cidade de Itaporanga/PB foi realizada 

de forma estratégica para alcançar um amplo público. Optou-se pela versão 

impressa do jornal, uma escolha que pode ser atribuída a diversas considerações. 

A versão impressa do jornal oferece uma presença tangível que se destaca 

em meio às diversas formas de comunicação digital. Ao escolher o formato 

impresso, a equipe do jornal pôde atingir um público mais amplo, incluindo aqueles 

que podem não ter acesso constante à tecnologia digital. 

Além disso, a versão impressa proporciona uma experiência física que muitos 

leitores da região ainda apreciam. Tocar, folhear e ler um jornal impresso muitas 

vezes cria uma conexão mais duradoura com o conteúdo, em comparação com a 

leitura digital. 

A escolha pelo formato impresso também foi motivada pelo desejo de 

envolver a comunidade de forma mais direta e oferecer uma experiência palpável 

aos leitores. A distribuição física do jornal em locais estratégicos da cidade, como 

escolas, comércios e espaços públicos, pode ter contribuído para fortalecer os laços 

entre o jornal e a comunidade local. 

Assim, a versão impressa do Jornal Ita atuou como uma ferramenta eficaz 

para alcançar um público diversificado no Vale do Piancó, oferecendo uma 

experiência de leitura única e reforçando a presença do jornal na vida cotidiana da 

comunidade. 
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Figura 16 – Distribuição do Jornal Ita pela cidade de Itaporanga/PB 

 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

 
O Jornal Ita, ao ser entregue à comunidade de Itaporanga/PB e região, teve 

um impacto significativo, ampliando seu alcance para além dos muros escolares. 

Através das diversas seções, os leitores foram convidados a explorar uma variedade 

de temas, desde notícias locais até expressões literárias e culturais. A inclusão de 

QR codes em muitos textos enriqueceu ainda mais a experiência, proporcionando 

aos leitores acesso a informações adicionais, jogos, vídeos e músicas, ampliando as 

possibilidades interativas do jornal. 

O processo de produção editorial envolveu estudantes em diversas funções, 

desde repórteres e colunistas até desenvolvedores e revisores. Essa diversidade de 

papéis permitiu que os/as estudantes desenvolvessem habilidades práticas em 

comunicação, design, organização e trabalho em equipe. Além disso, a experiência 

de escrita e reescrita ao longo das edições contribuiu para o aprimoramento das 

competências linguísticas e para a compreensão mais profunda dos temas 

abordados. 

A abordagem de temáticas decoloniais no jornal não apenas reflete um 

compromisso com a diversidade de vozes e perspectivas, mas também promove 

uma consciência crítica sobre questões históricas e sociais. Os/as estudantes, ao se 

envolverem  na  elaboração  de  textos  que  exploram  diferentes  narrativas  e 
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experiências, tiveram a oportunidade de aprender e contribuir para a construção de 

conhecimento emancipatório. 

Dessa forma, o Jornal Ita não é apenas um veículo informativo, mas um 

ecossistema comunicativo que desafia e inspira os/as estudantes, ao mesmo tempo 

em que oferece à comunidade uma janela para as reflexões e realizações da 

juventude local. Este projeto editorial não só fortalece os laços entre a escola e a 

comunidade, mas também se destaca como uma iniciativa educativa que transcende 

as páginas impressas. 

Nesse sentido, propomos um jornal de acordo com o que nos apresenta 

Freinet (174, p.44), quando nos diz que <um jornal escolar não está, não pode 

estar, não deve estar ao serviço de uma pedagogia escolástica que lhe diminuiria o 

alcance. Deve estar sim à medida de uma educação que, pela vida, prepara para a 

vida=. 

Freinet (1974) ressalta a importância de um jornal escolar como uma 

ferramenta educacional que vai além dos limites de uma abordagem escolástica. Ao 

afirmar que o jornal não deve estar ao serviço de uma pedagogia escolástica, 

destaca a necessidade de conectar a educação com a vida real e preparar os 

estudantes para os desafios do cotidiano. Propor um jornal escolar alinhado a essa 

visão implica em criar um veículo que não apenas informe, mas que também 

promova a participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento, 

incentivando a expressão autêntica e a compreensão crítica do mundo ao seu redor. 

Essa abordagem educacional mais ampla busca transcender as fronteiras da sala de 

aula, integrando a experiência escolar à vida e proporcionando uma preparação mais 

holística para os/as estudantes. O jornal escolar, nesse contexto, tornou-se uma 

ferramenta que reflete e impulsiona essa educação centrada na vida. 
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À GUISA DE (IN)CONCLUSÕES 
 

O lugar social não determina uma consciência discursiva sobre esse lugar. 
Porém o lugar que ocupamos socialmente nos faz ter experiências distintas 
e outras perspectivas. A teoria do ponto de vista feminista e lugar de fala 
nos faz refutar uma visão universal de mulher e de negritude, e outras 
identidades, assim como faz com que homens brancos, que se pensam 
universais, se racializem, entendam o que significa ser branco com metáfora 
do poder, como nos ensina Kilomba. 

(Djamila Ribeiro)29 

 
Sob o título Jornal Ita: uma vivência educomunicativa decolonial no contexto 

do Ensino Médio Profissionalizante, nesta dissertação propomos uma análise que 

buscou realizar uma encruzilhada de saberes e fazeres a partir dos pressupostos da 

Teoria Dialógica da Linguagem, da Educomunicação e dos Estudos Decoloniais. 

Alinhados a estes pressupostos teóricos, a partir da criação de um 

ecossistema comunicativo propício a interações discursivas, no Jornal Ita, 

destacamos as vozes dos saberes locais, sociais e culturais dos/as estudantes do 

Ensino Médio Profissionalizante. No contexto desta pesquisa é importante destacar 

que esse processo não se limitou apenas à divulgação de informações da 

comunidade, mas representou um ato de desobediência epistêmica por desafiar 

narrativas hegemônicas e ser um espaço de resistência e de construção de 

conhecimento alternativo, contribuindo para a desconstrução de hierarquias e para a 

promoção de uma educação mais democrática. 

O Ensino Médio Profissionalizante, cenário dessa investigação, emergiu como 

um espaço de (trans)formação crucial, no qual a análise de dados demonstra que 

os/as estudantes não apenas desenvolveram habilidades técnicas, mas também 

consciência crítica em relação aos discursos midiáticos e às dinâmicas de poder que 

os envolvem. Portanto, nossa dissertação buscou contribuir para uma reflexão sobre 

a importância da educomunicação em perspectiva decolonial como ferramenta de 

empoderamento e transformação social no contexto educacional contemporâneo. O 

Jornal Ita, nesse contexto, emergiu como um ecossistema não apenas de notícias, 

mas de vozes silenciadas, de narrativas subalternas que clamam por visibilidade e 

reconhecimento todos os dias. 

É relevante ressaltar que a escrita de gêneros jornalísticos e a abordagem de 

temas decoloniais nas produções coletivas de crônicas, entrevistas, notícias e

 
29 RIBEIRO, Djamilla. O que é lugar de fala. Belo Horizonte (MG): Letramento, 2017.
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reportagens não foram apenas exercícios acadêmicos, mas sim ferramentas de 

emancipação e transformação social. Entendemos, juntos/as, que cada gênero 

discursivo produzido pôde representar pontes que conectam passado, presente e 

futuro, tecendo uma teia de conhecimentos que rompe com as amarras do 

colonialismo epistêmico. 

Ao longo desta pesquisa, procuramos responder à problemática central: 

<Como a construção de um jornal escolar pode impactar a formação de estudantes 

do Ensino Médio Profissionalizante acerca de conhecimentos sobre a escrita de 

gêneros jornalísticos?=

O alcance dos objetivos delineados nesta pesquisa revelou-se fundamental 

para uma compreensão mais ampla do fenômeno estudado. O objetivo geral, de 

compreender como os/as estudantes do Ensino Médio Profissionalizante se 

apropriam da prática da escrita de gêneros jornalísticos com foco na incorporação de 

temas decoloniais, foi alcançado através de uma análise cuidadosa das práticas 

sociais de escrita demonstradas pelos/as estudantes envolvidos nesta investigação. 

Observamos não a habilidade técnica na produção de textos jornalísticos, mas a 

capacidade dos/as estudantes em abordar criticamente os temas decoloniais. 

Os objetivos específicos também foram atingidos. Primeiramente, situamos as 

práticas sociais de escrita dos/as estudantes, identificando seus contextos, 

motivações e desafios. Esta etapa foi crucial para compreendermos o ponto de 

partida dos/as estudantes e as concepções a serem construídas no processo de 

auxílio à formação. Em seguida, descrevemos detalhadamente o processo de 

concepção, produção e circulação do jornal escolar, adotando uma abordagem 

metodológica que privilegiou a participação ativa dos/as estudantes em todas as 

etapas. Essa imersão prática permitiu além da aplicação dos conhecimentos teóricos 

adquiridos, também o desenvolvimento de habilidades colaborativas, criativas e 

críticas. 

Nesse sentido, investigamos o impacto formativo nos/as estudantes em 

relação à construção de conhecimentos crítico-reflexivos sobre a função social do 

jornalismo e os temas decoloniais. Através de análises qualitativas, pudemos 

constatar não apenas um aumento na compreensão teórica desses temas, mas 

também uma transformação nas atitudes e percepções dos/as estudantes em 

relação ao seu papel como agentes de mudança social. O Jornal Ita tornou-se, um 

espaço de resistência e empoderamento, onde os estudantes puderam expressar 
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suas vozes, questionar paradigmas dominantes e promover a diversidade cultural e 

epistêmica. 

Diante disso, podemos afirmar que esta dissertação não apenas respondeu à 

questão de pesquisa proposta, mas também contribuiu significativamente para o 

avanço do conhecimento no campo da Educomunicação, destacando a importância 

do jornal escolar como ecossistema relevante para uma educação crítica e 

emancipatória. Esperamos que os resultados deste estudo inspirem novas práticas e 

pesquisas que promovam uma educação verdadeiramente transformadora e 

comprometida com a justiça social e a equidade.

Nossos resultados refletem uma jornada de descoberta e aprendizado, 

dividida em três categorias de análise que elucidam diferentes aspectos dessa 

experiência educomunicativa. Na primeira categoria, exploramos as perspectivas 

dos/as estudantes antes e depois de sua participação na elaboração do Jornal Ita. 

Observamos não apenas uma evolução nas habilidades práticas de escrita 

jornalística, mas também uma transformação nas percepções sobre o jornalismo 

como ferramenta de expressão e intervenção social. A análise revelou o impacto 

formativo da experiência, evidenciando o potencial do jornal escolar para moldar 

sujeitos críticos e ativos na sociedade. 

A segunda categoria nos levou a analisar as crônicas e entrevistas com 

temáticas decoloniais e examinar seu impacto e compreensão pelos/as estudantes. 

Observamos como a exposição a esses gêneros discursivos além de enriquecer o 

repertório jornalístico e literário dos/as estudantes, também os ajudou a desenvolver 

uma consciência crítica sobre questões de colonialismo, poder e identidade. Essa 

análise ressaltou a relevância da escrita engajada desses gêneros na promoção de 

uma educação mais equitativa e na formação de uma visão reflexiva sobre a 

sociedade e sua história.

Na terceira categoria, relatamos o processo de desenvolvimento do Jornal Ita, 

desde o planejamento até a execução. Destacamos a integração do letramento 

digital no projeto editorial, evidenciando como as habilidades técnicas em informática 

dos/as estudantes foram essenciais para o sucesso do Jornal Ita. O uso da 

plataforma Canva para o design do jornal exemplifica a aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos no contexto do Ensino Médio Profissionalizante, 

preparando os/as estudantes para os desafios do mundo digital em constante 

evolução. 
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Em síntese, esta pesquisa proporcionou reflexões sobre o impacto da escrita 

de gêneros jornalísticos, numa perspectiva decolonial, frente ao auxílio à formação 

de estudantes do Ensino Médio Profissionalizante. Demonstramos que o Jornal Ita, 

enquanto ecossistema educomunicativo decolonial, aprimorou as habilidades de 

escrita jornalística dos/as estudantes e instigou o empoderamento dos/as 

participantes como agentes de mudança social. 

É relevante ressaltar que a pesquisa representou não apenas uma 

investigação acadêmica, mas uma jornada de descoberta e reflexão sobre o 

potencial transformador do trabalho com a linguagem, as práticas educomunicativas

e a decolonialidade. Os resultados obtidos revelam a relevância significativa deste 

estudo nos âmbitos acadêmico, científico e escolar, bem como a sua influência 

pessoal na nossa trajetória enquanto professora e pesquisadora. 

Do ponto de vista acadêmico, esta pesquisa contribuiu para a ampliação do 

conhecimento sobre a educomunicação e seus impactos na formação dos/as 

estudantes do Ensino Médio Profissionalizante. Ao adotar uma abordagem 

decolonial, exploramos novas perspectivas sobre o papel da escrita de gêneros 

jornalísticos na promoção da diversidade cultural e epistêmica, abrindo caminho para 

debates e reflexões mais profundas no campo da educação. 

No contexto científico, os resultados deste estudo forneceram reflexões para 

pesquisas futuras sobre práticas educomunicativas e decoloniais. As categorias de 

análise desenvolvidas neste trabalho oferecem um arcabouço teórico-metodológico 

sólido para investigações posteriores, incentivando a continuidade do diálogo 

acadêmico sobre a importância da escrita de gêneros discursivos a partir de 

temáticas decoloniais na construção de uma educação crítica e emancipatória. 

Na esfera escolar, a implementação de projetos similares ao Jornal Ita pode 

enriquecer o ambiente educacional, proporcionando aos/as estudantes 

oportunidades de desenvolver habilidades de escrita, pensamento crítico e cidadania 

ativa. A vivência educomunicativa decolonial oferece uma alternativa pedagógica 

empoderadora, capaz de engajar os/as estudantes em questões relevantes para 

suas comunidades e sociedade como um todo. 

Para nossa jornada, como professora e pesquisadora, esta travessia foi 

especialmente significativa. O afeto envolvido na condução desta pesquisa, a 

conexão com os/as estudantes e a troca de conhecimentos e experiências foram 

fontes de inspiração e aprendizado. Testemunhar o crescimento e a transformação 
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dos/as estudantes ao longo do processo foi uma experiência gratificante e reafirmou 

o valor do poder da educação como potência criadora de mudança social. 

Encerramos esta dissertação expressando profunda gratidão a todos/as os/as 

envolvidos/as neste processo: aos/as estudantes que criaram e participaram do 

Jornal Ita, pela sua dedicação e entusiasmo; aos colegas colaboradores/as que 

apoiaram e enriqueceram esta pesquisa com suas contribuições, cuja orientação e 

incentivo foram fundamentais para o sucesso deste trabalho. 

Portanto, essa pesquisa nos impulsiona a continuar investindo 

academicamente, pois não apenas revela, mas também reafirma o potencial

transformador da educação e de projetos educomunicativos decoloniais. Ao explorar 

as pedagogias do afeto, a participação cidadã e a interdisciplinaridade como pilares 

essenciais para uma educação crítica e comprometida com as demandas sociais, 

este momento de conclusão não marca apenas o fim de uma etapa, mas também o 

início de novas possibilidades e contribuições que desejamos seguir construindo e 

compartilhando em nossa trajetória acadêmica e profissional. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE PROGRAMA DE PÓS- 
GRADUAÇÃO EM LINGUAGEM E ENSINO 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA EM SERES HUMANOS HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO ALCIDES CARNEIRO 

 
 

 
ESTUDO: JORNAL ITA: UMA VIVÊNCIA EDUCOMUNICATIVA DECOLONIAL NO 
CONTEXTO DO ENSINO MÉDIO PROFISSIONALIZANTE 

 

 
Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O 

documento abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que 

estamos fazendo. Sua colaboração neste estudo será de muita importância para 

nós, mas se desistir, a qualquer momento, isso não causará nenhum prejuízo a 

você. 

 

 
 

 
Eu,  , portador(a) da cédula de 

identidade RG e inscrito(a) no CPF  , nascido(a) 

em  /  / , abaixo-assinado(a), concordo de livre e 

espontânea vontade em participar como voluntário(a) do estudo <JORNAL ITA: UMA

VIVÊNCIA EDUCOMUNICATIVA DECOLONIAL NO CONTEXTO DO ENSINO 

MÉDIO PROFISSIONALIZANTE=. Declaro que obtive todas as informações

necessárias, bem como todos os eventuais esclarecimentos quanto às dúvidas por 

mim apresentadas. 

Estou ciente de que: 

 
A presente pesquisa tem como objetivo geral objetivo geral: investigar o 
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impacto formativo em estudantes implicados/as na pesquisa quanto à escrita de 

gêneros pertencentes ao campo da comunicação discursiva do jornalismo; e como 

objetivos específicos: 1) situar as práticas sociais de escrita demonstradas pelos 

estudantes implicados nesta investigação; 2) descrever o processo de concepção, 

produção e circulação de um jornal escolar empreendido na proposta metodológica 

da pesquisa; e 3) investigar o impacto formativo dos/as estudantes no tocante à 

construção de conhecimentos crítico-reflexivos a respeito da função social do 

jornalismo e de temas decoloniais. 

Os (As) participantes da pesquisa serão estudantes das turmas de primeiro

ano do Ensino Médio, do Instituto Federal da Paraíba, no sertão do estado. 

a) A geração de dados será realizada por meio da construção e divulgação de um 

jornal escolar, tendo como foco principal compreender a linguagem como prática 

social a fim de que os/as estudantes se apropriem, de maneira crítica, de diferentes 

conhecimentos imperativos às mudanças sociais e às transformações decorrentes 

de uma sociedade que ainda perpetua tantas desigualdades. 

b) A pesquisa pode apresentar alguns riscos aos(às) participantes, que incluem: 

constrangimento provocado pela perda de privacidade, desconforto ocasionado pela 

evocação de alguma lembrança com carga emocional e tomada de tempo dos(as) 

participantes causadas pela necessidade de responder a questionários. 

c) A pesquisadora adotará medidas cautelosas para minimizar os possíveis riscos, 

tais como: estar atento a sinais verbais e não verbais de constrangimento e 

desconforto, assegurar liberdade de não resposta a perguntas e garantir 

confiabilidade, privacidade e proteção da imagem dos(as)participantes. 

d) A realização da pesquisa trará benefícios com a possibilidade de uma maior 

disseminação acerca das temáticas abordadas pela produção do jornal escolar e 

trabalhadas na instituição locus da pesquisa, bem como aos participantes 

compreenderem de forma efetiva as peculiaridades que envolvem as vivências com 

o objeto aqui delineado. 

e) Os (As) participantes da pesquisa poderão desistir ou interromper a colaboração 

no momento em que desejar, sem necessidade de qualquer explicação e sem 

nenhum tipo de penalização e/ou prejuízo. 
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f) Os dados gerados e coletados seguirão mantidos em sigilo e a 

privacidade dos(as)participantes será respeitada. 

g) Os resultados obtidos poderão ser publicados, assegurando-se a não 

utilização de dados que possibilitem a identificação dos(as) participantes da 

pesquisa. 

h) A pesquisa não acarretará nenhum tipo de despesa financeira aos(às) 

participantes. 

i) Caso desejem, os(as) participantes serão informados quanto aos

resultados obtidos pelapesquisa. 

j) Os (As) participantes da pesquisa receberão uma via do TCLE. 

k) Quaisquer dúvidas sobre a realização dessa pesquisa poderão ser 

sanadas a partir do e-mail: prinunesbra31@gmail.com. 

 
Estou ciente também de que, caso me sinta prejudicado(a) por participar desta 

pesquisa, podereirecorrer ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos 

da UFCG, localizado no HospitalUniversitário Alcides Carneiro (HUAC), situado 

à rua Dr. Carlos Chagas, s/n, São José, CEP 58401-490, Campina Grande-PB,

tel. 2101-5545, e-mail cep@huac.ufcg.edu.br. 

 
Campina Grande-PB,  de de 2023. 

 
 

 

Participante 
 
 

 
Priscila Nunes Brazil 

Pesquisadora 

E-mail: prinunesbra31@gmail.com 
Tel: 

Prof. Dr. Manassés Morais Xavier 
Orientador 

E-mail: 
manasses.morais@professor.ufcg.edu. 
br 

Endereço institucional: Rua Aprígio Veloso, 882 (Bloco BA, 2º andar), CEP: 58.429-
900, Bairro Universitário, Campina Grande-PB. 
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APÊNDICE C - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE PROGRAMA DE PÓS- 
GRADUAÇÃO EM LINGUAGEM E ENSINOCOMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA EM 

SERES HUMANOS HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ALCIDES CARNEIRO 

 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE 

Para crianças e adolescentes (maiores que 6 anos e menores de 18 anos e para 
legalmente incapaz) 

 
Eu,  , estou 

sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada JORNAL ITA: UMA VIVÊNCIA 

EDUCOMUNICATIVA  DECOLONIAL  NO  CONTEXTO  DO  ENSINO  MÉDIO 

PROFISSIONALIZANTE, que tem como objetivo geral: investigar o impacto formativo em 

estudantes implicados/as na pesquisa quanto à escrita de gêneros pertencentes ao campo 

da comunicação discursiva do jornalismo; e como objetivos específicos: 1) situar as práticas 

sociais de escrita demonstradas pelos estudantes implicados nesta investigação; 2) 

descrever o processo de concepção, produção e circulação de um jornal escolar 

empreendido na proposta metodológica da pesquisa; e 3) investigar o impacto formativo 

dos/as estudantes no tocante à construção de conhecimentos crítico-reflexivos a respeito da 

função social do jornalismo e de temas decoloniais. 

Fui informado (a) pelo (a) pesquisador (a) (Priscila Nunes Brazil) de maneira clara e 

detalhada de todas as etapas da pesquisa. Sei que a qualquer momento poderei solicitar 

novos esclarecimentos e o meu responsável poderá modificar a decisão de participar, se 

assim o desejar. 

Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, declaro que aceito 

participar do estudo, sabendo que tenho liberdade de recusar a responder qualquer 

questionamento sem que haja qualquer de prejuízo seja ele físico, psicológico ou financeiro, 

bem como de retirar meu consentimento a qualquer momento. 

Se me sentir prejudicado (a) durante a realização da pesquisa, poderei procurar o 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de 

Campina Grande para esclarecimentos no endereço abaixo discriminado: 

 
Rua Profª. Maria Anita Furtado Coelho, S/N, Sítio Olho D9Água da Bica, Bloco: Central de 
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Laboratórios de Análises Clínicas (LAC), 1º andar, Sala 16. CEP: 58175 – 000, Cuité-PB, 

Tel: 3372 – 1835, E-mail: cep.ces.ufcg@gmail.com. 

 
Campina Grande-PB,  de de 2023. 

 
 
 
 
 

(Priscila Nunes Brazil – Matrícula: 222015020170) 
Orientador(a)/Pesquisador (a) responsável 

 
 
 
 

Assinatura da criança, adolescente ou legalmente incapaz 
 
 
 
 

OU quando aplicável, impressão dactiloscópica 
da criança, adolescente ou legalmente incapaz 
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO 

 
(verificação do impacto formativo e escritor no tocante à produção dos textos 

jornalísticos) 
 
 
Parte 1 - sobre a escrita: 

 

Parte 2 - sobre a escrita de textos jornalísticos: 

 

1. O que é escrever? 

2. Com que frequência você escreve? 

3. Qual é o seu gênero de escrita preferido? 

4. Qual é o maior desafio que você enfrenta ao escrever? 

5. Você costuma planejar o que vai escrever antes de começar? 

6. Você prefere escrever à mão ou digitar? 

7. Você costuma revisar seu texto antes de finalizá-lo? Com que frequência? 

8. Como você lida com o bloqueio criativo na escrita? 

9. O que você faz para melhorar a sua habilidade de escrita? 

10.De que forma você acredita que escrever pode melhorar seu conhecimento? 

11.Em sua opinião, qual é a importância da escrita na vida pessoal e 

profissional? 

1. Você costuma ler gêneros jornalísticos? Se sim, quais e por quê? Se não, por 

qual razão? 

2. Com que frequência você lê notícias jornalísticas? 

3. Qual é o seu meio de comunicação preferido para ler notícias (jornal 

impresso, site de notícias, aplicativo de notícias, etc.)? 

4. Você costuma ler notícias de diferentes fontes para comparar informações?

5. Como você avalia a qualidade da informação apresentada em uma notícia? 

6. Qual é o assunto que mais lhe interessa em matérias jornalísticas? 

7. Como você identifica as fontes citadas em uma notícia? 

8. O que você acha mais importante em uma matéria: a imparcialidade ou a 

opinião do jornalista? 

9. Você já teve alguma experiência em escrever textos jornalísticos? Como foi? 

10.Em sua opinião, qual é a importância dos textos jornalísticos na sociedade 

atual? 
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ANEXO D – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 

NEXO 

 
PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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